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DECRETO N.Ç 48.237 — DE .18 DE JUNHO DE 19%

' ANO V - N.° 73 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 18 DE, ABRIL-DE 1963	 e

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

CONSELHO NACIONAL
• DE PESQUISAS

PORTARLS DE 28 DE MARÇO
DE 1963

-O Presidente do Conselhb Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 8- da Lei- n 9 ..
1.310, de 15 de janeiro de 1951, com-
binado com o 1 1 9 do art. 49 do Re-
gimento do Instituto de Pesquisas Ra.
doviáriaa, aprovado pelo Decreto n9 ..
43.902, de 10 de junho de 1958, re-
solve: .	 •

Nq 46 - Considerar renovado, a par_
tir de novembro de 1962. o mandato
do Engenheiro Haroldo Cedi Poland,
como representante da Associação Ro-
doviária do Brasrl, junto ao Conse
lho Técnico do Instituto de Pesquisai
Rodoviárias.

N9 47 - Considerar renovado, a,
partir de novembro de 1962, o man.
dato do Tte. Cel. Ivan da Silva Wolf,
como representante , da Diretoria de
Vias de Transporte do Ministério da
Guerra junto ao Conselho Técnico do
Instituto de Pesqu'Sas Rodoviárias.

N9 48 - Considerar renovado, •a
partir de novembro de 1961, o mau..
dato do Engenheiro Rufino de Almeida
Pizarro, como representante daFede-
ração Brasileira de Associação de
Engenheiros junto ao Conselho Teca
ante° -do Instituto de Pesquisas Ra,
doviárias.

N9 49 - Considerar renovado, a
partir de novembro de 1961, o man-
dato do Engenheira Galha) Antenor
de Araujo, como representante da
Associaçãr Brasileira de Normas Téc-
enicas junto no Conselho Técnico do
Instituto de Pesquisas Rodoviárias.

prol'. Atilas da Silveira Ramos, Pre-
sidente. •	 -

P. R.	 ••
DESPACHOS DO DIRETOR

DA D. A
a) Licenças

Nos térmos das arts. 88, item I, 97
e 98 da Lei n9,1.711-52:

13. .3.63 - 19 dias do Oficial de Ad-
nardstração - Nivel 12 - ignácio da
Silva, no periodo de 12 a 30.3.63.

13.3.63 - 3 dias à Escrevente dac-
tilógrafa - "Nivel 7 - Therezinha
Maria Chave =

'
 no período de 11 a 13

de março de 1963.
18.3.63 - 6 dias ao Almoxarife -

Nivel 16 - Herádito Corda re Sea-
bra. no nf ario de 10 a 15 3.63.

28.3.03 - 59 dias ao Auxiliar de
Portai! a - Nivel 8 - Carlos Cabral
de Lima, no período de 27-3 a 24 de
maio de 1963.

Nos termos dos arts 88 item
II e 103 da Lei n9 1.711-52:

11.3.63 - 2 dias ao Auxil ar de
Portaria - Nível 7 - Aimir Gatlart
de Menezes, em 22 e 28.2.62

13.3.63 - 7 dias ao Guarda - Ní-
vel 10 - Nery de 01!velra Tôrres, no
período de 5 a 11.3.63.

18.3.63 - 2 dias à Escrituratea -
Nivel 10 - Maria Baralha Baronto
Flores, do Ministério da Guerra,
atualmente à disposição deste Conse-
lho, noa dias 12 e 13.3.63.

Nos termos dos arts. 92 e 104
da Lei n9 1.711-52:

8.3.63 - 90 das ao Auxiliai de
Poetaria - Nivel 8 - Gelsan Anelo
de Carvalho, no período de 20.1 a 19
de abril de 1963, em prorrogação das
ncenças oire lhe vem sendo concecil-
das cleide 1.3.61.

Zona Franca de Manaus

Ata de Instalação da Comissdo Jul-
gadora das propostas da Condorrên
cia Pública da Zona Fránca de Ma-
naus.

Aos ' doze dias do mês de dezembro
do ano de mil novecentos e sessenta
e aos, nesta ..idade de Manaus, ca-
pital do Estado do Amazonas, no edi_
fido da Alfândega. na sa'a da Zona
Franca de Manaus, precisamente às
quatorze horas, na conformidade do
Edital número 1 de 1962, publicado
no Diário Oficial da Un:ão e em jor-
nais diárias de Manaus, Rio de Ja-
neiro e São Paulo, e ainda no Diário
Oficial do Estado, sob a presidência
do Senhor José Ribeiro Soares - Su-
perintendente da mencionada Autar-
aula, e presentes os Senhores enge-
nheiros - Silvio Lopes do Couto -
(Ministério da Viação e Obras Públi-
cas) - Ronald Borrajo - (Superin-
tendência do Plano de Valorização
Económica da Amazônia) - Manoel
Arrnando• Xavier Carneiro de Albu-
querque - (Ministério da Fazenda) e
Elias Antônio Mokarzel (C-ovêrno
do Estado do Amzaonas), economista
- Alberto Almada Rodrigues -
(Conselho Regional de Economistas
Profissionais da 19 Região) e Su'amir
Miranda Carapajó (Banco Nacional
do Desenvolvimento Econômico)

Cancelamento: A partir de marçi:
de 1963. da cota concedida à °fana.
de Administração - altve1,12 - Car-
men dos Santos Loureiro, em favo:
de sua tutelada - Nélia da Rocha
em virtude de haver a mesma con-
traído matrimónio em 2-de fevere ia;
de 15-63. •

Ainda Licenças:

28.3.63 - 2 dias à eecreveuze nac.
tilógrara — Nível Thereznha -
Maria Chaves, em 14 e..15.3 63 era
prorrogação da que lhe foi concedida
no período de Il a 13.3.63.

28.3.63 - 14 dias ao Almoxarife -
Nivel 16 - Herâclito Cordeiro Sea-
bra, a partir de :6 a 29 3 ela em proe_
rogação da que lhe foi concedida no
periodo de 13 a 15.3.63.

doutor Mário Gomes de Olive:ra -
Inspetor da Alfândega de siaaiva c
Presidente, em exercido, do Conseth,
Deliberativo da Zona França - En-
genheiro —, James Arnaud , de Sousa
Lima — Chefe do 1 9 D atrito de Por-
tos — Rios e Canais e membro da
Conselho DeaberatIvo da Zona Fran-
ca — Engenheiro Aylton Azeredo dr
Silveira - Diretor de Obras cia 1. 10N-
TREAL - Montagem e Representa-
ção Industrial S. A., e por in In -
secretariados, foram abertos ..es traba-
lhos de insta'ação da concorrência
pública para a ela laoração de estudos
técnico-econômicos destinados a or-
ganização do projeto para as obras de
construção do Pôrto da Zona Franca
de Manaus. O Senhor Super:nten-
denté da Zona Franca, depois de re-
gistrar o acontecimento com relevan-
te significação, manifestou o sincero
agradecimento da Autarqu:a pela pre-
sença dos técnico; detignados para
comporem a Comissão Julgadora das
propostas, determinando ao Secretá-
rio que procedesse à leitura das Por-
tarias na, 001 e 002, respectivamente
de 5 e 11 do corrente. através das
quais prorrogou a abertura das pro-
postas pe'o prazo . de 24 horas, e cons-
tltulu a Comissão que irá julgar as
propostas do: seguintes membros: -
Silvio Lopes do Couto (Pre.s1dAnte) -

Ronald Borrajo - Manoel Armando
Xavier Carne ro de Albuquerque -
Elisa Antônio edokarzel - Alberto
Almada Rodregues e Sulamir Miran-
da Carapsjó Ato continuo, .) Senhor
3uperin:endente da Zona' Frann de
Menzus passati a direção do; trata-
ra); nu Mara/imo - Si vitt Lopt -r dO
touto, que .fóra de:deludo Pa ra Pre

-dear a Ce:n ssão autgaeora das pra-
atmlae. Já na presidencia da alesa. o
,-1711genhe:ro Silv o CoutO salterou
:1ns ccneorrentes que enviassem os
nveltmes exigidos no Edia. número
. o que foi unicamente atzneidr pelo
znaenheiro - Ayl ton Azeredu da si -
veies, repre.senteinte da ivION R,EAL.
letareedeu então _o Senha.: Pres dente
a abertura do envelope flama:a' uni
(1) contendo 0 1 documentos e ca'aen-
ào ao Seriam Secretário preceder a
.eitura dos mesmos, os carris furam
nn seguida colocados à dispasteaio dos
:lema s Senhores Mernbeos que de-
"els de de:ido exame, concluiram pe- 	 • •
a integral aceitação, Passe% o
nhor Presidente à abertura da 'Luc-
.r.pe número dois (2t coateride
ercposta para execução do; estados
técnieo-reanâmtcos. Lida afio Senhor
Secra'ario a proposta ficou a c;m1 s-
Sao itteirada que em suas falia . g e-
rats, aquela obedeo4ra as exigências
do Ed ta' e das Normas, nasal:In do a
declaração expressa de que 32 Mine-
:cria r tAtial as condições ne‘.3.$ esti-
,uladm, O prazo para a execaçãr dos
estudos é de cinco (5) meses e o pre-
o global é de cri 84.e3 oco 00 uai.
tenta e quatro milhões e ;assenta e
:rês mil cruzeiros) decompesto
parca as. A proposta traz a lida a
comprovação daquele preço Achada
a proposta cru perfeita ordem pelas
Senhores Membros da Comiatão. o
Senhor Presidente convocou unir ses-
são para amanhã, dia treze (13) às
quinze (15) horas, na sede ria Zona
Franca, para ser a proposta estudada
3 debatida, encerrando R sessão —
Eu. Milton de Magalhães Cordeiro -
secretário, lavrei a presente Ata que,
depo's de lida e achada uniforme.
será aesinada pelos membros da Me-
-a, inc.usive pelo representante da
VIONTREAL. - Manaus. 12 de de-
nembro de 1962. - Milton de Maga-
guies Cordeiro - Secretário. - U-
M° i,opes do Couto - Presidente da
Comissão Julgadora. - Ronald Bor-
rato	 Membro da Comiksão Julga-
dora. — Manoel Irmand0 Xavier.
Carneiro. de Albuquerque — Membro
da Cbmiasão Julgadora. ENerk An-
tbnto Molcarzel - Membro da Cana is-
são Julgadora. - Alberto Almada

Rodrigues - Membro da Comissão

MINIS -TC-ERIC, DA FAZENDA
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ir — As Repartições Públicos)
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
Jornais, diáriamente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando . deverão fazê-lo até às

.11,30 horas.
--:. As reclamações pertinen-

tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, (k.
verão ser formuladas por e::
crito, à ,Serán.de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
"'dactilografados e autenticados,

ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
armais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verilkação do prazo de vali.
dade de suas assinaturas, na

—•• As Repartições Públicas
cingir-se-do às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
:nessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.
. Os suplementos às edi.
ções doe órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ala da assi-
naturat

— OYuncionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa; acresci.
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DINSTOR • GIÉRAL
ALEERTO DE BRITO PEREIRA

CSIEFIÉ ao ~viço OS puaLiewç85*	 amara ow liaça° OU nachwçao
M.AJRILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
eaçÃO - PAR/2 ee

•
	 Orgla theffnedo pt.blicsçáo coa elos da •dmullabeção descentralizada

liurtssc nts oficinaa dc Departamento de imprensa Nacional

BRASILIA

ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS
Capital e Interior:	 Capital e Interior:

Semestre . . . Cr$, 600,00 Semestre . . . Cri	 450,00
Ano 	  Cri 1.200,00 Ano 	  Cr$ 900.00

Exterior:	 Exterior:
Ano 	  Cr$ 1.300,00 Ano . 	 Cr 1.000,00

parte superier do enderêço vão continuidade no recebimento
impressos o numero do talão dos jornais, devem os assinan-
de registro, o mês e o ano em tes providenciar a respectiva
que findará.	 renovaçãõ com antecedência

A fim de evitar solução de mínima, de trinta (30) dias.

Julgadora. S.tilamir Miranda Ca-
rapajo — Membro -da Comissão Jul-
gadora. — .Jose R beiro Soares —
Superintendente da Zona Franca de
Manaus. — Mário Gomes de Olwei-
ra Pre.sidente, em exercido do
tarinelho Deliberativo da Zona Fran-
ca de Manaus. — James Arnaud d:
Sousa Lima — Membro do Cousa ho
DeLberativo da Z. F. M. — Ayltoit
Azeredo da Silveira — Representante
da MONTREAL.

Ata da reunião de apreciação das pro-
postas da concorrência pública para
execução dos estudos técnicos-eco-
nômicos para execuçdo de obras do
porto da Zona Franca de Manaus.

Aos treze dias do mês de dezembro
do ano de mil novecentos e sessenta
e dois, nesta cidade de Manaus, ca-
pital do Estado do Amazonas, no Edi-
fiei° do Palácio Rodoviário, na sala
do Conselho Executivo precisamente
às 15,00 horas, na conforrnictsde
disposto na reunião de inaaalasão,
sob a presidência do Senhor Enge-
nheiro Sílvio Lopes do Couto (Minis-
tério da Viação e Obras públicas), e
presentes os senhores engenheiros
Ronald Borrai° (Superintendência do
Plano de Valorização da Amazónia),
Manoel Armando Xavier Carneiro de
.Albuquerque (Ministério da Fazenda)
p_ Elias Antônio Mokarzel (Govérno

--do Estado do Amazonas), economistas
Alberto Almada Rodrigues (Conselho
Regional de Economistas Profissionais
da Primeira Região) e Suleenir Mi-
randa Carapaiô (Banco Nacional do
Desenvolvimento Económico), e por
Mim secretarie dos, foram abertos cs
trabalhos com a leitura da ata ante-
rior, passando o Senhor Presidente,
em seguida, à discussão da proposta
apresentada. Falou inicialmente o
Senhor Ronald Borrajo, g uie se mani-
festou declarando que em um exame
stiperficial, os preços unitários dos
serviços técnicos pareciam-lhe muito
elevadossasorém, como a firma propo-
nente não havia especificado a com-
posição dos preços unitários dos ser-

, não poderia dar um parecer
definitivo, e ainda que, nrcanahha

mesa a solicitação de esclarecimentos
eôbre a matéria. Logo em seguida
iram o Senhor sulamir Carapajo que
apresentou sua discordância em rela-
ção aos itens 2.3, 2.4 e 2.5 da pro-
posta apresentada pala Montieal. Ar-
aumentou que a conceauação do tês-
mo Região (dada pela proponente)
parecia limitar a amplitude das pes-
quisas diretas, restringindo-as aos
municipios de Manaus, Airão, Mana-
crpuru e Careiro. A utilização dos
dados coletados apenas à base dos
censos Industriais do IBGE o re.ssen-
tiam de maior segurança dada a ina-
dequação das apurações tendo em
vista os objetivos mais amplos que se
pretendia alcançar. Ressaltou ainda,
que a proponente deveria se obrigar
a executar todos os etudos económi-
cos com maior amplitude de modo a
atender as exigências das alíneas m,
n e o e, ainda, alínea a do item II
das especificações para os estudos
técnico-econômicos que estavam per-
feitamente definidos na parte A das
referidas especificações. Solicitando a
palavra manifestou-se o Engenheiro
Enata António Mokarzel discordando
das conclusões do Senhor Carapai6,
passando a sustentar a tese de que
a Concorrência destinava-se a colher
elementos para construção • do pôrto
da Zona Franca e aua ímpia/ninar,
sendo desnecessário por isso que se
desse a amplitude desejada pelo Se-
nhor Carapaió aos estudos sócio-eco-
nómicos, uma vez que um estudo
profundo de tal natureza demanda-
ria muito tempo e deveria ter sido
feito anteriormente e que êsse estudo
deveria caber a cada indústria que
se desejasse instalar na Zona Franca.
A seguir estabeleceu-se am debate a
respeito dos pontos de vista en cho-
que, do qual participaram os Senho-
rs Ronald liorsajo Sulamir CaraPala
defendendo as conclusões dêste último
e o Senhor Elias Antonto Mokuzel
contrariando as mesmas. O Senhor
Alberto Almada Rodrigues pediu per-
missão para ler parte do Edital de
Concorrência, que se reportava ao ES-
sunto em pauta, passando a defen-
der as conclusões do Senhor Cara-
paia. O Senhor Presidente manifes-

tou-se a águia concordando com a
interpretação do Engenheiro Mokar-
zel quanto às condições dar pesqui-
sas sócio-económicos, as quais no seu
eatcnder deveriam ser promovidas
pelos próprios usuários interessados.
Apartando-o, o Senhor Ronald Bor-
rado reportou-se às normas estabele-
cidas para o Edital, as quais justifi-
cavam a realização dos estudos por
parte da firma licitante. Novamente
com a palavra o Engenheiro Mias
Mokarzel solicitou fôsse consignado
em ata o seu parecer de que a Co-
missão julgadora estava apreciando
tãosakaente propostas para a im-
plantação das obras do ptuto da Zona
Franca e que o mesmo se abstinha de
votar a propina enquanto não lhe
!Assem prestados esclarecimentos por
parte da Superintendência no que
concerne ao objeto da Concorrência,
uma vez que lhe parecia haver di-
vergência entre o objeto da Concor-
rência e o que exigiam as Especifi-•
cações. Ato contínuo o Senhor Suat-
sair Miranda carapajó solicitou, tam-
bém, Misse consignado em ata o que
se segue: "as modificações do De-
creto nv 47.757 foram determinadas
pelo ex-Presidente Jânio Quadros face
its sugestões apresentadas por um
Grupo de Trabalho do qual partici-
param representantes do Banco do
Brr ali, do Ministério da Fazenda e do
Ministério das Relações Exteriores,
tendo sido presidido pelo Embaixador
Frank Mascam. Esse • Grupo concluiu
sugerindo a constituição de un . nóvo
Grupo para estudar as Implicações
cambiais financeiras e fiscais decor-
rentes da implantação da Zona Fran-
ca de Manaus, e que deveria contar
Cum as representações da SUMOC,
CACEE, Carteira de Câmbio, Rendas
mi emas do Ministério da Fazenda
e da Comissão de Repressão aos Cri-
mes coatra a Fazenda. Determinou
c Senhor Presidente da República a
constituição de um Gripo de Traba-
lho, no Conselho de Deaenvolvimen-
to, para realizar os estudos prelimi-
nares para o planejamento da Zona
Franca". Em face disso, expressou
o Senhor Carapajó que tanto o BNDE
como o Conselho do Desenvolvimento
eram de parecer que os estudos eco-

nómIcos que serviriam de base à Im-
plementação da zona /ronca deve-
riam anteceder a concorrência para
a construção do porto. Ainda com a
Palavra o Senhor CarrPaió afirmou
que pelas próprias couclusões do En-
genheiro MOkarzel, o preço solicitado
pela firma proponente não é justifi-
cável de forma alguma pelo montan-
te dos serviços que deverão realizar.
Pela ordem, volta o Senhor Elia.;
António Mokarzel a solicitar a pala-
vra a fim de pedir esclarecimentos
sobre as normas e especificações es-
tabelecidas para a Concorrência. Após
nOvo debate sõbre o assunto, o senhor
Presidente em face ao • ilantado da
hora, propôs, e foi aceito, que se en-
cerrassem os trabalhos, convocando
nova reunião para amanhã. dia 14,
àa 14,00 horas, no mesmo local, a fim
de serem continuados os trabalhos de
apreciação da proposta apresentada.

u, Milton de Magalhães Cordeiro,
Secretário, lavrei a presente Ata que,
depois de lida e se achada conforme,
será assinada por todos os membros
da Comissão Julgadora.

Manaus, 13 de dezembro de 1962.
— Sucio Lopes do Couto, Presidente.
— Manoel Armando Xavier Carneiro
de Albuquerque. — Ronaldo Borrafo.
— Mias António Moltarzel. — Alber-
to Almada Rudrsouves. — Marone
Miranda Carcrzajd, Membros,

Ata da segunda reunido de apreciação
da proposta da concorrência pública
da Zona Franca de Manaus.
Aos quatorze dias do mês de dezem-

bro do ano de mil novecentos e ses-
senta e dois, nesta Cidade de Manaus,
capital do Estado do Amazonas, no
Edifício do Palácio Rodoviário, na
Sala do Conselho Executas', precisa-
mente às quinze horas, sob a presi-dência do Senhor Engenheiro Sílvio
Lopes do Couto (Mlnistério da Via-
ção e Obras Públicas), e presentes
os Senhores Engenneiros Ronald Bor-
rai° (Superintendência dc. Plano de
Valorização Econamica d» Amazô-
nia), Manoel Arrameis Xavier Car-
neiro de Albuquerque (Ministério daPaasnda) e Elias Antônin Mokarzei
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(Govêrno do Estado do Amazonas),
economistas Alberto Almada Rodri-
gues (Conselho Regional de Econo-
mistas Profissionais da 1(` Região) e
Sulimar Miranda Carrpajó (Bane°
Nacional do Desenvolvimento Econô-
mico), e por mim secretariados, fo-
ram abertos os trabalhos com a lei-
tura da Ata da. reunião anterior, pas-
sando o Senhor Presidente à conti-
nuação da 'discussão da proposta
apresentada pela Montreal. solicitan-
do a palavra o Senhor Ronald por-
raio indagou, levantando uma- preli-
minar, se a proposta da firma concor-
rente achava-se enquadrada no espi-
rito do "Edital" para que a Comissao,
em seguida, a apreciasse ou não. En-
careceu ao • Senhor PreSidente que o
assunto fôsse submetido ao plenário.
O Senhor Elias Mokarzel, solicitan-
do a palavra, pediu que o Senhor
José Ribeiro Soares, Superintendente
da Zona Franca de Manaus, especial-
mente convidado para aquela gessa°,
esclarecesse sóbre a- divergência que
há entre o "Edital" que fala cai
tudos técnico-econômicos paar a or-
ganização do projeto" para as obras
d ..: construção do porto da Zona Fran-
ra de Manaus" e as alíneas lr n e o
do Capítulo 1, e alínea- a do Capitulo
II das ESpeCifiCaÇõeb, recordando que
o mesmo assunto falara na reunião
anterior o Senhor Sulamir CaraPció.
O Senhor José Ribeiro Soares, dis-
pondo da ,palavra, iniciaknente falou
da criação do projeto para 1nstalsa-
se urna Zona Franca em Manaus e os
obstáculos que surgiram para sua
concretização logo merecendo o apoie
do Govérno do Estado o que poste-
riormente vinculou o . GOvêrno Fe-
deral à Zona Franca, através de pa-
gamento de dotação orçamentária
pela sPVEA, Acentuou que a comis-
são claboradora do regulamento da

• Autarquia pecara na sua tarefa, mas
tudo feira aceito, mesmo com omis-
sões, para evitar maiores pietelações,
achando por isso que tal regulamen-
to deveria ser- modificado para dar
maiores facilidades àqueles que de-
aejern operar .na Zona Franca e com

• a Zona Franca. Frisou que vendo a
necessidade de cuidar de um plane-
jamento da Zona Franca, convocara
os serviços profissionais de técnicos
do Departamento Nacional de Por-
tos, Rios e Canais, os quais depois
de contatos com as ncce.ssidades da
Autarquia, ofereceram as especifica-
ções, dai a publicação do "Edital" e a
concorrência realizada sob os melho-
res propósitos. Mencionou haver sido
o "Edital" tunpiamente divulgado no
Rio, São Paulo e Manaus, e nos "Diá-
rios oficiais" da União e do Estado
do Amazonas, apesar de uma única

• empresa haver comparecido. Apar-
teando, o Senhor „Ilmada Rodrigues
esclareceu que alguns escritórios eco-
nómicos não ae apresentaram "porque
o « Edital" fará em estudos para obra:,
do pôrto, só interessando a engenhei-
ros portuários. Também o Senhor
Sulamir carapajó, em outro aparte,
disse que o custo dos estudos ofere-
cidos pela Montreal 'era muito' ele-
vado. O Senhor Presidente falou das
tarifas do porto. O Senhor Ronald
Boi-raio propôs que, em . principio, a
Comissão aceitasse a proposta para
estudo, - reservando-se o direito de so-
licitar à concorrente- todos - os escla-
recimento dos itens 2.3, 2.4 e 2.5.
Submetida a proposta a votos, foi
aceita por ,unanimidade. Decidiu a
seguir, a Comissão, conceder uni-praa

•zo até o próximo dia .8 de janeiro
de 1963 para que a Montreal :espon-
desse aos quesitos que the serão for-
muladas, ficando a Comissão de vol-
tar a se reunir nesta cidade por -cata
do dia 10 daquele mesmo mês para
decidir definitivamente sobre a pro-
posta. O Senhor Ronald Borrajó
propôs que se solicitasse a Montreal
a justificação , dos preços oferecidos
para os estudos técnico-económicos,
apresentando os elamentos em que
Se baseou para calcular aqueles mes-
mos preços, ou seja, o demonstrativo
do cálculo da composição dos preços

Aos dezessete dias do mês de ja-
neiro de mil novecentos e sessenta e
três, nesta Cidade de Manaus, Capi-
tal do Estado do Amazonas, no Edi-
fício do Palácio Rodoviário, na Sala
do Conselho Executivo. às 11 horas,
reuniram-se os membros da Comissão
Julgadora das propostas de Concor-
rência pública, da Zona Franca de Ma-
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naus, presentes os Senhores Engenhei-
ros Sylvia Lopes de Couto, Presidente
(Ministério de Viação e Obras Públi-
cas), Manoel Armando Xavier Carnei-
ro de Albuquerque (Ministério da Fa-
zenda), Elias António Mokarzel (Go-
vernador do Estado do Amazonas) e
economistas Alberto Almada Rode:-
gues (Conselho Regional de Economis-
tas Profissionais da i Região) e Su-
lamir Miranda. Carapajó (Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômi-
co) e por mim Secretariados. O pre-
sidente declarou reabertos os traba-
lhes que haviam sido encerrados sos
quatorze dias da mas de dezembro de
mil novecentas e sessenta e dois, em
virtude do pedido de esclarecimentos
que . seriam apresentados à licitante
Montreal, comunicando aos presentes
Inicialmente não se encontrar presente
o Engenheiro Ronaldo Borraja (Supe-
rintandéncia do plano de Valorizaaflo
Econômica, da Amazônia), face ao
atraso do avião, já se encontrando
em viagem para Manaus. A seguir, deu
conhecimento das providências Vania-
das na qualidade de Presidente da
Comissão Julgadora, no intervalo das
sessões, qual seja a expedição do oal-
cio à Montreal, capeando os esclare-
cimentos a serem prestados e elabora-
dos pelo Economista Sulamir Miranda
Carapaió, cuja "cópia foi distribuida
aos presentes, ao tempo que lembrava
que já fôra entregue cópia de dois
expedientes da Montreal denomina-
dos: A) A Montreal como único con-
corrente e anexo B, a Proposta da
Montreal. Foi dispensada a leitura da
ata da sessão anterior, tendo em vis-
ta que todos os participantes ia pos-
suíam cópia da mesma e já a haviam
aprovada pelas assinaturas nelas apos-
tas. Com a palavra o Economista Sl-
harto Almada Rodrigues lembrou que
no encontro havido no dia anterior
com S. DO, o Governador, foi dito por
essa autoridade que . a SPVEA seria
o órgão que forneceria os meios fi-
nanceiros para os estudos prelimina-
res da Zona Franca de Manaus, cb-

Aos dezoito dias do mês de janeiro
de mil novecentos e sessenta e três,
nesta Cidade de Manaus, Capital do
Estado do Amazonas. no Edifício do
Macia Rodoviário, na sala do Con-
selho Executivo, às 11 horas, reuni-
ram-se os membros da Comissão Jul-
gadora das Propostas de Concorrência
Pública da. Zona Franca de Manaus,
presentes os Senhores Engenheiros
Sylvio Lopes do CrattO, Presidente
(Ministério de viação e obras Públi-
cas), Manoel Armando Xavier Car-
neiro de Albuqueroue (Ministério da
Fazenda), Elias António 1Vlokarzel
(Cravérno do Estado do Amazonas),
Renald Costa Borrai° (Superinten-
dência da Valoriaação Econômica da
Amazônia) e os Economistas Sulamir
Miranda Carapajó (Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico) e Alber-
to Almada Rodrigues, membros, e por
mim Secretariadas. Aberta a sessão,
presente a totalidade dos membros da
comissão Julgadora acima referidos,
foi pelo secretário, lida a ata da reu-
nião anterior, que foi aprovada: Cont
a palavra do Engenheiro Ronald aos-
ta Boi-rojo, representante da SPVEA,
justificou o atraso de sua chegada.
Dedlas011 que no dia 9 de janeiro cor-
rente,amarcara sua viagem para Ma-
naus, pois estava previsto o dia 10 de
janeiro para a reabertura dos traba-
lhos da Comissão Julgadora. Com a
ocorrência da transferência da data
para o dia is de janeiro, houve difi-
cuidais de marcação de nova data pa-
ra a. viagem, só conseguindo para o
dia 16 e, assim mesmo, houve una
retardamento de 24 horas na partida
do avião, Após óssea esclarecimentos,
pediu à Comissão Julgadora um prazo
de 24 horas para poder examinar os
documentos apresentados pela Mon-
treal, pois só agora estava tomando
conhecimento dos mesmos, O presi-
dente consultou sôbre a conveniência
de ser O assunto debatido em caráter
Informal, A Comissão preferiu convo-
car nova reunião para amanhã, dia
19, às 10 horas, suspendendo assim
as trabalhos. às 12 horas. Estèv.e,
também, presente à reunião, o Supe-
rintendente da Zona Franca de Ma-
naus, Senhor José Ribeiro Soares. Eu,
Milton de Magalhães Cordeiro, lavrei
a presente ata que, depois de lida e
achada conforme, será assinada por
todos os membros da Comissão Jul-
guclora.

Manaus. 18 de janeiro de 1963. —
Milton de Magalhães Cordeiro SY1-
vio Lopes do Couto — Elias Antônio
Mokarzel — Sulamir Miranda Carapa-
lá — Manoel Armando Albuquerque
— Ronald Costa Borrajo — Alberto
Almada Rodrigues,

jeto da concorrência, e que, posterior-
mente, caberia ao BNDE o financia-
mento do empreendimento. Assim, jul-
gava da maior importância ouvir O
Engenheiro Borrajo, que representa a
SPVEA na Comissas Julgadera, Con-
cluiu sugerindo que o assunto !Use
debatido, sem no entanto ser colocaria
a Matéria em votação. aguardandoase
a chegada do representante da SPVEA.
A Comissão Julgadora aceitou êsse
ponto-de-vista e passau a debatei as
informações prestadas pela Montreal.
As treze horas, o Senhor presidente
propos o encerramento dos trabalhos,
comunicando que a nova reunião se-
ria convocada tão logo chegasse a.
Manaus o Engenheiro Borrai°, Eu,
Milton de Magalhães Cordeiro, lavrei
a. presente Ata que, depois de lida e
arhada conforme, será assinada par
tecias membros da Comissão Julgadora.
— Manaus, 17 de janeira de 1963. —
Milton de Magalhães Cordeiro — Syl.
elo Lopes do Couto — Manoel Arman-
do Xavier C. de Albuquerque — EPas
António Mokarzel — Alberto Almada
Rodrigues — Su/amir Miranda Cara-
pajó.

Ala da reunido dos membros da Co-
missão Julgadora das . propostas de
Concorrência pública da Zona Fran-
ca de Manaus, realizada em 18 de
janeiro de 1963.

unitários de serviços. Ainda com a
palavra propôs que se fizesse no Re-
latório final uma recomendação à
Superintendência da Zona Franca,
para que se disciplinasse as condi-
ções de pagamento de aceirdo com o
recebimento das tarefas executadas,
seu julgamento e aprovação, se fõr
o caso, por . uma comissão instituída
para êsse fim, podendo ser estabele-
cido o prazo máximo de. 30 dias para
pronunciamento dessa comissão, em
cada caso. E como ninguém mais de-
sejasse fazer uso da palavra, o se-
nhor Presidente congratulou-se pelo
encerramento temporário - dos traba-
lhos da Comissão, particularizando a
Superintendência da Zona Franca,
pelo interésse que devota aos assun-
aos reais do organismo, encanando a
seguir a sessão. Eu,. Milton de Maga-
lhães Cordeiro, Secretário, lavrei a
presente Ata -que, depois de lida- e
achada conforme, será assinada Pelos
presentes.

Manaus, 14-de dezembro de 1962. —
Milton d. Cordeiro, se-
cretário. — Silvio Lopes do Couto,
Presidente. — Ronald Borrajo. —
Manoel Armando Xavier Carneiro de
Albuquerque,	 nas António MO-
karzel. — Alberto Almada Rodrigues.

sitiam& Miranda Carapaló, Mem-
bros. José Ribeiro Soares, Supe-
rintendente da Zona Franca de Ma-
naus.	 .

Ata de reabertura dos trabalhos da
Comissão Julgadora das . propostas
de Concorrência Pública da Zona-
Franca de Manaus.

,OP
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trabalhos da C07217SSei0 Julgadora. da
proposta da Concorrência Pública da
Zona Fumou de Manaus, realizada
no , dia 19 de janeiro de 1963.

aos dezenove dias do mês de janeiro
mil nevecentcs e sessenta e três,

nesta Cidade de Manaus, Capital do
atado do Amaeonas, no Edifício do

Yalácio Rodoviário, na sala do Con-
aelho Executivo, precisamente, às onze
.(11) horas, voltaram a reunir-se os
membros da Comissão Julgadora da
proposta da Concorrência Pública- da
Zona Franca te Manaus, presentes os
Senhores Engenheiros Silvio Lopes do
Couto, Pres.aente (Ministério da Via-
ção e obras Públicas), Manoel Ar-
mando Xavier Carneiro de Albuquer-
que (Minis:e:10 da Fazenda), Elias
Antônio Mokarzel (Govêrrio da Estado
do Amazonas), Ronaldo Costa Borra-
jo (S.P.V.E.A .1 e Economistas' Su-
lamir Mirandá Carapajó (Banco Na-

noicnal do Desenvolvimento Econômico) •
.41n. Alberto Almada Rodrigues (Cense-

lhe Regional. de Economistas Profis-
sionais da l e Região), membros, e -
senhores José Ribeiro Soares (Supe-
rintendente da Zona Franca de Ma-
naus) e doutor Mário Gomes de oli-
veira (Presidente do Conselho Deli-
berativo da Zona Franca de Manaus),
e por mim secretariados os trabalhos.
Aberta a sessão pelo senhor Presiden-
te, fei lida e aprovada, sem emendas,
a Ata da reunião do dia dezoito (18).
Facultada a palavra para que os se-
nhores membros da Comissão conti-
nuassem a julgar a proposta da Mon-
treal, falou inicialmente o economista
Sulamir Miranda Carapajó, referin-
do-se aos esclarecimentes que no Rio
de Janeiro haviam sido pedidos à fir-
ma liqitante, relativamente à extensão
que se pretendia dar ao estudo e. ao
desdobramente dos preços unitários.
Quanto aos estudos, achava-os plena-
mente satisfatórios, perém no que diz
respeito a preços, considerava-os ex-
cessivos, tecendo considerações em
derredor do ponto-de-vista que esbo-
çara. Ao concluir, fez críticas à Mon-
treal pelos termos descorteses cem que

e .- se dirigiu à Comissão na carta-res-
--o_posta aos esclarecimentos solicitados.

A seguir, falou o economista Alberto
Almada Redrigues que primeiramente
estranhou na composição dos preços
a inclusão no tocante ao estudo eco-
nômico da verba "Encargos sociais",
33% sôbre Pessoal, no montante de
Cr$ 8.519.251,40. Julgou indevida essa
¡inclusão já que no montante da verba
'Pessoal" (Cr$ 25.815.r:3,70) foram

incluídas, também, as despesas de via-
gens, transportes, diárias, ajuda-de-
custo e honorários de técnicos estra-
nhos ao Quadro de pessoal daelici-
tante. Isto importa em dizer que não
se trata própriamente da verba " pes-
soal" e sim da verba "Serviços de
Terceiros" e , "Encargos Diversos".
Ainda mais, é que os téenices estra-
nhos já devem ser contribuintes, por.

' outras fontes, pelo máximo permissí-
vel, para as instituições de Previdência
Social: Tais técnicos, -aliás assim con-
tratados, não são contribuintes do se-
guro social. Embora não exista um
bom têrmo de comparação para a
apreciação do montante global, consi-

- derou, em princípio, elevado o custo
previsto para o estudo .econOmico. Es-
clareceu que as entidades de classe dos
economistas e os Conselhos Regionais
de Economistas Profissionais ainda
não aprovaram tabelas de honorários
para o tipo de trabalho objeto da pre-
sente concorrência. A grosso modo,
admitiu que pudesse ser a proposta
para o estudo econômico reduzida de
mais ou menos de Cr$ 10.030.090,00
(dez milhões de cruzeiros) cem a glo-
sa de _parte de várias discriminações
da chamada verba "Pessoal" (eu me-
lhor "Serviços de Terceiros" e "En-
gos Diversas"), como sejam 'Viagem
de Ida e volta do Estatístico" (Cr$
100.000,00), "Viagem ao exterior" (Cr$
3.500.000,00), "Viagem de outros eco-
nomistas e . diárias para estada" (Cr$

• 2.200.000,00), "Apropriação de tempo

do Ccordenador em Manaus" (Cr$ ..
4.000.000,00), e principalmente da glo-
sa dos "Encargos sociais" e recálculo
de eventuais" e, "Administração" e
"Lucro", por outro lado, salientou que
não estava prevista na preposta a
apresentação de monografias impres-
sas e n número de exemplares a serem
fornecidos. Disse ser praxe dos escri-
tórios de economistas o fornecimento
de tais monografias mosetrabalho.s tée-
nioes de grande vulto, a fim de faci-
litar a divulgação das pesquisas rea-
lizadas,- pois estes não devem ficar j
confinadas aos documentos protocoli-
zados e processos de difícil acesso pe-
los interessados. Concluindo suas con-
siderações, observou que o julgamento
da concorrência poderia ser baseando-
-se nos custas unitários e dai partindo
até o preço global. Dentro desse cri-
térioseria possível proceder as glosas
sugeridas na composição dos preços.
A fim de facilitar o encaminhamento
da votação sugeriu que a decisão, da
Comissão Julgadora poderia ser no
sentido de votar favorávelmente à ho-
mologação da concorrência por parte
do senhor Superintendente da Zona
Franca de Manaus, com a redução do
preço global previsto de Cr$ 	
47.099.700,00. Dêsse montante seriam
deduzidos Cr$ 10.000.000,00, sugeridos
a titulo de glosa na falena da expo-
àeção feita. Em conclusão, a concor-
rência seria homologada após o com-
promisso da licitante de aceitar as glo-
sas na composição do preço, cujo cáns
culo seria feita "a posteriori" pela pró-
pria Zona Franca de Manaus e o re-
presentante da licitante. O engenhei-
ro Ellas.Antônio Makarzel sustentando
ponto de . vista pessoal disse que con-
cordava -plenamente com o persamen-
te do economista Almado. Rodrigues,
'lembrando, todavia, que a Comissão
.não poderia esmiuçar preços, pois le-
galmente caberia receber a proposta
ou rejeitá-la. No entanto, como se tra-
ta de um único concorrente, e levando
em consideração o tempo que deman-
daria uma nova concorrência, ser:a a-.
ceitável um entendimento e acôrdo

i cem a licitante nos termos propostos
pele economiSta Almada Rodrigues.
O engenheiro ROnald Costa . Borrajo

fez critleas à carta-resposta da Mon-
treal, pelo fato de tentar dizer à Co-
missão como deveria julgar e acen-
tuou que os estudos deveriam ser
profundos, apoiando as palavras do
economista , Almada Rodrigues. Em
virtude, do hdiantade da hora, o se-
nhor presidente suspendeu os traba-
lhos para o almôça, convocando a
Comissão para reiniciar os debates às
dezesseis (16) horas. Reaberta a ses-
são à hora anteriormente fixada, pre-
sentes todos os senhores membros da
Comissão e os senhores José Ribeiro
Soares (Superintendente da zon
Franca de Manaus) e doutor Mário
Gomes , de oliveira (Presidente do
Conselho Deliberativo da Zena Franca
de Manaus), o Engenheiro Manoel
Armando Xavier Carneiro de Albu-
querque disse que, aceita a parte re-
lativa à área de trabalho, achava que
a Comissão se poderia ater a deis pon-
tos: preços e convocação de represen-
tante ela Montreal para falar das
glosas apontadas. Solicitando a pala-
vra falou o senhor José Ribeiro Soa-
res, que inicialmente rr ente elogiou o ce-
portaeento da Comissão no julga-
mento da proposta, mas-pedia que os
estudos se acelerassem a fim de que
o prazo de validade da proposta não
caducasse e a Zona Franca viesse a
ter cem isso prejuízos incalculáveis.
Salientou a importância do empreen-
dimento para região e o interesse
que o Governo amazonense e a -pró-
pria SPVEA, pelas palavras do Esmo.
Sr Doutor Mário Teixeira tinham em
relação à Zona. Franca. Feriu -as nu-
.merosas vantagens que o funciena-
mento da Zona -Franca trará em fu-
turo -para a Amazônia, e daí o seu
interesse em. que se phegasse a bom
termo. o economista Sulamir Miranda
Carapajó referindo-se às -ponderações
do senhor Superintendente- a respeito
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deliberações. o engenheiro Ronaldo
Borrai° pediu à Comissão que aco-
lhesse as impugnações formuladas pe-
lo economista Almada Rodrigues e
concordou em que asse chamado à
reunião o representante da Montreal,
para novos esclarecimentos. o senhor
Presidente então submeteu a proposta
à consideração da Comissão, merecen-
do aprovação unânime. O doutor Se-
cretário foi incumbido de introduzir
e engenheiro Aylton Azeredo na sala
de reuniões,, cabendo ao economista
Alberto Minada Rodrigues arguir as
glosas já mencionadas. o engenheiro
Aylton Azeredc, representante da Mon-
treal, depois de tomar, conhecimento
dos debates da Comissão e tendo em
vista as pon,derações desta', concordou
em retirar hs parcelas que vão em
seguida discriminadas, constantes das
páginas 7 e 8 doe esclarecimentos
prestados pela Montreal à solicitação
formulada pela referida Comissão em
4 de janeiro de 1953, a incidência de
encargos sociais sôbre as mesmas con-
forme consta da página 10 da Pro-
posta PFGB-62-45, de 10 de dezembro
de 1962:

Cr$	 ' Cr$
25.815.913.70

3 . 000 .000,00
2.500.000,00
3 000.000,00
). .200. 900,00
4 .000 . 000,00

100.000,00
3 500.000,00

, 2 . 230 . 000,00

,J

19.500.000,00

6.315.913;70

8.519.251,90
2.084.251,50

6.434.999,90
Passando o total de custes a ser;

Valor antigo 	 37.203.599,90
Menos redução 	 	 6.434.999,90

- Sôbre 'êsse Uivo montante calcular-se-á, primeiro
e administração e depois, sôbre o 'resultado, os

Custo 	
Eventuais e Administração . :— 15ee 	

30.768.600,00
os 15% de eventuais
00% de lucro:

30.768.609,00
4.615.290,00

35.383 . 890,00

Lucro	 10% 	 	 3.538.389.00

•

Menos 	

Nestas condições
monta a:

,	 38 , 922 . 279,00

a redução de preço com a qual a Montreal concorda

47.099.700,00
38.922.279,00 ,.

8 .177 421,00

trabalhos -propostos, e que servirão de
base e defesa no Congresso Nacional,
da parte do Orçamento de 1964, refe-
rente à Amazônia Brasileira; F) Que
ferem incluídas na composição dos
preços unitários parcelas indevidas em
determinados itens, tais como leis so-
ciais e alheia não ter sido esclarecido
na proposta se já foram computados
no mesmo os atuais salários mínimos,
Voto que seja homologada a proposta
da firma concorrente com as seguin-
tes condições: 1) que do termo de
ajuste conste uma cláusula na qual
s firma se compromete a não solici-
tar quaisquer reajustamentos, inclusi-
ve os referentes a salário-mínimo; e
2) que a firma concorde em que, do
preço global proposto sejam excluídas
as parcelas referentes às leis sociais
,(incidindo tete sôbre viagem ao exte-
olor e viagem d& outros economistas)
num total de Cr$ 8.177.421.00". Os
engenheieos Elias Antônio Mokarzel e
Ronaldo Costa Borrajo e 'economistas
Alberto Almada Rodrigues e Sulamir
Miranda Carapajó acompanharam o
voto acima proferido pelo engenheiro
,Manoel Armando Xavier Carneiro de
'Albuquerque, tende que aquele último
japresentou aditivo ao voto, no sentido
'da licitante, se aprovada a proposta,

do interesse particular do órgão na
execilçao a curte prazo dos estudos
técnico-económicos do anteprojeto, re-
presentando o BNDE, expôs que no
exame da proposta da Montreal a
Comissão sempre se orientou no sen-
tido da compatibilidade entre os ob-
jetivos da Zona Franca e a amplitude
dos serviços oferecidos pela emprêsa
concorrente. Portanto, 'sempre pro-
curou , resguardar os superipres inte-
resses do próprio órgão de Modo que
os estudos, se contratados, -eorneçam
todos os elementos Indispensáveis à
,elaboração doe projeto definitivo e a
'preços que sejhm considerados justos
Isegundo critérios da Comissão ante
ao minucioso exame das parcelas dos
custos unitárias apresentados pela
Montreal. Dai o texto do pedido de
informações solicitado à proponente,
no Rio de Janeiro, Aduziu, anda, o
cuidado da Comissão no detalhaniento
dos diversos itens, na oportunidade
em que ressaltem a posição imparcial
'do senhor Superintendente durante.
todo odecorrer do julgamento da pro-
posta o qual sempre deixou a Comis-
são completamente à vontade nas suas

,

, pessoal 	
4 -	 Menos:

1 Economista supervisor 	
-1 Economista encarregado de setor 	
2 Economistas asses.sôres 	
2 Aesesseees da equipe 	
Apropriação do Coordenador de Manaus
Viagem de Ida e volta do Estatístico,. 	
Viagem ao 'exterior 	
Viagem de -outros ecohomistas, 	

Parcela sôbre a qual incidem leis-sociais 	
. A redução de custos será, pois;
Encargos sociais 	
Menos 33% de Cr$ 6.315.913,70 	

Depois de apresentar os cálculos aci-
ma, o representente da Montreal ain-
da comprometeu-se de não reajustar
quaisquer preços na Tabela reformu-
lado., executando os serviços oferecidos
na conformidade da proposta. o en-
genheiro Manoel Armando Xavier Car-
neiro de Alboquerque proferindo voto
acentuou: "A) A exiguidade do tempo
previsto para "os trabalhos, obrigando
aos componentes da equipe à execução
dos serviços -em prazo multo inferior
aos normais; B) A Inflação e desva-
l?rização da moeda, acarretando, P os

-sivelmente, caso haja nova concorrên-.
cia, ene ... futuro próximo ou remoto,

•orçamentos ainda maiores do que o
apresentado, como tem ocorrido por
diversas vêzes; C) A zona dos traba-
lhos, cujas condições econômicas e de
distância etp,, não possibilitaria a vin-
da de uma equipe de elevado gabarito,
ia não ser com remuneração excepcio-
nal; ,D) o interesse do Estado em que
a Zona Franca de Manaus seja uma
,realidade no menor espaço de tempo
possível, na esperança fundada que tal
empreendimento constitua um marco
inicial do desenvolvimeoto econômico
da Amazônia Brasileira; E) A neces-
sidade de obtenção, no menor prazo
possível, ele elementos provenientes dos
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• comprometer-se a ,realizar um estudo estidade para O encaminhamento de honrar os compromissos assumidas PC- Recebida a proposta e apes o julaaa
de maior profundidade da economia qualquer assunto necessiteio à conere- rante unia Comissão Ilustrada. cuja , marao aa, idoneidade técnica e linuna
dos Oxico preduics básicos da região tização do 'emPreendimento.,0 senhor tarefa,' por diria! e complexa, valeria • eaaaa oram concorrente, foi aa,,a
amazónica, no amo, -juta, Madeiras, Játé 'Ribeiro Sagres; inicialmente,	 mais urna vez como atestado eloqiien- a uai-atara do envelope nY	 que C11-

de da iettpa,c1datie • téanIca braaileira ane la a propoeta para . eaccueaoe caatanha da Para", borracha,- áleas novou Os agradecimentos da, Superin-
vegetais' •ou outro - produtode '• malor tandéncia da lana Franca 'pela pre-
importância sob o ponto-d&vista da acriea dos-ilustres alambres da 'Comia-
renda regional, entendendease titenaem
como tal o -aproveitamento -industrial
damas matérias-primas. Os estudos,
portanto, 'deveriam "-abranger ~de a
produçãO e poestbilidadea de absorção
do mareado interno e externo dessas

_matérias-primas; da industrIalizaçãót
capacidade atual da'parqua industrial-
regional* 'Imanafatura- dag a' produtos
básicati :e tia Peasibilidades 'de exPan-
são. Q engenneiro Aylton Azeredo,
chamado a emitir opinião atibre o adi-
tivo,. disse . peranteaa. 'Comissão . que o
aceitava, bem tomo se" comprometia a
fornecer a • Zanearranca; 230 exempla-
res de' niotogaafile imprasea relativa
aos estudas-a () senhaa Presidente, CO-
nhecidoa'oe pontos de vista de cada
mernbra da Comissão sôbrd'a propos-
ta; bem-coma' do aditivo Sulamir oul-
rancla Carapajó, submeteu:ala à vota-
010; merecendo' aprovação unlailme.
Facultada a palavra toracia-a o enge-
nheiro Ronaldo Costa Borrajo para
congratular-se:- ene seu liame pessaal
e d:il órgão que reprasentaara»• palo és-.
pirita de compreensão a nona enten-
dimento reinanteaern todos Os -Loba-
lhes 'da Conlis.sãO, cuja "Manifegtaaão
de ponto - de vasta, por véies 'cleyeisa-
doa,' demonstrou - - -claramente que , - o
propósito de' tdosós tens ao:apeiem-
tes era o de bera, servir aos interÕsses
da Zona Franca de Manaus. - Dada-
rOu-aie honrada 'da haver partielpado
de 00lniZaãO de tão alto gabarito e'

• ressaltou Que o Parecer conclusivo a
que se havia chegado atendia podei-
tainente	 maneira 'de oonsideran o
assunta pela SPVEA. O. acenai-ai-et-a'

• Sulamir Miranda Carapajó, em nome
do ENDF, niantfestou . a grata aatis-
fação de haver- partia:pado dos •trae.

• brilhes da Comissão, onde -pôde,. nano.
homem da Amazônia, prestar tuna-co-

• laboração decasiva	 .proi -da - Zona
• Franca. de -Manaus. Felicitou a .todoS

pela conclusão dos arabalhos satisfa-
zendo 4 entidade e ei Montreal.. Agra-
deceu • 11 gentileza -gila 'lhe foi própor-

.C:onada e declarou que Tpassaria ser
entusiasta da Zona Franca, propagan
do-a da	 or Maneira possntel; Fri-

• soti, cancluir. que a Comiaasão•jul-
g0a --COM absoluta" .isenção r-de- -ariano,
atendendo aos alterasses da •Zona
Franca.; O ecanornista Almada Rocha.,

• .gues falou nó seu nome próprio e'
• do CanaelhO Regional de Economistae
profissionais da l a Região, agra.decen-
do ao Superintendentei a oportunidade
do entidade representativa de deter-

-minada categoria prafiasiaxial - par tici-
par de contorrencia do mais alto nivel,
tudo'levando a crer qua eee órgãos pie-
blices necesalten cada vez mala da

• opinião teChica especializada. „Cangra-
tulou-se 'pelos resultados satiaratórids

.colhides e agradeceu tôdaa . as aten-
ções que a -Zona Franca proporcio-
nou-lhe durante as veies que pôde

•_conviver da hospitalidade da tórra
amazonenSF. O , engenheiro Elias Mo-

. karzel dizendo- ser 'd representante de
• Governo 'do -Estado 'seria :suspeito' para

emitir cenceitos -cloglaa.os, mas via em
tudo aquilo a striceeldacte de 'colaborar,
de concorrer efetivamente para uma
nova Amazônia. calou .da necessidade

• de planejar-se tudo antes da efetiva,
• çfia de empreendimentos corno•soe ser

a Zona Franca Paraaerasou g Same-
rintendência-cla Zona 'Franca pela rea-'i
lização da concorréncia e a repar-e
cussão que a mesma teve não só 'aqui,

• nt	
-

mas e todos os lu	 agares onde )áltas-
ma foi' atingida. Ragiatrou -conquasta
de novas' amimadas', agradecendo ao,
senhor José Soares aquela feliz opor-
tunidade de estreitar': laças de campa-
nheirismo 'com os- demais neernbroa da
Comissão. O engenheiro Manoel Ar-

amando Xavier Carneiro de Albuquer-
que agradeceu todas as atenções rece-
bidas, particularizando as gentilezas,
do titular da Zona-Franca, e no. Rio
de Janeiro celocouese à dispesição

na pema de- informações e estudos
'	 •a• centribuir para 'o • deaen,	 -	 oi servàtps 0)Je" .0 do EcI lta, aea 1-62, na
tendentes
solaiment a • da Amazônia. o contar . mvtioa de Ore 4 0e3 000 t,0 e „um c; .co

Mário Oliveira, Presidente do . 
U

anse-C	 ----,' de ti. "I' Prl '3".etk"! dos

lho Deliberativa dá Zo__ o., _ _ __ , , _a_ .. ; mearias e.ervie is -
bérn 'expressou-se deuaenriaollf4- CAlwal, '' l'etel.1""Ite • !arai" "' le"tdc'" r"
felicitando et Saneriritendência• da Zo- ,Iir„1. 1.3 ;,i ' lreal..? a9cniaaV°.'atina,tl,e,..ariseo me-
na	

";
',Franca, bem como- aos membret l„",“""A,", ''''' '`;.'e-fl "''''.:--' --.--"" - "-

da Comissão pelo exibo aitançado; fri- ,"' ' '1',.4.-"3"-aa , eraardelniedi-Oe (t u a ---0
sando que considerava, tecaiela • ronques- ' El,, a ' "aus -"e 1,• -2-4 • 2 :5 or 101)Post4
ia' como a palmeira etapa paraa a ini- '''"' t‘On 're'al. a ' l' Pre":" C 'Pe 'a -1-tplantação' definitiva, do órgão. E con- .taia itite dos elm;entoe aia' . ata ke +.-..-.

Encerrando, o_engenheiro Sedara Lopes tio final da Comissão fôsse 'real-moi-

P I aros 'tiaità-aluiu desejando a todos um feliz re- ti,d-on atira-ro cazcide dos
grasso nos' seus respectivos Ratados. -i rioe de 'eu 1, ornais ...a; ciai n'- Real ,-

do Couto'agradeceu a presença do se e 0a á essa Synertntendénc•a ínscia-e.
nhor jeké Soares, do dr. Mexia 011- ,•nar aa condições de , pagaine:ao de
agira, a colaboração das minoras da -04i-dO com 9- recebimento dag tnefas
,Cornizzãoa e_ propôs que se inserisse 'executadas, seu julgamentm ap:ova-
em • Ata um voto de- louvor à eficién- aão-se for' o• caso, -por' 'uma corniezeo
ca do. doutor Secretário,- sugestão. que ; Man tuld a • para' eeseafinia pod:nel a eer
mereceu acalhida unânime; •• Foi en- estabelecido o prazo mãetirno de 30 'ÃN
cerrada a sessão. Eu, Milton de Ma- , dias para o pronunciamento desaa Co-
galhães 'Cordeiro, Secretário, lavrei- a ms-so em cada -caso-. .	 '	 .-
presente . Ata que depoia'•de li-la e 1 • 'Feita a consulta referente aos 1 4 ens •

qUeiri--de direito..- Milton de Mio"; i a . e:de 4 de janairo correnfa'recelseu t..na.

	

h, a 'firma 'Iviontfeal, -peio 0 r 1 ,0	 -achada, conforme, será' assinada

ilides Cordeiro— • Syluio Lopes 'do Comissão, a devida resposta 4 dias
Couto . - - Manoel Armando 'gaz..!ler 'após, lato é, na dia 8.	 '	 -'
Carneiro de Albuquerque - Elms An- De .pbeee.e da resposta aos , (nal:irra"-
tônio /kfokarzel -- Ronals- Costa Bar- 'alemos -neceszários, voltou a Coiniesão
rato -2. Sulamir Miranda, Carapa16.- i a .reimiraee em lafanus, no dia 16 úl-
Alberto Almada Rodrigdes -: '-diNt°11 ' limo, 	 - reabriu seus trabalhos.
Azered6 da Silveira --,- 'José'. Ribeiro	 Estraniaou' a Comissão, inicialmente,
Soares -• Mário Gomes de • ••Oliveira . a inel eçe o um tanto- áspera. contida..,	 .	 ....

Relatório da Comissko de . ..
.i.	 nos -anos a e b, não havendo entre-
tanto nela qualquer coisa mie signifi-

reSSaltalltiO a seguir o que-repre-
sentava para a • Amazônia aquela Cola-
boração .espontelnea e amiga. Contra-
tulou-se com 'os resultados obtidos,
certo de que a Montrealaaberia
prit anu as 'tarefas 4ue lhe 'seriam
itnpostas em futura não mui "distante.
Recordou Sua passagem à frente • da
Comissão Estadual' de Eletricidade,
Onde iniciou "déraarches" para o 'pla-
nejamento da atual Usina que aba-
tece -Manaus, e agora via-se -a braças
atm Mais outro •gigantescd empreen-
dimento,- ,o 'planejamento da Zona
Frantaa trabalha que 'exigiria . ea/órço
e . abnegação. Disse do interesse" que
o Governo amazonense tinha pelo re-
sultado doa' trabalhos e elogiou 'a ta-
refa 'coacta, sensata 'da 'Comissão.
uleadora, Integrada ' de personalida-

do inals 'alto gabarito,. dai a- catas
flança,*que 'nela se depositava,-Acen=
tuoti que a partir daquela - data a Zona.
Franca ganhara novos . advogados • e
entusiastas os membros da Carnisa
são (palavras interrompidas sob aplau-
sos); salientando ôs propósitos amigos
dos eccnomistas Almada Rodrigues 'e
Sulamir Carapajó de propagarem g
Zona Franca. Concluiu apresentando a
lados sinceros' votos de agradeeimene
tos péla colaboração Inestimável e de-
sejando-lhes feliz regresso, - o engea
nieelro Sedai() Couto,- Presidente: da
Comissão, primeiramente dirigiu-se ao
senhor José Soares, para. agradecer ti.
haspitalidade proporcionada- . a todas
os membros da Comissão para em se-
guida_ manifestar o seu regozijo pelo
resultado satisfatório a que se chea
gou., Esperava 'que a - Montreal não
decepcionasse a Comissão.. executando

coritento os encargos que lhe seriam'
atribuídos. E -frisou ao-Superinten-
dente da Zona Franca de Manaus que
o Departamento Nacional •de Faltos,
Rica e Canais jamais faltaria; em
qualquer circunstancia, com a gua aju-
da à Zona Franca de Manaus: O en-
genheiro Aalton Azeredo, pela Mon-
1-real,' agradeceu as atenções reçabidaz
asseverando	 a ; emprésa saberia

"Atende,le a . pedidcis pelO.ServiçO de. Ree.mbàlso Postal

• Seção de Vendas:- Ãv Rodrigues A1vea, 1

Agência Is . MinistOio da Fazenda

_	 •

DIVULGIW,A0 N.! 5g.

A VENDAI

. •	 "".- Concorrência	 I casse :desacepeito, • merecendo, porias°,
• 0 seu _acatamento e pas.sou em seetiniaPela - PO"rtaria ^	002,. de. 5' de de•.

zembro último, da Superintendência tia a S,31' sstudado . com o deyido cuidado.
Zona' Franca 'de --Manaus foi encala a ' Os e eclarecimentos' contidos ro off.-
óomissão para recebimento - da aberfl e elo da Mentredi • e .en seus anexo., a
na e 'julgamento de propostas 'Para e k dieigiram as dúvidas existentes
os .• 'servidos:- técnico-etonbinicOs 'p ara quanto acs itens 2.2,• 2.4. 2.5, san:IV

d Z	 Frl : ro.1'1-,radOs como sai/deicidas,.construção da porto a ona	 aca

e
de Manaus,

outubro
objeto • do Edital na	 I Relativatriente aos eimentcs constie

-	
tutivoe dr- peceos cnitarice doe ae,va.d 31 de	 .
COS técnIco-económicas 'consignou a

concorrênciaa realliada no dia 12' Coailasen a inclusão, Indevida. do par-
da 'dezembro próximo -passado, teve -centual de 33% referente_ a leis saciais

; como único licitante .a firma Attononai Sábre a 4 ' parcelas relativas a paga-
Montavam edRepresentação Inchas . .aentos de serviços prestados, vincas,

drial - S. A. , ••	 •	 etc. • .	 _
-Chamedo .o representante da firma,

o ~lenheiro Ayrton Azevedo de
reconhecen o mesmo a inclusão

inderida. pelo que concordou em glo-
aluelas de . Sua" pia:poste , Com c:;tas
glosas no valor de Cr$ e 8.177 .421.00
passou à orapoeta ter' o vaiar global
da Cr$ '75.885,579.00,

Com: festa 'cialcordincia e ainda pela
aailancla- reafirmada, por várias vezes
onr aquele representante relativamen-
te aoa Tiranos unitários ds, proposta se-
rem irrealustevela; quei.quanto a pes-
soal ou material, reiolveli esta Camis a '
são, por unanimidade, e pelas razões
constantes das-falhas 4 e 5, da Ata de
serru1nt5s, ou melhor, pelas razões
encorromento dos trabalhos - voto •
oro vicio nela engenheiro- Manoel Ar-

`	 marida'Xiivier • Carneiro de Albuquer•
considerar como boa e de iate-

reese à- Zona Franca a, proposta no
valor de C.:-S '75.885.579,00 feita nela
firma Montreal' para a execução dos
seaviarie térnico-econômicos destinados

construcão do pierto da referida,
Zona pastando : assim a mesma em
en•ndi rg.ies de merecer aprovação.

S. S. da Comissão, em Manaus, 29
de ¡e ncha) de 1963. - Silvio Couto.

Manoel Armandá X. C: de Albu-rm.,!riri,e,-	 BorraJo. - FriasAn ingio -MoIterzel.	 • Sulamir Cara-
- Alberto Almada' Rodrignes.

A vista do 'resultado unanime a que
checou a douta Cornissão, altdilho o -Ranatório presente, homologando-o -em
Ode: g lia Plenitude. Pablinue-se
?mane da Lei. Seperintendencia,
Zatia Franca de Manaus, em 21 de ja-
neiro de' 79E3, - 'José Ribeiro Soar',suneain tentiente dá Zona' Franca de
nfanaus'."	 José Soará.
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Térnto de ajuste que entre . si fazem
a Zona Franca de Manaus e a Em-.
prêsa Montreal-Montagem e Repre-
sentação Industrial S. A.

• Má ' vinte e oito (á) dias do mês
de fevereiro de mil hovecentos e sess
senta e três :1963), na sede da Zone
Franca de Manaus, no EdifiCio da
Alfândega da cidade de Manaus, Es-
tado do.Amazonas, , •0 Senhor José Ri-
beiro Soares, Superintendente da
Zona Franca de Manaus, daqui por
diante denominada' "Zona Franca",
tendo em vista o resultado da Con-.
corrência Pública, realizada no d:a

•(doze) 12 de dezembro de mil nc-
vacantes e sessenta e dois (1962),
cujo Edital foi. publicado em • Diár:o
Oficial dos dias 10,- 20 de n,ovémbro
e 5 de derembro de 1962, ajusta, com
a emprêsa, Montreal-Montagem e Re"
presentaçáo Industrial S. A., sediada
à Rua São José, 90 — Gr. 708/9, no
Rio de Janeiro, Estado da Guanabara;
daqui por diante simplesmente deno-
minada "Contratante", representada
neste ato peio seu Diretor, Engenheiro
Aylton Azeredo da Silveira, a exe-
cução dos serviços técn:cos econômi-
cos para orga•nização do projeto para
construção do pôrto da Zona • Franca
de Manaus, mediante - as Cláusulas
abaixo mencionadas:

Primeira: — Objeto •

Objeto do presente Tênia d,s
Ajuste a execução dos serviços técni-
cos econômicos para organização do
projeto para a construção do pôrto da
Zeca Franca de Manaus.

Segunda: — Bases
Os serviços técnicos eeonômicos te-

rão como base aquelas descritas na
Proposta e na Prestação de Esclareci"
mentos da "Contratante", de acôrdo
com as Cláusulas do Edital de Con-
corrência, suas Especificações e Nor-
mas, bem como cem o Relatório da
Comissão de .Concorrência.

Terceira: — Especificação dos Servi-
ços

Os serviços técnicos económicos su-
pra mencionados deverão ser execu-
tados de conformidade com as "Es-
pecificações" e 'Normas", referidas
no Edital acima • citado, as quais, de-
vidamente rubr i cadas pelas partes,
ficam fazendo parte integrante do
presente Urina de Ajuste, indepen-
dentemente de transcrição. •

Parágrafo Único — Além clêsses do-
cumentos. a Proposta da -"Contratan-
te", sca Prestação de E.s'arecimento,
bem corno o Relatório, da Comissão
de Concorrência, ficam fazendo parte
integrante do presente Têrmo
Ajuste, especificando detalhadame•nte
a execução dos serviços.

Quarta: — Encargos da "Contra-
tante"

Realizar os estudos técnicos-econô-
micos, de acôrdo com o dispôsto nêste
Têrrno de Ajuste, da maior profun-
didade possivel, da economia dos se-
guinte cinco (5) produtos: juta, Ma-
deiras, castanha do Para, óleos vege-
tais, além de outro produto de . maior
importámcia sob o ponto de vista de
renda regional, entendendo-se tam-
bém como tal o aproveitamento in-
dústria' dessas matérias primas, de
vendo, outrossim, tais estudos abran-
ger desde a produção e possibilidades
de absorção do mercado interno e ex-
terno dess.rs matérias primas, da in-
dustrialização e capacidade atual do
parque inUtstrial-re:zional até às pos-
sibilidades de expansão.

1 9 — A "Contratante" • ge com-
promete a entregar à "Zona Franca",
quando da conclusão dos trabalhas,
duzentos (t00) exemplares do Relató-
rio Final dos estudos realizadcs, .sen-
do doze (12) exemplares era . encader-
nação de alta qual i dade e es cento
e, oitenta e oito 11881 rertsni-es
encadernaçãó comum. •. O Relatório
Final será composto dos ante-proje.

r tos: a) do pórto by da organização
administrativa e comercial, e c) da
infra e da super-estratura da "Zona
Franca", apoiados em Memória Jus-
tificativa constante dos a) estudos
econômicos e b) levantamentos topo-
hidrográficas e geológicos realizados
para aquele fim.

1 29 — A "Contratante" se obriga a
prestar a "Zona Franca", até e duran-
te aexecução dos projetos, quaisquer
esclarecimento, que porventura lhe
venham a ser solicitados sóbre os
mesmos estudos e ante-projetos, sem
ônus pave, a "Zona Franca".

.' Quinta: — Encargos da "Zona Fran-
ca".

•5.1 — Obtenção de Informações
A "Zona Franca" se compromete a

fornecer e ou a facilitar • a obtenção
de dador (4-pazes de beneficiar o an-
damento dos estudos é a favorecer o
acêrto de suas conclusões finais, pa-
ra tanto, sempre que • necessário, cre-
denciará a Montreal a obter ditas
informações.
Parágrafo — Fica, porSm,

claramente acertado e aceito que a
eventual impossibilidade de, a "Zona
Franca" fornecer e ou facilitar a ob-
tenção dos dados e informações, não
poderá ser arguida pela "Contratante",
em nenhuma hipótese, como motivo
de oneração, dos, serviços.

5.2: — Liberação das Faturas
' A "Zona Franca" fará Com que 'a

"Fiscalização" se pronuncie dentro
de sete (7) dias, a contar da data da
entrega de cada uma das partes em
que se divide o serviço. (vide Cláusula
Décima) .

Paragrufo (Mico: — Os Pagamentos
dos . serviços executados deVeráo ser
Satisfeitos pela "Zona Franca" ate
15 (quinze) dias após a apresentação
das 'faturas, as quais serão acompa-
nhadas dos Relatórios à "Fiscaliza-
ção".

Sexta: —'Data de Inicio e Prazo de
Execução

O prazo pára inícios- dos serviços
será de 30 (trinta) (lias após a assi-
natura do presente -Termo de Ajuste
e para execução , dos mesmos será 5
(cinco) meses, contados a partir da .
data mareada para seu início.

Sétima; — Preços

5s parcela — 10% -do valor global
quando terminados os serviços de
transporte do zero, instalacoes das
réguas e serviços topo-hidrográficos
Cr$ '7.588.557,90 (sete milhões qui-
nhentos e oitentase oito mil quinhen-
tos e cinqüenta e sete cruzeiros e
noventa centavos).

68 Parcela. — 5% do valor global
quando do término das sondagens
geológicas Cr$ 3.794.279,00 (três mi-
lhões setecentos e 'noventa e quatro
mil duzentos e setenta e nove cru-
zeiros).

Parcela — 10% do valor global
quando do término- dos serviços topo-
gráficos com nivelamento 	
Cr$ 7.588.557,90 (sete milhões qui-
nhentos e oitenta e oito mil quinhen-
tos é cinqüenta e sete cruzeiros e
noventa centavos).

8° Parcela — 5% do valor global•
quando da entrega dos Relatórios e
Plantas dos serviços . Geológicos e
Topo-hidrográficos Cr$ 3 .794 .2;2,00
(três 'milhões setecentos e noventa e
quatro mil duzentos e setenta e nove
cruzeiros).
• 9a Parcela — 5% do valor global
quando da entrega do Anteprojeto
do Pôrto Cr$ 3.794.279,0- (três mi-
lhões -setecentos e noventa e quatro
mil duzentos e setenta e nove cru-
zeiros).

10 3 Parcela — 5% do valor global
quando da entrega do Estudo de Or-
ganização Administrativa e Comer-
cial da "Zona Franca" Cr$ 3.794.279,00
(três milhões sttecentos e noventa e
quatro mil duzentds e setenta e nove
cruzeiros).

113 Parcela — 15% do valor global
quando da entrega do Relatório Fi-
nal dos Estudos Econômicos 	
Cr$ 11.382.836,90 -(onze milhões tre-
zentos e oitenta e dois mil oitocen-
tos e trinta e seis cruzeiros e noventa
centavos).
, 12° Parcela — 10% do valor global
quando da entrega do Relatório Fi-
nal Cr$ 7.588.557.50 (sete milhões
quinhentos e oitenta e oito mil qui-
nhentos e cinquenta e sete cruzeiros
e cinqüenta centavos). ,, 	 ,

Parágrafo único. A ordenação das
parcelas acima não têm relação com
a cronologia dos respectivos serviços
cujos valores, a eles apenas' estão vin-
culados. A "Contratante" fornecerá
em tempo • hábil à "Zona Franca"
uma previsão de necessidades, a fim
de que esta possa atender aos paga-
mentos acima .enumerados.

Décima — Fiscalização
Os estudos serão realizados sob a-

"Fiscalização" da "Zona Franca '.
Esta fiscalizaç.ão- será, a mais a.-mpla
possível, a critério da 'Zona Franca",
podendo acompanhai- os trabalhos de
campo e os-. de escritório, desde que
não prejudique o andamento dos mes-
mos, em qualquer tempo ou fase do
seu desenvolvimento. A "Zona Fran-
ca", poderá, ainda, formular inter-
pelações escritas à "Contratante", só-
bre todo e qualquer aspecto do ser-
viço, obrigando-se a "Contratante" a
responder às mesmas, dentro do prazo
máximo de sete (7) dias, sob pena
de suspensão do pagamento das par-
celas do preço do serviço.

I

Décima Segunda — Caução
Para garantia- da- fiel execução

dêste Termo de Ajuste depositou a
"Contratante", na etgência do Banco
do Brasil, em Manaus, a importân-
cia de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil
cruzeiros), conforme recibo de 14 de
fevereirb de 1963, a fim de comple-
tar a importãne.ta de $ 900.000,00 -
(novecentos mil cruze/os), da cau-
ção determinada no Edital.

Dácima Terceira — Verba .
O pagamento, previsto no Edital •

que constitui obj'eto déste Termo de
Ajuste será atendido à conta de re-
cursos provenientes de dotações con-
signadas nos Orçamentos da União,
anexos da S.P.V.E.A., . exercícios de
1962 e 1963, sob as seguintes rubri-
cas: 1962 — 2.1-.0.0 — Auxílios e
Subvenções — 01 -- AaxiM. — 28
-- Diver.sos — item 6 	
Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões ds
cruzeiros) ; 1963 — 2.1.0.0 — Auxi-
lias e Subvenções — 01 •— Auxílios
— 28 — item 8	 Cr$ 100.000.000,00
(cem milhões de cruzeiros).

Décima Quarta — Renúncia
Nenhuma renúncia ou omissão. da`

qualquer das partes para o cumpri-
mento por outra parte, de qualquer
um dos resmas chiste Tétano de Ajuste,
nem abstenção ou concessão feita, ou
outorgada , por uma parte à outra,
poderá liberar, desonerar ou de qual-
quer modo afetar ou prejudicar o di-
reito dos contratantes, a qualquer
tempo, para exigir pleno e exato cum-
primento, de uni pelo outro, dequal-
quer ou de tôdas as cláusulas e obri-
gações dêste Térmo de Ajuste.

	

Décima Quinta — Rescisão	 ._
15.1 — Rescisão pela "Zona

Franca".	 -
A "Zona Franca"- poderá conside-

rar o presente contrato rescindido,
nos seguintes casos:

a) aquêle previsto no item 6.1.3
das "Normas";

b) se a "Contratante", não entre-
gar os serviços ajustados, até ses-
senta (60) dias após o decurso do
prazo fixado para -tal entrega, bas-
tando, para que se configure a
hipótese, tão somente a comtinl'ai-
ção da "Zona Franca" à Contra-
tante;

c) em caso de falência ou concor-
data da "Contratante", consicieran- .
do-se rescindido o contrato, na data
em que fôr a mesma decretada ou
requerida;

dr se a "Contratante" transferir a
outros, sem prévia autorização da
-zona Franca", no todo ou cai parte,
a execução dos serviços contratadas;

e) se a "Contratante" paralisar os
serviços por mais de trinta (30) dias,
sem motivo justificado, a critério da
"Zona Franca", contados da data do
recebimento' da intimação da "Zona
Franca", para prosseguir/lento dos
trabalhos;

15.2 — Rescisão pela "Contra-
tante"

A "Contratante" poderá coristeeror
rescindido c contrato no ca'o de a
"Zona Franca" não efetuar os paga-
mentos correapondenies às faturas
apresentadas, até trinta (X) dias da
data de Suas apresentações.	 •

Parágrafo único. Se o • contrato fôr
considerado rescindido pela "Zona
Franca" a "Contratante" perderós
em favor desta: a) O direito de re-
ceber tôdas as parcelas ainda não
pagas; b) a caução prestada, e e) as
retenções efetuadas. Se O mesmo
Contrato fôr considerado rescindido
pela "Contratante", fará esta jás a •

uma indenização correspondente a
tantas sextas partes do valor global
do serviço. quantos forem os meses
decorridos até a data da rescisão,
mais as cauçõeS, mais as retenções,
menos os pagamentos efetuados.
Décima Sexta	 Disposições Gerais

16.1 — A "Zona Franca" e Is "Con-
tratante" acordais' que . durante a -
vigene.la do presente Termo de Ajas-

De conformidade com o Relatório
da -Comissão de concorrência, o preço
global para a execução dos serviços
contratados é de Cr$ 75.885.570,00
(setenta, e cinco milhões oitocentos e
oitenta e cinco mil quinhentos e se-
tenta e nove cruzeiros) .

Oitava: — irreajustamento
O preço global acima referido é

irreajustovel.
Nona: — Cond ições de Pagamento
O pagamento dos serviços obedece-

rá ao seguinte esquema:
la Parcela — 7,5% do valor globaS,

quando da assinatura do Termo de
Ajuste: . Cr$ 5.691.418,40 (cinco , mi-
lhões seiscentos e noventa e um mil
euatrocentat e dezoito cruzeiros e
quarenta centavos) ..

23 Parcela — 7,5% do valor global,
quando do término das Instalações.
30 (trinta) dias após a assinatura do
Termo re Ajuste: Cr$ 5.691.418.50
(cinco milhões seiscentos e noventa e
um uni nuiarocentos e dezoito cru-
zeiros -e cinquenta centavos) .

3" Parcela 15% do valor global,
contra a entrega do primeiro relató-
rio parcial dos estudos econômicos
Cr$ 11.382.836,90 (onze milhões tre-
zentos e- oitenta e dois mil oitocen-
tos e trinta e seis cruzeiros e noventa
canta vos) .

43 Parcela — 5% do valor global
contra' a entrega do segundo relató-
rio parcial dos estudos econômicos
Cr$ 3 fq 1.279 00 (três, 111P/iões sete-
centos c n-:::nta e quatro mil clii-
'zente. e r"-nta e (v.--ve erimeiros).

• 1 1 9 Qualquer ,impugnação, parcial
ou total, pela Superintendência dos
Relatórios parciais apresentados, de-
verá ser comunicada à "Contratante'',
até 7 (sete) dias após a sua apre-
sentação à "Fisealização"..

1 2°- De qualquer impugnação /da
SUperintendência poderá haver re-
curso para o Conselho • Deliberativo
çla "Zona Franca".

Dácima Primeira — Reteni..ão
A "Zona Franca" reterá 5% de Cada

fatura apresentada, a titulo de ga-
rantia pela fiel execução dos serviços
ajustados.

-Parágrafo único. A retenção será
devolvida à "Centratante" juntamente
com a caução

.	 , •



Número	 Espécie e Incidência	 I Valor
I

1
•

1	 Taxas Gerais
Por tonelada de mercadoria carregada,

.1,	 regada ou baldeada 	
• . 	 ....Taxas Especiais.

2	 I Por tonelada de óleo bruto, a granel,
1	 regada ou baldeada no porto 	

Pos tonelada de óleo bruto, a gre.e.el, carregado
I	 por leen° 	

4	 '1 Por tonelada de óleo refinado, a granel, carregada
1	 ou -baldeada no porto 	
1 Por tonelada de carros Importados-do estrangeiro
1	 montados,, completas, próprios para passagei-

ros ou cargas, entrega de eacomendas, so-
corros pessoais, serviços funerários ou fins
semelhantes baldeadas ou carregadas no perto; 1.112,88

A presente Resolução entrou em vigor em 30-3-63. (Reunião da CMM
de 27 de março de 1963).
9 .337 3 --- Estira e Dese. tiva — Selário-Fa-)iN7 e Garant ia -de 25 Diárias

— Regula Men loção• •	 •
• Tendo em vista o disposto no item -III e IV da Resolução 2.282e, bem
como os itens 23 e 29 da Resolução 2.233 e, aprovir a anexa regulamentação
disciplinadora da movimentação dos "fundos" de pagamento de salário-
família e de garantia de 25 diários aos operários estivadores, de que tratam
as resoluções acima referidasee

(Reunião da CMM de 10-4-63 — Proc. 63-5.99).
2.3383 — Resoliições sôbre Fretes e liassagens

397 — -Freie e auxilio operacional ea cabotagem marítima até 600
milhas-modificação	 .

Considerando que- é desaconselhável a utilização de navios de menos
de 1 55'. telVe cai percursos, diretos de longa cabotagem.

•Considerando a' conveniência de preservar mercado para' tais unidades,
entre portos distanciados ate 600 milhas entre si,

Alterar-a Resolução 2.322e, item . 894 do Boletim 119 365, que passa a
ter a seguinte redação:

r) Determinar que somente os navios de até 1,550 TDW, sejam consi-
derados navios de pequena cabotagem e, portanto, os unicos a fazerem jus
à percepção do asenlio operacional "ruis tran.spqrtes até 600 milhas.

G- res capacidades superior a 1.650 TDW que is t etuarem trans-
portes de mercadorias em percursos até 600 milhes, cobrarão os fretes cor-
respondentes te parte fixa, dos fretes de além 600- milhas, proporcional ao
número de milhas existentes entre os portos operados (procedência e destino)

.À	 eeeee P e s •-•.,	 • --á em vigor em 21 de abril de 1963.-
'	 (Reunião da CISAM de 1-4-63). 	 •

Cr$

descar-
1
	

534,10

descer-
33,29

. 22,19

33,29
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te, po.der:.0 ser assinados entre as
mencionadas partes, outros contratos,

'em condições que vierem a ser acer-
tadas, na forme de Termos Aditivos
ao presente Termo de Aju,sfe refe-
crer 'es a_ serviços não mencionados na
Propeketa apresentada pela "Contra-
tante", mas que, a juizo da "Zona
Franca" , venham a tornar-se neces-
sários.

16.2. A "Contratante" obriga-se a
guardar sigilo sôbre as informações
ca documentos dos quais, em razão do
preeente Termo de Ajuste, tenha ou
venha a ter conhecimento.

16.3. Tôdas as despesas relaciona-
das com a execução dos serviços aqui
cuntratadãs e da obrigação da "Con-
tratante", tais como— as efetuadas
com materiais' -ferramentas, maqui-
nismoe, transportes de material e de

• pessoal .	mão-de-obra. tributos de
qualquer natureza federais, estaduais

e municipais, existentes bem como
licenças, multas. taxas, 'emolumentos
e contribuições de qualquer natureza,
obrigações da legislação social traba-
lhis:a seguros contra acidentes do
trabalho e contribuições de Previdên-
cia Social, enfim. tudo quanto • re-
presentar dispêndios correrá por
conta da "Contratante", exclusiva-
mente que será a única a responder
por tais despesas em juízo ou Rira
dêle, e que tambem responderá, com
exclusividade. poi quaisquer prejuízos.
perdas e danos que os serviços contra-
tados, sua execução e os empre-
gados e/ou operários nêles ocupados.
venham, por ventura, causar a ter-
ceiros.

16.4. A "Contratante" deverá man-
ter nesta cidade, durante a- vigên-
cia' do presente contrato e em ca-
ráter permanente um,' representante
geral, com amplos poderes para to-

dos os entendimentos que se fizerem'
necessários com a "Zona Franca", e.
para receber, como se- fóra a própria
"Contratante" ,as instruções que 1 a
"Zona. Franca" . lhe der. Dito repre-
sentante deverá. igualmente, ter po-
deres ad judicia e para receber cita-
ção inichte podendo a citação ser fei-
ta por edetal, na hipótese de ausência
ou falta de tal procurador.

16.5. No caso de a "Contratante"
ser expedida por terceiros, de rea-
lizar seus serviços de campo cons-
tantes de levantamentos topográficos
e - sondagens geológicas será estabele-
cido, de comum acôrdo' entre as par-
tes', mediante a devida comprovação
da "Contratante", -o ressarcimento
das despesas que. em virtude de . tal
impedimento, venham a gravar a
mesma, inclusive a eventual desmobi-
lização e nova mobilização da equipe
paralisada. .

Décima Sétima — Fôr°

rara solução de eventuais &lemes
futuras 'entre a "Contratante" e a
°Zona Franca" . em razão do. prsen-
te Termo de Ajuste, fica eleito o fo-
ro da cidade de Manaus, Estado do
Amazonas . com expressa desistêncea
de qualquer outro.

E achando-se as duas partes esses'
tratantes de perfeito acôrdo cora ai
cláusulas acima estabelecidos. foi 'me-
veado o presente contrato, o qual,
depois de lido e achado conforme,
vai assinado pelas partes contratara ee,
em oito (8) vias de igual teor e pa.a
o mesmo efeito, na presença das tese
temunhas, que também firmam o ins-
trumento.

Manaus, 21 de março de 1932, —
José Ribeiro Soares — Aylton Azeredo
da Silveira.

•
(N.9 945 — 15-4-63 — Cr$ 53.753.031

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO.
E: OBRAS PÚBLICAS

COMISSÃO DE MARINHA
MERCANTE

BOLETIM N9 368
A Comissão de Marinha Mercante

'asando das atribuições que , lhe são
conferidas pelo art. 39 do Regula-
mento baixado com o Decreto no 7.838,
de 11 de setembro de 1941, resolve:

2333e	Resoluçõee sobre Fretes e
Passagens

893 --Fretee para o tronsperte de
cargas na Baía de •Guanabara

Face ao que dispõe`o• Plano de Cot-
tenção de Despesas e a elevação peio
custo operaciorral das empresas de na-
vegação resultantes da • aplicação da
Lei a9 4.090-62, do aumento de preços
das derivados de petróleo, da estabe-
lecimento da hierarquia salarial dos
marítimos mas, em obediência às re-

comendações governamentais e com o
propósito de evitar o grave impacto
que a absorção total dos novos en-
cargos, pelas tarifas, acarretaria:

aj Cancelar o disposto na Resolu-
ção n9 23323, item 895, do Boletim 367
e respectiva tabela: 	 •

b) Autorizar, às emprêsas que efe-
tuam transportes de carga na Baia,
de Guanabara, majoração de 80% (oi-
tenta por cento) Obre cs atuais va-,

lores cobrados(' dos usuários para a
travessia das diversas cargas.

A presente Resolução entrará em
vigor em 16 de abril de 1963.

(Proc. V-62-20625 — Reunião da,
CMM em 3-4-63.)

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1963.
Sylvio Borges de Souza Motta, Al-

Mirante — presidente.

, • •	 BOLETIM Ne 369

Coinis',56 cie -Marinna iviereztuve; USallUu uas duipuiçoes que lhe são forma abaixo, inclusive o adicional de 10% (dez
conferidas pelo art. 3 9 do Regulamento baixado com o Decreto n9 7.838, a Portaria MVOP-91, publicada no Diário Oficial
de 11 de setembro de 1941,- résole e:

por cento) de que trata
de 20...2-62.

•
2.334e — Taxa de Renovação da .Marinha Mercante

Taxa dc Conversão	 •
Esclarecer, para os fins do disposto na alinea "a' l da Resolução 1.6323

do Boletim n9 244, publicado no Diário Oficial de 4 de junho .de 1958, que
este órgão resolveu estabelecer, para efeito de recolhimento da. Taxa de
Renovação da Marinha Mercante, a Taxa de Conversão de Cr$ 475,00 (qua-
trocentoe e setenta e cinco cruzeiros), por dólar americano ou equivalente
em outras moedas, a qual prevalecerá durante o Mês de maio de 1963.
(Proc. B-61-9.616 — GT-26-1.635).

2.335e- — Taxa de U tili5açt70 do Pório de Cabedélo

Aplicar, a partir de 4 de abril de 1963, de icôrdo com a Portaria do
MVOP ne 118, de 21-3-63, publicada no Diário Oficial de 25-3-63, a taxa de
Utilização do Perto 'de Cabedelo, na forma abaixo, inclusive 10% (dez por
cento) para atender retroatividade "salarial de portuários, , de que trata o
item 39 da Portaria do MVOP n.9 837.

Número	 Espécie e Incidência
	 Valor

Cr$

Taxas Gerais_	 •

	

, 1	 Por tonelada de mercadoria carregada, descar-
regada ou baldeada no porto 	 1

Taxas EspeCiais

2 Por tonelada ou .fração de mercadorias earrega-I
das, descarregadas-- ou baldeadas no pôrto
peias emoarcações empregadas • exclusiva-'
mente na navegação do .litoral e das vias
fluviais do Estado da Paraiba 	

	

3	 Par tonelada ou fração. de carvão nacional im-
portado ou de' minerais nacionais expor-

:	 tactos 	

(Reunião da CMM de . 3-4-63)

-• 2 33Ge — Tira , de• Util:zabão do Pó-to de Manaus

Aplicar de.ec,i ' do com a Po :,-te ia MVOP r̂ie 113. de 14-3-63. publiceda
ne. Diário Oficial tde 20-3-53, a taxa de utilIzaçáo da põrlo ' de Manaus na

235,62

'117,81
•

63,59

s

•n•



.	 ...
098 — Frete e auxílio operacienal na 'cabotagem _marítima -, Cem:6

	

,	 .	 .
- . T'etic.0 f .ni vista a In.51,fl,c1.kiicia da pereentual incorporado às tabelas de..

-. frete . etitebelecidas . pelo ReletMi.. n9 364, para, cot ertura -das despe,sas decor-
rentes: da ap1ica0.0 . da; hierarquia, salarial de . que .trata o . Decreto 51.668,
de 17 de janeiro de 1983, bem cepo a necessidade de cobertura retroativa da

	

rei:- ride 'diferença: • .,. 	 , •	 .	 .	 .
, . O' estabefecer,. a. pa(li-r-de 15 de abril de 1983, para a cabotam ma,
rP: •.•iia, os . fretes e auxflios oN:ráciOnois constantes da tabela -, anexa!; .

,ti) estabelecer,' a partir de 14. dõ junho de 1963, a 'tabela constante do

	

anexo_li. •	••• . ,	 -,	 .	 ... -	 ,	 ..	 .:	 _	 .	 .
(Reunião da MIM de 10-4.--63 — PrOC-..S.63-7.197). -. ..-

	

.	 .	
.	 .

	

.... 	 ...	 ,	 .

	

.:	 .
.	 ..	 ..	 899 .-- 4dicional do pôrto (capal..w.;16) de Cabedélo	 .

	

....	 ,	 ...,.	 .	 .	 ..
-Aplicir. a . partir de 4 de abril de-1.993, de acôrdo .com. a Portaria da

11VOP n9,118, de 21-3-03, Pobii.e:4.du tio 'Diriri .o. oficial de 25-3-63, o Aditunar
ele CapataZia, do Pbrtio de C-abèddot- na forma abaixo, inaiu.Sive o adiciaPal
de 10% (dez- POP cento) para atender retroatividade' salarial de portuários,
conforme item 3, da portaria 807.- -..

•,

1	 Ciirga gerai, 	
2	 Trigó, carvão ou Mineral á granel 	

I d.6iSo ou a1. a granel	 . 	
4.	 1 Outros g..ranais. 	

•

.
515.93
174,22;

.313,59
452,96

.	 _	 ,
Aplicar, de acôrdo . eom a Portaria MVOP 119 113, de 14-3-63, publicada -

no Diário Oficial, de. 20-3ffl, vigente p._ partir de -30-3-03, a taxa adicional .
de frete (capataila) do _pprto . de . l‘lanatis, que paSserá.a ter o\ valor - de_ :
Cr$ 75,66 (Setenta e três cruteiros e . sessenta e seis centavos) inclusive e
adicional de, 10% (dez por cento) de que trata- a Portaria MVOP-91, publi-
cada no Diário' Oficial de '20-2-62.	 .

(Reunião.da CMM de 27 73-63). - .. - -	 .. _	 _
Rio de Janeiro, 15 de abril de: 103. — Sylvio , Borges de Souza Moita,

. Almitalita-Prêsidefite. 	 •

	  —(Reunião da ClVIM
90 — AdiciOnal de irete ccapataela) parto de Manai-á.„

- Número .
,,

. E.sptele e Incidência,
-I	 -
'1	 Valor

.11Ba7J4a213240 D G j!1&D0t3 zs maÁs mp momo 103 EBTIV1102i3

SiABALEADOÍES EM ESTIVA 22B. CO:11w

(a Aue• usrefeie á ÈiíyOill¡gO 2337 k d	 tiint-369) •

A presente RegulescentaçãO • ,em por fim determi
miar	 n'oXiiiã de eplisaçãO do Fundo de: Garan

, tia de 25, (vinte • alue) dias de	 trabalho
dos !ative-dores sindicalizados , criado pela

• Resolução u m 2.283; de Boletim a* 358. deeta
Cominsão 445 Ma..•Pinha Mercante.-

•

p-aza— 31n J=01;ev. -j.eiiieata'çrio Ou a totalidade dák

• "gerazifigi .d0E1 25 .. .(i-ria—te e ,cinoi?) . elas de	 trA'

, • 
bdihir'cittanAo ao for atingido O ostiário-lias*

iocal Oorresp4ndente 4 25 dia),
por motives alheios k vontade do estivador,

S da

/rd: 7,
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garantia alo beneficio previato nesta _Regula
ntatitsçf.o_ serat . aaiimsçai•atia acamo que ocorri ao

' haver trabalho em- um ger dia do AU.
_

kraji; 3....1trao2Leritio- direito k ~sutis doe 25 tvariva 111
cinco) dilui de trabalho ou k. .einPliáentajiío,
'os estivadores que: ' 	 - •

.1) . - .o!ti:ersa o calaria...base proficeaonal
. mazinal local, imdependentemente do.,adme

rode dias trabalhadoe;

2	 eia 4i-traição normal- de trabalho, tão t2_

. •	

de

total..

. dos. ,dlégo ouexerçaa • . 	 vI

	

ae.	que. tarje. in	 lia. o

	enpr	 clade

abai traia:ihdo. ,4/5 (quatro quintes)-

rodizio deteraiiiado pelo-dindicatof

virá 
*contatos emtrenha b prOflasão,-ia cará.
ter,liernlanentev

4 . forem admitidos ea dellactrdo coa-a ilinrta
ria de 31«8-62,	 demi- 279,
t'áblicáda ao DA, da Ún159, Seçã o	I.
"karte 1, fia." 9216, de 4-:9.1962.1•

à)

« estiv- e 'rize trabalhando- am p

•

 tirto fora da
aba icalbas.e

.	 ,„	 _	 •••:	 . „
.r:t„ 4e_ Pedëraao 	KiCa'Eatiindoree, trgão_	 .•

614óriOr dá categoria prOflísional, fica,je

	

.	 .
10 prema:lio Regulamento, autorizada a arre . ,.
eadar, erir e movimentar a loonta especialno
Ban0O..do Brasil Etd.l.relativn ao ?nade ao
que Caba- airií Reguiaieentiço«

- $nicQ . Á 3.15cxeje..contébil,dO' iondO eri. reíta
de . achWOcie'artiga 551 à,: 644,-*

O. Sindicatoi-de fetivaderee e 40 • Trab.alks
-•,. dores Me retive ai Minério-e 'deverão aiVoc-A

iaportdiiciaa relativo:e a

•

 o Fundo asa' •
•qionado no Ari; 1* e dopes:it .-L-1es caí conta
aepeciai no Banco dO Brasil S/A., •• k	 ordem

._ da Federação NaciOnal doi Raid:vadOres,-
- • terlvelatente, no ' dia iztediati? , ao ¡agi-inani*

feito pelo armador, que ficará prorropdc
,ra o 1* dia útil, _qu.ando ni.q •lionver expediu;
te bancário no prezo Preràste.

iziífii; i:ileTia. ..a.rreeafiada. per C

•

 ada' "tílnáleite;
• ierd.• deduz-ida a.Htaxe, de 	 rii•stizi•tida ao prk.

prio _Bine:oito Para • o ateadaieenta lkes dea,
pesas de adainistrição do fiando . de que treta
eito Regulamento, ató que izejam fixados, eia •.•

• detinitivo,"pela	 .valor e critério
ra essa taxa, após o .conheciaiento dos . recul

./	 .	 •

. • das *erillOadesi 'COO 6 Priza.e.íree. etesiie •	 'da.
aplicacno anota Regulamentaao.

.•	 I

g. À fia 'da Polóibilitár, . Pederição• • Nacional
doe Ectivadoree, o aleuio -e a rezeaoa do que
(nimbar	 Sindicato, por tírça da

•íg.'o nit 2.283 da C,E.D2' .,fieS.-M 'Os Sili4i4tON
?dtividoi'dá e , de frebalhadOrie

de "Uniria. i=•n dever de ia-tornar 7.N.E. a
seguinte:	 .

ata o dia 15 de dada cite, os dieta de-•
• trata/lio hwridos ,no- perto 5 a tela 'ção

•de. ,es tivadoree que preenohereia coa •
dioães para' rsoebimento do auxilio ika.
inbeleeídbjele ReaolaÜn 2d83 n

aié o dia 15 ' de. cada xée; o total • arra
andado e depositado no Banco do' Braii1,.

• relativo 'sito rada anterior,

o
.	 .,

.. até o dia 31 de janeiro
„
 de cada ano,

- o_ daaonetrativo anual da 'receita 	 •
deispesa -do Bundo lienoionedo. no Ari:lia

—	 r•
Ooélculoela P.X:B. para eoncreario da fra'

razitia doe 25. , (vinte e cinco) dias de -• • ira
oud8 aaaplemento, deve aér feito na..

. base do .oaldrio-proflool,onal local , levag,

dOm•Re CM conta.'co artiges,6 1 , letra "ai' 4.,
ab” e art. 3*, lacisee .1, 2,
te RegUlamento,	 •

Axt, pa if

"

Art. \ 81	 Pederkçãá- -*antena; dos; Eetivpderes, • até -
:-30 . (trintõl dias apóS ' o recebimento das_ in
torzaçace referidas r.op itona "a" ; "b*:-. do
Art. 6••* d4e't•-e Begulaxe'Éto ,.. , remeterd para cada
hindiento o nionerdrio .auficiente Para o pa_ •	 ._	 ••	 .
gaxento da garantia os 25 . dizte.'-de trabalho.

Para fazer frente- 1i des¡esni ,decorrente*:"

- de adainietração (iMplantação, ; orientação, :
Cantralisai1o, fiscalização et4) de : ¡Pilada

-	 _
C.1.32. ó Por auto Regulaksztto, --corres• ,	 ,
pondentea 'ao més anteriort •
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40"

mencionado no art. 1 9 , caberá Federação
Nacional dos Estivadores a tua de adminia
tração de 3% (tr.s por cento) Obre o total
bruto arrecadado por terça da Reeolução 219
2.283* da Coaiesão de Marinha Mercante, cu

ja fixação definitiva, de valor e de cri
tério, será feita pela C.M.M.,apõe os re
saltados verifloadoe no. ceie primeiros me
eme de aplicação deste Regulamento.

Art.101 . Picam os Sindicatos de Estivadores e deTra
balhadorce em Estiva de Minérios no dever
de enviar, anualmente, h ' Coalseão de -ES
rinha Mercante e ic Federação Nacional dos
Estivadores, até 31 de dezembro, o quadro
efetivo dos estivadores eindicalizados no
perto de ema :urisdição.

, Art.11 9 . A FederaçãO Nacional doe'Eativadoree for'
ateará ic C.M.M., mensalmente, um demonetrs
tive da arrecadação e do pagamento efetua..
do, pelos respectivos eindicatoe, bem como
uma via de cada um dos documentos a que as
'referem as alíneas a e b do artigo 6 1 :dee
te Regulamento,* até o dia 15 de fevereiro
de cada ano uma via do Previsto na alínea
c do mesmo artigo.

Art.120 . f da ocmpetenola da rixa., ouvido o Cone,
lho de Repreeantantee, solicitar da Comia
ah de Marinha Mercante, com a devida coa
provação, quando se fizer necessário, roPs
:uatamento no peroentual estabelecido na
Resolução 2.2831 do Boletim 358 da C.M.M.

Art.13 1 . Os Sindicatos de Estivadores e de Trabalha
dores em Estiva de Minérios ficam ao dever
de distribuir, para fins de-percepgRoomu1
tativatente,o serviço entre soma aesooís
dos, como determina O Art. 266, § 11 da
C.L.T.

Art.I4 0 • A /Federação Nacional doe Estivadores e com
•Conselho de Reprosentantes poderão eetabe
leCer noivas internas, em cOnsonencia com

, este Regulamento, para aplicação eapecill
ca a um perto numa regulo, atendendo lu
peculiaridade. locais.

Art.159 . Os caso* omissos nesta Regulamento eeriow
solvidos pela Comiesão de Marinha Mercaa
te.

REOCIAMENTAÇIO nu o aulaio.:ralm, moanymmons E 29101.111k•
DORES EM ESTIVA DE amime

to que se refere a Reeolução 2337A do Boletim n* 360

Art. li • Rate Regulamento tem por-finalidad.. estab.1.-
ser acamas de adainiatração do Fundo institui
de pela Reeoluçim. nt 2.2824 , do Boletim 111358,
da Cmciseão de Marinha Mercante.

Art.

	

	 O aaldric -faiai& será concedido ao operário
estivador eindicalisados

X - Pela eepeea;
Por filho menor de 21 ano.;

XIX . Por filho inválido;
IV - Por filha solteira sem economia própria;
V - Por filho estudante, que freqúentar ou;

se secundário ou superior, et eetabeleol
mento de mino anelai ou particular, •
que do exerça atividade lucrativa, até
a idade de 24 anos.

§ dnico - Compreand=n-ea nesta artigo os filhos do qual
quer condição, oe enteados, cm adotivos • o me
nor que, mediante autorização judicial, viver
sob • guarda e suetento do eetivador
ando.	 •

Art. 3* - Para 05 efeitos do pagamento de ealáric.fecl
lia considera -ce ainda dependente do *atirador
sindicalizada solteiro, desquitado ou vidvo, •
mulher solteira, desquitada ou viúva que viva
sob sua dopendencia econealin, no mínimo há
Oinceanos e enquanto Persistir o impedimento
legal de qualquer das partes para em calar.

§ dnico'- O disposto neste artigo abacate beneflola ao
estivador deaquitado, quando não tinha o enpar
go de alimentar a ex-sepe.a.

Art. 411 . Para !azor jdo ao recebiaezto do' salário -Unia
liá é necessário que o estivador eindlealisade
tenha, no mínimo, a metade da freqeencia dos
dias de trabalho normal encontrada em cada mes
vencido, salvo estando ma gemo de auxilio-Uca
ça ou acidente do trabalho.

Art. 5* . Todo o estivador sindicalizado que tenha dopem
dentes devidamente inscritos e praenohor a exj,
glacia do Art. -4* deste Replagento, tem direi,
to ao,salário-familia.

krt. 6g O salário-família é devido a partir do ide Ma

que se verificar o aparecimento to dependente,
se a inscriçao de mesmo lir feita no prazo de
30 dias do evento.

Parágrafo tinido - Ultrapaasado o prezo acima referido, o benefl
cio corá d*d.do abacate a partir do a ge 4113
apresentação de todos Oe documentos bkhoie.

Art. l i -' Para aprovação, pela Diretoria dos Sindicatos
de Estivadores e de Trabalhadores me Estiva de
Minérioeft da inscrição de dependentes doa asti
+radares 'sindicalizadoa é neosaaaria a aareau
tição de documentos hábeis.

§ único - Consideran-ce documentos hdbeis # oe seguintes;

a) Certidão de casamento;
b) Certidão de nasalmente dos depandentime
o) Atestado médico passado pelo i...r.r.z.c.,

relativo h invalides permanente do depende*
te;

d) Ateatado de que vive anr;‘,tabiente Com coa,
panbeira, assinado por tree estivadores ellÁ

dicalisadosi
e) Certidão do inteiro Uh' de desquite do oke

• fixador a/ou da companheira;
f) Atestado colegial;
dr) Tira° de guarda;
h) Atestado distrital,

1

Art. Oh O estivador beneficiário do salário-familia de
ve selar pela aubsietinola • educação dos depa4
tentes.-

§ talco - Será pago diretamente à espha, ou a quem na
ima falta ou lapediamato, legalmente a .aubetl

o salário -faailla lo estivador que, *sal
festa ou ecaprovadastmete, descurar da embeletés
eia daquela ou ta eubeistencia • educação doe
deaalq dependentes,

•
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art. 9* Õ estivador sindicalizado não poder& perceber
•alário-familia de Bale af uma fonte.

Axt.101 terificada, a qualquer tempo, a inexatidão das
declaraç3ea preetadas, será revista a conoeseão
do ealArio -familia e deteraimada a repoeição da
ImportAncia indevidamente paga, am cota* 	 asa
*aio correepondemtee k 20% do provento do tecla
rente.

5 &loa - Provada a	 ~MG o autor responaaolliaaao
Civil e criminalmente.

Art.11* . O estivador é obrigai° a c omunicar, dentro de
15 (quinze) dias, ao Sindicato concedente e 11!
te por nua vez, ma igual prazo, 1 . 10ederagio Na
cional doe Eativadoree, qualquer alteração _que
se verifique na situação doe dependentes, da
qual decorra eupreceão ou redução do ealário-f3
milia.

Paráarafo dnico - A inobaervAncin desta disposição determinará ai
recame providanciaa indicadae no artigo ante
n or.

Art.12* . Deixará de eer devido o salário relati
vo • cada dependente, no aba seguinte ao ato
ou fato que determinar a sua suprema>, embora
000rrido no primeiro dia do aba,

&rt.131 O ealário.4anilia para os estivadores *indica
lizadoe é de 0$ 2.500,00 por dependente.

y talco . laxa cada dependente que se seguir ao 3*, o za
lário -familia ser& da Ne 1.000,00

Art.11* - Ce Sindicatos de bitivadoree e de Trabalhada
raie me Estiva de Minérios do oe reaponoáven
pela adminietração, guarda e dietribuição do
fundo conetituido Por nava da Resolução mea
°tonada no artigo ?aterias, e pelo fiel cumpri
Reato dbete Regulamento.

mico	 fiscalização contábil do rundo doera feita NA
forma do artigo 551 da C.I.T.

krt.15 5 - Da arrecadação do salário-familia por cada Sia
dicatoí aer& deduzida a taxa:de 2./2% (meio por
cento), destinada ao prdprio Sindicato, para o
atandimento das despesas de Adainietração do
/Nulo de que trata bete Regulamento, até que
seja* fixadoe em definitivo, pela C.M.M., o .3
lar • critÚlo para ce ga taxa, após o conLecl
mento doe resultados, verificados nos sele prl
melros meses de aplicação deste Regulamento.

5 único - Iara atender as despesas de adninietração da
~graça° Nacional aos Zetisadores,rloa metal).
latida • taxa transitória de 1/2%	 (noto Por
cento) abre a arrecadação total, cujo. valor
• critério obedeeerãoaodieposto alote artigo.

art.161 Ande o pagamento doa beneficio* de . que trata
bete Regulamento, • deduzida* es taxas a que
•e refere o art. 15* • seu parágrafo *110G,
aa sobras eventuais da arrecadação do aalk
rio-família e. oada Sindicato serão recolhl
das ea conta eépeoial ao Banco to Brasile:In

• 1 ordem da ?aclaração Nacional dos Estivado
rei, a fim de dar °abertura a poseivele dé
fiei*e verificados no fundo do salário-fiel
lia de outros sindicato..

Art.175 & ?Interação Nacional dos Estivador.. é a ris
ponsável direta pela firmalizaçãO do cumpri
mento deste Regulamento, e, teabém, pela die
tribuição das sobram eventual*	 aos eindl
cato., cuja arrecadação ao aba não 	 Unha
atingido o per capita determinado no art. 15
• seu paxigrafo dnioo.

Irt.18* Assembléias doe Sindicato*, anualieente.n
retranca, fiscalização da -aplicação do sal&
rio-gen-tia, deverão designar CoanaSe, para
veriflear a aplicação dbete Seguimento, no
ambito de sua juriediçioc

artage - O Sindicato, Sempre que neóesstrie, por sua
Diretoria ou por 'sua laeiMblila, através daa
ConneSee mencionada. no Art. 18*, fará dili
gendiaa.a fim de dirimir advidas eurgidae,ou
apurar dendnelaampreeentadae,por eaorito ou
len Assinsbléia e relacionadas coas aplicação
deste Regulamento.

Art.201 Oa Sindicatos de Estivadores e de Trabalhado
ree em Estiva de Minérios remeterão, nenaal
Mente, k P.R.Z. e k C.M.M. o balancete de re
celta • despesa da conceasio do salário-fiai
lia relativo ao mie anterior

árt.21 , A Bederaeão Nacional doa Estivadora., presta
ri, quando solicitada, ia Ccalmala de Marinha
)(ercante, Odaa as informaçbe. @are a spu
cação do ealéxic -familia.

Art.22 1 t da coape#tincia da rederação Nacional dos
Eativadoree, ouvido o Comp onho de Representa!
leo, solicitar da Comissão de Marinha Morosa
to, coa a devida comprovação. quando se fizer
necessário, reajuataaeato doe percentuais a!
tabeleoidoe, se tio for atingido O montante
necessário k concessão do benefício,

Art.23* - l'edernio Nacional dos Estivadores e seu
Conselho de Repregentaateepollerío •metabelecar
noraaa internas, en conaonAncia cem este Reeja
lamento, para aplicação cai:tonifica a um perto
ou uaa região, atendendo ka peculiari aaa es 10
caie.

árt.20 Os casos cairmo. neste Regulaaento serio ns
solvidos pela Coaleaão de Marina* Maraante.
DISPOSIÇOES TRANSITORIAS n

Art.25* - O aaláric -familia é devido a partir do abe da
~cabra de 1962 para os dependentes já azia
tentes nessa época, as o *beneficio Eor relva
rido até 120 (cento • vinte) dias da publica
gko d%oto Regulamento.

Art.26* - O ealário -familia será devido a partir do ala
do evento para os dependentes surgidos na.
meses de janeiro a abril de 1963. se o bons
?icio for requerido até 120 (cento • viste.)
dias da publicação dbete Regulamento.

art.2?* - Ultrapassados fia prasoa prarlato, noa artigo.
25 e 26, o beneficio será devido &bu grae	 a
partir do mis da apresentação de todos os do
cnaentoe hábeis.

à

jx./.28e _ Os Sindicato. de Estivadora. e de ?rabanada
rege ia Estira de Minérios enviarão, no prazo
de 120 dias, a partir da data da publicação
da presente regulaaentação no Diário Oficial,
b reiteração Nacional doe Eativadoree e k Co
Lissa° de Marinha Mercante, uma relação nosl
sal dos •stivadoree sindicalizados, • do* roo

peotivos dependeneee, com a indicação do ates
ro da inscrição que os habilitou k percepção
do beneficio.
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• CAD071011( URI= PAULA= PlIZI

1 a Que se refere e item 898 da Reeoluçl'o 23881 do Boletim% De 369)
VIOINOIlt 19-4-63

elemsoItorluni

o	 1.	 £	 -e

TRANSPOR!' 4,22 600 211"3 21111820122 Mn 600 1311118

lIeffl 192 200 MURAS 182T2 4.1,1M 01 200 111813- aDr/7,20
02. (3/S.

nau alla 02 soó musa

PART3 POR RIMA 1./ITZ rui roa LIQUIDO PARU 7124 POR	 RIMA

ORAR213

2.
. Otaso e fez?* jau

CID

-B41
12,86 2.572,00 1,87 23 4.821,83 2,70

3. -Cara. 10,48 2.092.00 1,52 46 4.899,61 1.702.70
4. - 1111.1w	 Olee	 14144

12,09 2.418,00 2,89 3,279,76 8,69.
s. - 7*Wdleo e Derivei*,

7,92 1.584,00 1,49 AS 3.829,66 2,61
•

o

4.

- lubrificante*
- Ode Liquefeito

Aafalto
Danai* Derivado*	 • Petr6loo ord

- Dosais Orandis

229,91
799,72
399,86
199,94

9.02
31,36
15,67
7,84

2.033,91
7.071,72
3.533,881.767.94

1,35
4,64

.2,31
1,16

2.573,91
8.927.72
4.457,86
2.211,94

1,35
4,64
2411,16

11 -

zn
DENSAS
R122103RADA3
21012CMIS

-
P..071,58

8.74
14,45
46,42

1.748,00
2.890,00

10.355,58

1,64
1,48
4,22

23
23
20

3.494.61
5.065.35

13.681,63

2.39
2.19
1,4e

. INPLARIVRIS	 avaanuITA3 - &zoam
CORROSIVAS. 466,40

9,48
19,02

1.896,00
4.270.40

1,42
2,69

52
20

4.675,84
6.967,16

2,70
3,52

/2 -
ui -

VIII -
rx

EXPLOSIVAS
ISPICIAIS
VALIOSAS
SACARIA,

4.718 ,03
204.87

37,33
11,67

PRIITZ

10.164,03
3.218,87

'A D

6,43
4,33

•41,0 331r
as

( z

16.613,19
7.202,41

8.38
6,30

-Sei
;	 2. - Oinero* allaeaticios

9.71 1.942,00 -	 1.44 50	 4.681,61 2.70
- CARGAS GERAIS	 1.894,41

7.78
0,46

1.556,00
1.786,41

1,16
1.33

74	 4.637,94
59	 4.668,99

2,68
2,68

(z)	 Percentuais Pilado* aia se/gaiatos 144. da 0.1.1

1

14011 (lel. ae 205 . D.O. te 8.3.54)
14221 ( • • 209 -	 • • 11.5.56)
1440 1 • • 212 • • 4.7.461

CISMOU M4.81911A - TADEU D3 MU

( o que.. refere o 5ton 898 da Reseluçio 2118 e de DoleiLa ng 369)

unam •n•

' cznaeollornolVIC2ICIA, 14-3-83

O	 1.	 -3	 $	 3

92135202T2 *TI 600 RILHAS TRANSPOREI AL21 D3 600 MILHAI

28271 191 200 8118/3 72111 AL( DE 200 XILDA3 1811110
or. NS/7:-
'LIQUIDO

21322 41.214 D3 600 113.343

PARTI riu 203 RILHA PARTI	 21I.A. POR 1113.11A
=Marie 24.171 21-1/ POR xILSA

XIC2D022

I- 6RAW113.

I. 48:** a Ur? ga** • 11,06 2.212,00 1,63. 33 4.145,66	 2.32
.	 2. eal . 9,00 1.800,00 1930 54 4.177,98	 2,32

3. Cercã. - 10.39 2.078,00 2,48 .. 2.819.84	 2,28
4. -	 dleo - friso . 6,81 1.362,00 1,28 52 3.292,63	 2,24

5. - Petrol:R . 4 Derivado*
• - LabrifIcanues 229,91 9,02 2.033,91 1.15	 1• . 2.573,91	 1.15

o
GdaLiquefein
Aafalto

- Donalo.Mordradoo • Potrolao ord

799,72
399,86
199.94

i;:i7
7,84

7.071,72
3.533,86
1.767,94

4,84--
2,31
1,16

.

.

.
8.927,72	 4,64
4.457,86	 2,31
2.231,94	 1,16

- Demudo Groa411,
DOSAS . 	 •

_
.

7,51
12,42

1.502,00
2.484,00

1,41
1,27

33
33

3.004,57	 2,05
4.355,04	 1,89

IIZ 137210224DAS 921.31 39.91 8.903,31 3,63 23 13.482,59	 4,71
rv PIRIC17213 - 8,15 1.630,00 1,22 61 4.020,15	 2,32

. INPLAMMIS - AG3333ITA3 - 0I1DA1ITEn 400,99 16.35 3.670.99 2.31 23 5.990,16	 3.02
CORROSIVAS. -

TI - EXP1.0SI7A8. 2.336,88 32,09 8.754,88 5,52 23 14 .283,53 7,20
VII ZSPIC1413 244,92 12,61 2.766,92 1.72 33 6.192,42 5,42

VIII -
II -

VALIOSAS
nACARIA3

1R3211 *AI) VALO 1111" (z)

1. -Sei . 8,35 1.670,00 1,24 52 4.025,11 .11-1k

2. - Odneroo AlIaonticloo 6,69 1.338,00 1,00 86 3.5'87,57 2.30
- 013042 URAIS 1.456,8u_ 0,40 1.536,80 1,15 68 4.014,26 2,30

(a) Percentual. fixado. ama onalotoo l000luçai da C.X.R.
14024 (3nau. e* 205 - Didrio Oficial de 8.3.56)
1422 1 (Boletim ne 209 - Diário Oficiei 4* 11.5.56)
14401 (Dolootin o 212 - Diário Oficial de 4.7.56)
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Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal
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DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II) Abril de 1963

usu das atr,buições que lite•cunfere 	 DESPACHOS

O Superintendente da Admin'stra-
eão do Pôrto do Rio de Janeiro. no
liso das atribuições que lhe confere
o artigo 69, :tem XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto no 48.273, de
4 de junho de 1960, resolve:

10 7.771 — Designar — o servidor
— Fernando Unário Queiroz VaseuEss
— Conferente — Símbolo 4-C ma-
tricula no 1.496, para substituir o
servidor — José António de Mattos
— Conferente — Símbolo 4-C -+-- ma-
tricu'a no 1.346, na Comis-são desig-
nada pela Portaria no 7.698, de 14 de
fevereiro de 1963, para re•ax:tme dos
Processos do Sindicato das Arruma-
dores do Estado da Guanabara.

Tendo em vista o que consta
Processo no 819-63 SC.

N9 7.772 — Designar — os servido-
res:

Dr. Wald'r da Moita — Técnico
'de Administração Portuária — Nível
I8-B — matricula no 1.104.

Dr. flu.stilio Lopes Jund — Confe-
rente — Simbolo 4-C — matrícula
no 5.465.

De, Fernando de AzevedoP.amos —
Confcrente -- Símbolo 4-C -- matrí-
cula no 3.702.

Para, sob a presidência do primeiro
— constituírem a Comissão de In-
quérito, a fim de apurar o fato obje-
to do supramencionado Processo.

A Comissão ora constituída, deverá
Iniciar os seus o trabalhos dentro do
prazo de cinco (5) dias __. Plínio
Cantanhede — Superintendente.

PORTARIA DE 26 DE MARÇO
DE 1963

O Superintendente da Adrnin'stra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, nu
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 60, item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n 9 48.270, de
4 de junho de 1960. resolve:

Tendo em vista o que consta de
Processo ir/ 5.447-63;

N9 7.776 — Designar — o servidor:
Dr. João Car'os Lisboa Reis —

Técnico de Admin stração Portuários
— Nível 18-B — matricula n o 1.595.

Pará na qualidade de membro subs-
tituir a servidora — Maria Terezinho
Esteves Gregório os- Técnica de Ad-
ministração Portuária — ai t_vel 17 —
matricula n9 6.794. na Comissão de
Inquérito, designada pela Portaria
n9 7.717. de 4 de • março de 1963, du-
rante seu período de férias. regula-
mentares. — P:ínio Cantanhede
Super : ntenden te.

PORTARIA DE 27 DE NiARÇO
DE 1963

O Superintendente da Admin'stra-
ção do Pôrto do Rio_ de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 69, item XIII, do Realmente,
aprovado pelo Decreto ' n9 48.270, de
4 de junho de 1960. resolve:

Tendo em vista o que consta dc
Processo no '738-63-SC. — inqüáritu
Administrativo no 54-62;

N9 7.778	 — os servid•.-.-
res:

Dr. Paulo Dunshee de Abranehe
— Procurador de 3 9 Categoria — ma-
trícula no 8.321

Dr, Ilostillo Lopes Jund — Cor.
ferente — Símbolo 4-C —
no 5.465.

Dr Waldir da, Moita — Técnica a:
Administração . Portuária Nive
18-B — matricula no 1.104.

Para, sob a presidUicia do primeiro,
con.stitu'rein a Comissão de Inquéri-
to que prosseguirá na apuração du
Tato objeto do supramencionado Pro-
cesso.

1 Tendo em vista o que conta do

I
Processo n9 25.724-62 — inquérito Ad-
numstrativo n° 80-62 — Processa nu-

, mero 24.831-62 — Inquérito Adminis-
1 tzativo no 81-62 — Processo número
123.191-62 — Inquérito Atimiriistrati-
!vo 'no 7-63.

No 7.781 — Designar — os ter-Ado-
res:

Dr. 1050 Carlos Lisboa Reisrén eu de 'Administração Portuária
— Nivel 18-B — matricula 11) 1.595.

1 Dr. Hostil() Lopes Jund — Confe-
rente— Símbolo 4-C — matricula
n9 5.4e5.

Dr. Waldir da Moita — Técnico dt
Administração Portuária — Nivei
18-B — matricula no 1104.

Para, sob a presidência do primei-
ro, constiturem a Comissão de Inqué-
rito que prosseguirá na apueação do
('co objeto . dos supramencionados
Processos. — plinto Ca-filen/cede —
Superintendente,

PORTARIA DE 28 DE MARÇO
DE 1963

.(a Superintendente da Admin'stra-
o, do Pôrto do Rio de Janeiro, nu
uso das atribuições que lhe confere
o artigo eo, item XIII, do Regirdento
aprovado pelo Decreto n9 48.370, de

de junho de 1960, resolve:
N9 7.782 — Designar — o Dr. Co-

vinha José Lege Pereira — Técnico
de, Administração — Nível 18 — ma-
triciCa n9 1.630, para na qualidade
de membros, substituir Luey Faria
Braga — Técnica de Administraçâo
Portuária — Nível 17 — matricula
nO 7.853, na Comissão designada pela
Portaria no 7.533 de 27 de dezembro
de 1962, enquanto esta permanecer
em gOzo de férias regulamentares. —
Plínio Cantanhede — Superintenden-
te.

PORTARIA DE 1 9 DE ABRIL
DE 1963

0 Superintendente da Administra-
OZ. do Pôrto do R o de Janeiro, no

Artigo 69, item XIII, do Regi:alente
aprovado pelo Decreto n° 43.270 de
4 de junho de 1960, resolve:

No 7.786 — Designar o servidor:
Dr. Waldir da Moita — Técnico de

Anmintstração Portuária — Nivel
18-B — matricu a no 1.104, para na
qualidade de Presidente, substituir o
Doutor Paulo, Dunshee de Abranches
— Procurador 'de3 9 Categoria - - ma-
tricula no 8.321, nas Comissões desig-
nadas pelas Pcrtar as na. 7 451 —
7.448 — 7.570 de 4 de dezembro de
1962, 3 de dezembro de 1962 e 15 de
Janeiro de 1963, re;pect:vamente, en-
quanto êste permanecer em gôz,o de
férias regulamentares. — Plinto Can-
tanhede — Superintendente. i

LLOYD BRASILEIRO
Patrimônio Nacional

BOLETIM DE SERVIÇO N° 62
DIRETORIA

PORTARIAS DE 1 DE ABRIL
DE; 1963

O Diretor do Iloyet Brasileiro, PN,
no tis.) das atr'buições que lhe confere
o artigo 2. alínea "b" do Decreto-
lei n9 9.333, de 10 de Junho de 1940,,
resolve:

NO 194 - Exonerar, por ter sido de-
signado pua outra comissão, o serv'-
dn,.. Roberto Guanabara, metr. 397,
do cargo de provimento em comissão
de Chefe do Gabinete do Sr. Secre-
tário Geral,

N9 195 — Dispensar, a sedido, da
fiincão de Encarregado do Escritório
da Agência de Vitória, o servidor
Herbe2r7.t9 13encastro Sposito, matriculaiv e 

Designar o servidor Roberto Gua-
nabara, wate. 397, para exercer a fun-
ção de Enearregado do Escritório da
Agencia de vitória.

"Averbação" — (Averbe-se à vista
das informações, comunicando-
se ao órgão expedidor) •

s Amaro Francisco da Silva — Aver-
Ia , -se o period,% de 1 de fevereiro de
1942 a 25 de julho de 1945, no total
de 915 dias do serviços prestados à
Administração do Pôrto de Recife. —
(P. 4.541-63).

Antonio Gomes — Averbem-se os
perirdos de 7 de fevereiro da 1945 a
13 de mar-,3 de 1945 e de 23 de março
de 1945 a 31 de maio de /94j, num to-
tal de 210 dias, sendo 105 dias em
Zona de Risco Agravado, prestados à,
Marinha lidercanSe Nacional. — (P.
3.444-631,

Antonio Lago Filho — Averbe-se o
p -iodo de 3 de maio de 1934 a 17 de
dezembro de 1936 num total de 906
dias prestados à Armada Necional. —
(P. 5.463-63).

Augusto Serafim da Conceição —
Averbe-se o período de 20 de outubro
de 1941 a 16 de março de 1945, num
total de 1.609 dias de serviço prestado
à Armada Nacional. — (P. 4.511-
19 3).

Benedito de Deus Julian° de olivei-
ra — Averbe-se o período de 30 de
Janeiro de 1935 a 4 de fevereiro de
1950, no total de 5.796 dias serviços
prestados à Companria Nacional de
Navegecão Costeira. — (P. 5.680-63).

Candido Martins da Silva — Aver-
bem-se os períodos de 22 de março de
1941 a 23 de janeiro de 1942 e 10 de
Junho de 1943 a 10 de abril de 1944,
num total de 622 dias, corno de Zona
de Risco Agravado, prestado à CNNC
— (P. 4.218-63).

Francisco Augusto — Averbe-se ti
neriodo de 3 de janeiro de 1943 . a 27
de setembro de 1943, num total de 636
dias de serviços prestados a Marinha
Mercante Nacional, sendo 260 dias em
ZRA e 268 lias simples. — (P. 2.869
de 1963).

Francisco Jus!iniano dos Santos Ff-
lho — Averbem-se os períodos de 30
de maio de 1942 a 11 de julho de 1942
e de 10 de abril de 1943 a 12 de setem-
bro de 1943 no total de 398 dias de
serviço prestado à, Marinha Mercante
Nacional. sendo 199 dias 'simples e
19a em ZRA. — (P. 4.994-63).

Francisco dos Santos — Averbe-se
o período de 8 de-abril de . 1938 a 31
de dezembro de 1941, no total de 1.120
di as de serviços prestados ao Arsenal
de Marinha do Rio de Janetro. — (P.
6.143-65).

Francisco Xavier Bezerra — Aver-
be-se o pe:fodo de 4 d novembro de
1955 a 8 c:e dezembro de 1959, no to-
tal de 1.427 diam de serviços presta-
dos Po Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos. — (P. 4.911
de 1963).

Geraldo Zilli da Silvr — Averbe-se
a carta de Primeiro Maquinista Mo-
torists. — (P. 5.653-63).

Homero Francisco dos santos --
Averbe-se o período de 6 de abril de
1942 a 4 de,agtisto de 1943, no total
de 489 dias de serviços prestados à
Policia militar do Estado da Guana-
bara. — (P. 4.287-63)

JaeY Nunes Machado — Averbem-
se os ueriodos de 11 de Mb, de 1952
: 25 de maio de 1954, num total de
546 dias para fins de direito e 36 de
maio de 1954 r 21 de seterabro de 1955
num total deo 233 dias para fins de
aposentadorta, respectivamente, pres-
tados ao conselho Nacional de Petró-
leo (FRONAP) e Frota Nacional de
Petroleirt- (Petrobrás). — (F. 4.512
de 1963).

Jorge Antônio da Silva, averbem-se
os períodos de 20 de fevereiro de 1954
a 25 de maio de 1954, num total de
818 dias para fins de direito e de 96
de maio de 1954 e 26 de março de
1955 para fins de aposentadoria, pres-
tados, respectivamente, ao conselho
Nacional de Petroleiros e Frota Na-
cional de Petroleiros (Petrobrãs).
(Proc. n9 5.648-63.)

ADMINISTRACÂO DO PÔRTO
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 22 DE SIARCO
DE 1963



DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 11)*Quinta-feira 18

.José Marques de Souna, averbe-se
o período de 20 de dezembro de 1930
a 4 deeabril de 1134e, num Mal, de
1.201 dias ;prestados so Exercito Na-
cional, (Proc. ne 5.83i-88. r . •

Jo,sé Nunes de' Souza, iteeelje-se p
período de 5 de maio de 194-2 a 27 de
maio de 1945, num total de 3e0 dias
de serviços prestadc,: ao Arsenal de
Márintia elo. Rio de Janeiro. (Pro-
cesso n9 4.233-63.)	 .	 •
Mensalidade sindical — (kverbo-se o
desconto de Cr$ 21030 einefavar
Sindicato eles Operárias Navais do

Rio de Janeiro)	 .
• Antenio Pereira da Silva, (Peocesso
ri° 7.411-63).

Derivai Gagliardi, (Proc. no 8.118,
de :1963).
. Jeito Justino Filho, (Proc. 119 2.391.
'de .1983).	 •

Nello - Pinheiro de Siqueira; (Pio-
cesso O 4.209-63).•
4diciána.44 — (Pague-se o -eue fed. de-

.vido, considerando ctue, face as infor-
mações, ri requerente está enquadrado
no- tirt, 146, da* Lei n° 1.71,1-52, a
, • • partir da data Indicai°
' Boeventura Malafále Corrêa ., a par-
tir de 18 de dezembro de 1962.. na
base de .155e. (Proc. n9 0.946-63.),

João Raimundo de Oliveira Onety,
ria base de 15d, a partir de 27 de
Seveeetro de 19e3. (Proc. n9 7.932,
de.1963.)	 •	 AI

Lourival- Humberto Pinheiro, na
bas,: de 154, na período de 29 de
Bebei:Md) de 1957 a 8 de Junho de
1958.. (Proc. .n9 21.696-62.) 	 •	 .
• Maiioel Martins .17eires, a s peetir de
• de março de 1963, na base de 15%.
.(Proc. n9 4.056-£3.)

.Paulo RibeiroLoaese ar . partir de
10 de fevereire

 Ribeiro. 
1962; na. base de

*Ude(Proc. no 7.115-63.).
WiIson Falcão . Verdume- a partir

de -28 de fevercfro de Mei na base
jee, (proc. nu 7.252-63.),

Abinio de permaneeticia .—. (Pague-se
"o abono de 20'e previsto fio art. 18,•
4 19 da Lei c" 4.069-62, ein face de.
estar constatado no processo que. o

'peticionário çpreenchç os requisitos
exigidos pela Lei n° 3.906-61. De-
creto n9 1.420-62 e• Parecer ri o 1.524,
de 1$362 da PrOcuradurie e para trans-
ferência facultativa para a inativa"
dade. ceesanclo tal beneficie a ¡alerte
do. dia em que 'o ernemo. passar

.,,qualidade de eaposentado)
• Agobar elauelcio de Oliveira; a par-

tir cie 1 de abril de Jan. (processo
• n9 .7.814-63.) . 	 ,•	 •

'Alfredo Mola de Cerquei;, a par-
tir de 28 de setembro de 1962, sendo
que os cálculos constante.s de fia. 3
verso, deve • ser atendido em- ,dtias

• parcelas mensais. (Proc. n e 32.020,
de 1962.)

Wellington Geraldo de Barros, a
partir de 1 de abril de 1962. (Pro-
cesso n° 86.-63.)
• Francini) das Chagas, referente ao

período de 1 de abril de 1962 a 3f de
• maio de 1982. (Proc. n o .31.365-62e

Adindo. da Silva Lopes, referente
ao período de 1 de abril de. 1962 'dl

t. 30 de Setembro de 1962. (Processo
no 31.77p-62.)

'dose Máreira de Oliveira. referente
ao. períodode 28 do setembro ele
1963 a 31 . de outubro de 1962. (Pro-
cesso ne 35 ;005-02e	 •

Jósé Joaquim, da Silva. 'referente
ao período de 28 de setembro de
1962 a 30 de novembro de 1982. (Pro-
ceeso no 38.718-82e ••Ulisses dos Santos, refere/51e ai) pé-
rodo de 18 de abril de 1962 a 31 de
outublee : de 1962. (Peei.). - n9 38.108•e
de •1962.)

Alberto de Oliveira, referente ao
período de 1 de abril de- i9ii A 30 d
novembro de . 1962. Prec. n g 37.315.
de 1982.) •
Licenças concedidas — (A• vista das

informações)

de abono e24 e 25 de Janeiro de 190,,
Ary Gonçalves, concedidOs dois dias'

na forma do art.. 123, da Lei nú-
medo 1.711-52. (leme no 5.299-63.)

SERVIÇO DO PESZCAL
Despachos do Chefe

Concessão licença espec-!al

O servidor Amero • Jesé da Silva,
Mate. n° 11.116, Cebo e'eguLea,"
Grupo I, P.M.P., entrou em gozo de
mei perdido de 6 useis) meses .de li-
cença especial, de 23 de março ae
1963 a 22 de/setembro de 1963.

Falecimento de servidores
Do servidor 'Luiz Teixeira Barbosa,

marta no 11.223, ocorrido em 7 de
março, de 1963, conforme consta na
certidão de óbito, expedida pela 141
Zona, Circunscrição de Registro Ci-
vil das Pessoas Naturais, Juetiça
Cidade_ do Rio de anele°, Estado da
Guanabara.
. Do servidor Orlandino de //feitios,
metr. no - 3.746. ocorrido em .17 de
março de 1933, conforme constaena.
certidão -de óbito expedida peladde
Zona Judiciária e Registro Civil das
Freguezias de São leoureneo e Fon-
seca.- Niterói,- Estado do Rio de Ja-
neiro.	 •	 -

Do servidor Luiz' Figueiredo, _ma-
tricula no 9.617, .iacorrido cm 30 de
Junho dg, .1939, conforme consta na
certidão de óbito da 14 e Circunseti-
ção de Registro Civil das Pee,soas Na-
turais da Justiça da Cidade . do Rio
de Janeiro. Estado da Guenabara.

leb servidor Alfredo Munis Linha-
res, mate, nv 7.687, ocerrido • em 19
de fevereiro de 1963, conforme consta
ria certidão de óbito . expedida pela
Ete CireunScrição de Engenho Velho,e Zona da Cidade do Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara. r •

Reabertura de acidente,.
De acórdo com o Oficio no DERJ-

1337-BAT-33-€3 do I.A.P.M., foi rea-
certo cai 9 de janeiro de 1963 o aci-
dente de trabalho sofrido pelo ser:
viciar Edgarel Soares, mate. w' 9.819,
Operário, Oficina de Carpintarie, em
15 de fevereiro de 1962.

BOLETIM DE SERVIÇO . N e 63
Diretoria

PORTARIAS DE 1 D-E ABRIL •

e José Ambrósio Marques, matricula i
n9 12.409, •Foguista.

•, Elizierio Berges, metr. n9 1.497
!Marinheiro.

Art.
Jase Carvalho de Albuquerque, ma-

tricula no 1:2.367, 1° Maquinista. •
Oscar Teixeira da Cruz, matrícula

elo .529 Cebo Foguiste.
, José ...Varella CoutinhO, matricula
no 14.527, Cabo Foguista.	 -• •

Walter Camelo, metr. no 14.407,
Foguista T.P.	 • .

Justiniano elartin.s Corrêa, matri-
cula n° 1.570, Mestre. 	 Est.

Art.. 178-111: •
Alfredo José de Miranda, matrícula

ri9 18.538, Marinheiro.	 -
N9 201 — Desligar doe serviços, a

Partir de 31 de março de 1e63, os ser-
vidores aposentados Por esta Autar-
quia, nos térreos da •Lei n9 1.711, de
1952, combifiada com' a -de n 9 3.906,
de 1961 e o Decrete TO 1.420-6'2, abai-
xo Mencionados: 	 •	 .

Gabriel Pereira Lima,- matricula nú-
mero 15.191 — Taifeiro,

João Alves Pessba, matrícula nú.
mero 13.382 — Moço de Convés. ..
-IV 205 -- Desligai dos serviços, a

Partir de lee de dezembro de 1962, por
ter sido aposentado por esta Autar-
quia, nos termoe da Lel no 1.711-52,
art. 176 — [II, o Operário de 2e Clas-
se Lourival Guinas, matricula número
19.798.	 •

DESPACHOS.	 ,
"Qilinqüenios"	 (Piegue-se em vista

das informaçOes)
Here) Dias Arqueio — pague-se o 39

de' 1963.--	 4-267-63).
qüinqüênio, e partir de 1 de março

Teefile Castro — pague-se o 39.
qüinqüênio a partir de 9 de junho de
1930. — (I . 39.927-62)..
"Abono de Permonérecia" — (Pague-

se o abono de 20% previsto no ar-
tigo le, 1 19 da Lei n9 4.089.62, em

-face de estar constado no processo
. que o .peticicudirie preenche os re-
• quizitoe exigidos pela Legislação em

vigor para transferência facultativa
para,,a Inatividade, •cessaneo tal be-
neficio a pertir do dia em que
. mesmo passa à qualidade de

apoaentádc)
Firmino Bispo dos Santos -- a par-

tir ee 28 de setembro de 1962. — (P.-
40.332-62) .	 •

João Alves — a prirnr de 28 de se-
tembro de 1962.	 (P. 39.927-82.
•Redoleho de Andrade — a partir,

de 28 de • setembro de 1962. .-- (P.
40.632-6e).	 . •
"Pedidos de Aeerbeeá0" — (Averbe..

se face res informações)
Clair Cudertino dos Sentes — Aver-

be-se, .à vista das inforreações; o • pe-
'. eicdo de 27 de setembro de 1955 'a 22
ele setembro de 1961, no total de 2.188
dias de serviços prestados ao Depar-
temente,- de Assistência Econômica a
Lavoura da. Secretaria de Agricultura
do Estade e do Rio. Comunique-se RO
órgão expedidor. — (P. • 7.487.63).

Elisio Chayes Rodrigues — Averbe-
se o período de 22 de julho , de 1943
a 15 de outubro de 1945, num total de
817. dias prestados ao Exército Nave-
nal. Comunique-se ,ao órgão expedi-
dor.-- (P. 7.385-63)',
• EucJides- Perreii •a de • Morais —,
Averbe.se o periodo de 1 de noeern-
bro.de 1959 a 3e de setembre de 1910,
num total de 335 dias prestados ao
Exército Nacional. Comunique-se do
órgão expedidor. — (P. 49.099-63)
• Irineu José Rabello — Averbe-se,

face as informações, o período ele 28
de . fevereiro de 1942 a 18 de setembro

•de 1945 no total de 1.528 dias de" ser-
viço prestados .ao Exército Nacional:
sendo que no período de 22 de setem.
bro de 1944 a 8 de maio de 1945 par.
ticipou de operações de guerra no. tea-
tro de operações na Itália no total
de 228 dista: Comunique-se ao õrgeo
expedidor. — (P. 7.730-63).

Ivanito da Silva Almeida —P Aver-
be-se os pertodos de 4 de março de
1953 e 25 de meio 'de 1954, num total
de 448 dias, para fins de direito, e•

Ara 'de 1933 1117

de 26 de maio de 1954 a 13 de (1.11.
tiro de 1954 num total de 141 tl5, t o
serviço prestados reepoctiva,meree et)
Conselho Nacional de Petrólcu, '!".-
t Nacional de Petroleires) e e te -
Lebres, - comtinicendo-se soe d'eaLe
expeairiores. — (P. 1.28e-63);

Luiz- Franceeco ecs Santos —
jace ã, informações', o periC.

de .13 de inalo de 1941 a 3 de dtee:e•
bro de 1943 num Leal de 570 dias ee
serviços prestados em Z.R.A. à
rinem Mcrcaiite Nacional, canso em-
balçado-no Navio "Habite". Come-
nique .se ao órgáo expedidor. — (P.
8.367.6e).•

Renalti a Rabello Lopes — A-veree-
se, o perlodo ao 26 de julho de l954
a 17 de março de 1958, num tota, cie
1,331 dias , para fias de aposentem:.
ria, serviços preetaclos e, Frota eleeee-
nal de Petroleiros, (Petrobrae), ceve.-
niemede-se ao órgão expedidor. — P.
7.290.6	 .	 .
. Wilsón Machado Cotia 	 Averee-

se o período de 29 de_marde de 19411
20 .de março Ge 1950 num total de 357
dias de serviços prestados ao F,xercito
Mictaria/, comunicando-se ao órgão
eXpedidor e • -• (P. 51843-63) .

Zulzimer Sales.l3nates Averbe-
se, de ad5rdo com os pareceres nú-
meros 231 e 1.858, de 8 do março e
6 de dezembro de 1962, respectivamea.
te, as inforinaedas do 771 (.'c-
teeentas e setenta, e um). dias, refe-
rente ao período de 4 de. julho de
1954 a..30 de julho de 1960, —
4.134.63)
"Apresentietfo ao Gabinete de Identi-

ficação do Ministério' da marinha"
(Encaminhe-se por meio de

- oficio)
Alteei- da Costa Pereira — P. 8.110,

de- 1£03).
Helio Martins Teixeira — (P. 6.229,

de 1963) .,
"Licenças concedidas" — tá vista das

	-informações)	 .
Andreson davalcante. — Concedida.%

5 dias de licença- (dias 8 e 9 de.jem4.•
rc e 13..14 e 15 de fevereiro de 19a3),
na forma do art. 100 dá Lei nv 1.711,
de. 1052. — iP. 6.984-63).
• Epiteeiodetispe das Santos — Conce-
dia) 15 dias de licença de, 9 a 23 ,e
março de 1963, na forma do art. 105,
da Lei lie 1.711-52. — (P. 8 n33-63).

JoAo'Batista da Silva —' Concedia()
30 dias de licença em proerog•açãe, de

cie janeiro a 8 de fevereiro de 1963,
na forma do art. 105' da Lei n9 1.711,
de 1952. — (P. 3.713'-63).

Jearina Barbosa da . Silva — iden.
cedido 27 dias de licença de 14 de :st-
neircia 9.de fevereiro de 1963. ea toe.
Ma do art. le8, da Lel. n9 1.711-52. —
(Pe. 4.508 e 4.5(19433).

Pedidos divereos:
Amaro lnácte dos Santos — Certi-

dão que comprove que sua enjet,a e
seu filho Amare viajaram no rev o
"Paconé e , em 27-12-51, para fins de
direito. — Arquiv( eee. (P. 6.377 de
1963).

Antonio Ferreira da Silva — 'Paga-
mento de diferença de extraordeul-
rios. — Pegue se o que for devido, a
titulo de paridade e horas extras face
As informações. P. 4.00(-93).

O Diretor do Lloyd Brasileiro, P.N.,
no uso das atrlbuicões que lhe con-
fere o art. : 21, alínea b da Decreto-
lei nç' 9.339, de lo de junho de 1946,
'resolve:

N° 199 e- Atender ao solicitado pelo
Oficio no 3, de 22 de. março de 1963,
da Comissão de Inquérito de que
trata a Portaria n° 21, de 11 dO Ja-
neiro últiente, prorrogando ppr trinta
(30) dias 'na forma . do parágrafo
Mico do art. 220 da Lei ng 1.711-52,
o prazo para a conclusão dos traba-
lhos da referida Comissão.	 .	 •

N° 200 Designar o servidor Al-
fredo recicle, mate. n g 9.082, para
responder pelas atribuições atinentes
ao cargo. en, comissão, do Chefe da
Secção de Serviços Diversos do Ser-
viço de Contabilidade, durante o Im-
pedimento do titular servidor Ha-
rcedo Miranda de Albuquerque, ma-
tricula n° 35. por motivo de férias.

Ne 201 — Designar &servidor Os-
waldo - José • dos Santos, matricula
no 20.212, para responder pelap atri-
buiçOes 'atinentes a função gratifi-
cada de Chefe 'do Setor 'de Vistorias
durante o imPedimento do titular
servidor Augusto Pinardi Borba, ma-
tricula no 20.275, por motivo de fé-
rias.'

PORTARIAS DE 2 DE ABRIL
1903DE 	.

O Diretor do Lloyd Brasileiro, P.N.,
no uso das atribuições que lhe con-
fere o art. 2°, alínea b do Decreto
eei n° 9.339, do 10 de Junho 'de 1948,
resolve:

pn. 203 — Desligar dos serviços, a
partir de 31 de março ' de 1963, os
servidores aposentados por .esta Au-
tarquia, fios termos da Lei n o 1.711,
de 1952; abaixo mencionados: -

Art.e184-It	 •
Francisco Marcos da Costa, ma-

tricula n° 17.617, Téc. Administ.

1

P.,111-7~•~ n•n•••••••••••1~

•

-	 •

Rdy: Rcea Biaga Roma — Pagad,
mento de 2 quingiteniase — Deferido.
Conceda-se o 2: quinquénio a paetir
de 27-3-63. (P. 4.770-63).
' Elsa Poerner Solicita paga/me/do
Auxilio Funeral- referente ao UNI'!"

tarnento do servidor inativo Oscar
Lydieno de Albuquerque Mello, matr,
16.111. — Homologue-ae o memen-
to da importencla de Cr$ 75 600,00 a
título de Auxílio Funeral, à vista das
informações e provas junto. (Proc,
3.722-63 ),

Expedito. Tavares da Silva _. Fre
caminhamento de requerimento anexo
ao Ministério da Guerra. — Encamle
nhe-se mediante oficio. (P. 8.598 de •1963).

-Francisco de -Almeida Aragão So-
licita que seja anotado no seu histó-
rico funcional„sua condição , de Fed..
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TRIBUNAL FEDERAI BE RECURSOS

REGIMENTO INTERNO
DIVULGAÇÃO N. 676

3.• edição'

Preço: Cr$ 30,00

A VENDA:

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agència 1: Ministério da Fazenda

Atende.se a pedidos pelo Serviço de Reembéilso Posta!

FORMULÁRIO
ORTOGRÁFICO
n 	 Divulgação .n.• 266

2: edição

Preço s Cr$ 8,00

VENDA t:

Serão de-Vendas: Av. Rodrigues Alves,
Agência Is Ministério da Fazenda

Atende-te a pedidos pelo Serviço de Reembéleo Postal,

L.HANtt,) tàt . 	 C'ecao t	 marte tt},	.1n•n••n•~M~ ,•,•1~..n.. 	 a••n~Z.R..e	 • A=Mne. .. as • /16.	

111C Quinta-teira 1
•n ••-•

Abril de 1963

ta de Classifici eão Geial de Merca...
dories (C.G.T. -1), consecutivo refe-
rente a -ferro Alicio", reeolve:• 	 •

Autorizar a i clusão na refida Pau-
ta de Classificação Geral de Merca_
dorias (C.G.T.-4e.., do 'seguinte cou-
secutivo:

P eco —	 ece
— Ferio silício (V. Ligas

de feiro ~ganes, crômo ou silício)
DESPACHu DO DlieFTOR GERAL

SUBSTITUTO
Proc, no 4160-59 — No requerimen,

to fichado sob o no 2537_63, em que
a firma Barbosa Mello, Scarpelli Ltda.,
empreiteira deste Departamento na

•Ligação Ferroviária Apticarana-Gua.
ira-Porto Mendes, no Etado do Para-
ná, solicita a devolução das Cauções
retidas . neste Departamento, foi exa-
rado o seguinte:

-Indeferido".
I Proc. n9 2.645 firma IBM do Bra_
sil, Máquinas e Serviços Ltda., com
sede à Av. Presidente Vargas, 642.
com o comere'o de Locação e Venda
de Máquinas e . Equipamentos Elétri.
cos de Contabilidade e Vendas de Re-
leeios Registrndores de Tempo e Mar-
cadores de Ponto, Elétricos e44). Cor-
da, Máquinas de Escrever Elétricas,
e Acessórios, Equipamifitos Elétricos
de Estatística, solicita sua inscrição
como fornecedora deste Departamen-.
to.

Deferido de acordo com o parecer
de 27,3-63

Proc. n9 2.700, firma Oliveira Ne-
to 8: Cia. Ltda., negociante nesta ci-
dade, à Rua Senhor dos Passos, 103-
sob,, com o comércio de Papelaria e
Artigos de Escritório em Geral, soli-

co da Comissão de Inquérito de-
giea La paia Portaria ng 25-62. —
k	 7.116-52i ,

Va.leriano de Melo
ue diferença cambial.

o epurado pela Contadoria,
- 2e o impôsto de renda.

(P. e2.r..64-.4).	 e
-em peno Felipe de Brito — Dlfe

rc-ea cambial. — Arquive-se, Assue--
-olucLonado pela Ccm. 876, de 18

t.e. ;maço de 1963 do S. P. (P. 7.660,
•e 1163) .

esmar Santos de Andrade — En-
caminhai-nen:o dos requerimentos ane-
xes ao Centro de Armamento da Ma-
rinha e à Imprensa Nacional. — En-
cam:nhe-se mediante oficio. (Proc.

• Jeovah Bonfim dos Santos. — Pa-
gamento de vencimentos e vantagens
não recebidos. _ Arquive-se. O re-
querente já recebeu o que solicita
pelo cheque n9 74443 do VP. "Raul
Soares", fõlha de julho de 1959, (P.
39.236-62 .

Jcana Ribeiro — Viúva do servidor
Jcs;., _Ribeiro, matr. 2.246, solicita
aproveitamento do seu filho Jorge noa
quadros de aprendiz, — Moncanguê,
tendo em vista o que expõe.	 Inde-
ferido, face às inf . rmações. (Processo
5.914 63) .
. João da Cria de Souza — Solicita
reembarque. — Mantenho o despacho
anterior. Arquivc-;e (P. 6.879-63).

João Quaresma da Cunha — Sone!,
ta um lugar de operMo, na vaga dei-
xada por seu pai servidor (falecido)
João Lopes da Cunha. — Indeferido,
à vista das informações. (P. 5.578-
63 n .

Joel Devilart dos Santos — Averba-
ção de diploma de conclu.são do Curso
Regular do I.S.E.B. — Anote-se,
face 'às informações. P. 5.690-63).

José Augusto Ferreira — Certidão
para prova em Juizo das respostas às
perguntas enumeradas no requerimen-
mento em pauta. — Indeferido. Ve-
nha através do poder competente.
(P. 6.945-63).

José Fernandes de Oliveira — Pa.'
gamento de vencimentos e vantagens
não recebidos. — Pague-se o que fôr
devido, à vista das informações, a ti-
tulo de diferença de soldadas, relati-
va ao Plano de Classificação e Pari-
dade, por intermédio da Agencia. de
Recife. (P. 16.076-62).

José Hilário — Cancelamento da
procuração em favor do Sr. Caiar
Augusto Machado. — Homologue-se
o cancelamento da procuração em
favor do Sr. Cezar Augusto Machado
(F. 5.642-63) .

Jose Laurindo dos Santos — En-
caminhamento do requerimento ane-
xo à 'Rede . Ferroviária do Nordeste,
Recife, Pernambuco. — Encaminhe_
se. mediante oficio (P. 8.505-63).

José Pinto de Miranda — Abono o
‘pa eamenta de 30 (trinta) dias em
que esteve suspenso preventivamente:
Aprovo. (P. 4.923-63).

Serviço do Pessoal

DESPACHOS DO CHEF'E
O Comando do navio "Lóide. Gua-

temala", vgm.. 75 de 28.11.62, mul-
tou em cinco (5) dias de soldadas
vencida.s por ter infringido as alineas

do art. 478 do R.0 P.,
Carlos Miranda de Souza- Eletricis-
ta. matricula 19.e24.

acôrclo com o constante da Com.
34.63, de 23.3.63, do Administrador
do Restaurante de Mocanguê, foi npli.
cada a pena de 10 (dez) dias de sus-
pensão. na forma do artigo 201, da
Lei 1.711-52, ao servidor contratado
eôvle Lime Bezerra, matriculre le-
ener- 54.833, por atos de indireleelna
praticados no reeinto do. Restecrante
ficando o mesmo notificado ci e pie
em !aso de reineldencia, será tescin-
.dido seu contrato.

'cita a sua inscrição corno forneced0.
ia deste Departamento.

i Deferido de acõrdo com o parecer
de -27_3-63 .

Proc.. n. 2.708, fima Inscbra, S/A
!Intercomercial Sueco-Brasileira, esta-
belecida nesta Capital à Avenida Rio

;Branco, 138-149 and., com o comer.
i cio de Importadora e Distribuidora
Ide Máquinas para Escritório e Orga-
nização em Geral, Máquinas de Escre.,
ver, Somar Calcular, Máquinas de se.

'lar Correspondência e Recibos, Má..
quinas de Endereçar, Máquinas Pro.
tetoras de Cheques, Máquinnag para
Fotocópias, Duproadores a Alcool
Tinta, solicita sua inscrição como, for-
necedora clete • Departamento.

Deferido de acórdo com o parecer
de 27-3_63 •

Proc. no 2.929-63, firma Reizinho
Roupas e Uniformes Ltda., com sede
à Rua do Teatro nv 5, ' explorando o
ramo de Roupas Finas para Orianças,
Uniformes Civis e Militares, Tecidos,
Artigos de Cama e Mesa, Confecções,
Calçados Cordalhas e Bandeiras, ao.
licita, sua inscrição como fornecedora
deste Departamento.

Deferido de acôrdo com o parecer
de 1-4-63	 •

Proc. 119 2.936, firma Sotrec S/A
De tratores e Eceedpamentos, estabelee
lecida nesta cidade, à Av. Brasil,
9.200, com o comércio de Tratores,
Acessórios e Equipamentos. Escava

-deires, Guindastes Etc., solicita sua
inscrição como toi • necedora deste Dee
partamento.

Deferido de acórdo com o parecer
de 1-4 63 .

Proc. no 2.9X-63, firma Instalado.,
ra Mercantil Vitória Ltad., estabele.
cida à Av. Churchill, 97-A, nesta ci-
dade com o comércio de _Cofres, Fi-
chários, Arquivos, Móveis de Aço era
Gera! solicita-sua inscrição como for.
necedora deste Departamento. •

Deferido de adido com o parecer
de 2-4-63 •

Proc. no 3.010. firma. Hallawell &
Lida., • estabelecido. à Rua Sete de
Setembro n 9 66-2e andar, nesta ci
dade, com comercio' de Representan:
te e Distribuidora Exclusiva das Má..
quinas de Calcular e de Somar e de
Processamento de Dados Marca Fri.
den, solicita sua inscrição como for-
necedora déste Departamento.

Deferido de acordo com o parecer
de 1_4-63

•

49 Distrito Ferroviário

BELO HORIZONTE.
PCRTARIA N o 46, DE 12 DE DEZEere

BRo DE 1961
O Engenheiro Chefe do 49 Distrito

Ferroviário do Departamento Nadoi
nal de Estradas de Ferro, usando da
atribuição que lhe confere a Portaria
no 43/CI-A, de-23 de outubro de 1961
lo Sr. Diretor da Divisão de contro-
le Industrial e tendo em vista 0, que
consta do lirocesso n9 406-61, resolve:

a) autorizar ' a Rede Mineira de
Viação a permitir „, titulo precário a
travessia subterrânea, de uma rêde de
esgôto, sob as, linhas férreas da Es-
trada, no km. 19.490. do Ramal de
Três Pontas. apresentada pela Prefei-
tura Municipal de Três Pontas, Estado
de Minas Gerais, obedecidas as ores-
crjaões do Regulamento para a Se-
reffrança. Policie e Tráfego das Estra-
das de Ferro. aprovede nele Decreto
no 15.673, de 7 de set embro de 1922;

b) aprovar o projeto.
c) aprovar o termo •'• acordo . assi-

nado pelas partes interessadas..

COMPANHIP NACIONAL
DE NA'/EGAÇÃO

COSTEIRA

PORTARIA DE 21 DE MARÇO
DE 1963

O Superintendente da Companhia
Nati:o:lei de Navegaçãc Costeira —
Autarquia Federal, usando das atri-
buições que lhe confere o Decreto-Lei
n9 9.618, de' 21 de ageesto de 194(7, re-
solve;

No 77 — Nomear Maria Thereza Fl-
gueir?de Pindeete para o cargo-em-
comissão de Auxiliar-de-Gabinete da
Superintendencia.

De confoimidade com o 3 2 9 do ar-
tigo 19 "in fine" do Decreto n9 43.925,
de 26 de junho de 1958 o nomeado
~ente poderá ser empossado após a
publieação deste ato no Diário Oficial.
— João Eduardo Sueco, Superinten-
dente.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

PORTARIA N 9 44-GB, DE 4 DE
ABRIL DE 1963

0- Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da atribuição que lhe confere a
letea 1 do art. 39, da Lei 4.102, de 20
de julho de 1962, e atendendo ás ra-
zões exposta pelo Conselho de Tari-
fas e Transportes, no 'Oficio C.T.T.
25-91, de 9 dç novembro de 1962, in-
clusive o fato de não existir' na Pau_



MATRICULA	 NOME

1.887.719
1.165.564

L076.822
'2.178.975
2 129.331.
2./29.343

1.676.755

, 1.076.754

L129.333

1.076.763.

2.129.341

2.178.975

1.076 758

1.076.764
1.724.67a
i.ty:t .926

2.129.339

1.163 548
1.075.773

1.076.774

1.07(;.£20

1.070.767
1.076.775
1.076.778
1.076.829
1.076.847
2.129 330
1.076.753

José Bessa 	
Jayr Saturnino Hell 	

Victor Otto Schaefer 	
Nilson Spessato Ferreira
Waldomiro Dantas - 	
Joel Carlos Lemos 	

Dalcy Motta da Silva 	

Carlos Osmar Pinto 	

José João dos Reis 	

Valmiro Reis da Silva

Carlos Alberto da Silva Faria

Abigail Freitas Volk 	

João Batista Rodrigues Júnior

Zalnir LiMa 	
Held° Nasicimento Monta 	
Ari Eduardo Borba 	

Afonso Aguiar . Zilli 	

José Eulálio da Silva 	
Carlos de Oliveira. 	

Gervásio Cristiano Truppel 	

, José Pedro de Souza 	

António Manoel dos Santos
GrEgório Fernando da Sllva
Illd110 José Ramos 	
Nilton Brasil Soares 	
Olindio José do Nascimento
Osvaldo Manoel de Freitas
Aroldo Joaquim Camilo 	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO
1

PORTARIA DE 27 DE MARÇO. DE 1963

O Diretor-Geral do Departamento Nacional de Obras de Saneamen-
to, usando das atribuições que lhe confere o item XXV do artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto n9 1.487, de 7 de novembro de 1962,

. lesOlve/

Quinta-feira 18

149 411 — Autorizar os servidores com exercício no 14 9 D:strito Federal
de Obras do Saneamento, com sede na cidade de Florian6polis, a se ausen-
tarem das respectivas sedes, constantes da relaçto an:xii, sempre que a
necessidade do serviço o exigir.

Rio de Jap eiro 27 de março de 1963. — diraldo Bastos da Costa Reis,
Diretor-Geral.

Abril de 1953 • 1119

RELAC.1,0 QUE ACOMPANHA A PORTARIA N 9 411, DE 27 DE MARÇO DE 1963

1? DISTRITO

,

1.165.530	 Romualdo Truppel
1.165.637	 1 Adall Borba 	
1.071.760	 1 Osmar Basilio 	
1.076.839	 Nadyr da Rocha

2.120- .346	 1 Nildo Rocha 	

2.129.737 , 1 A`ntroniO Loindval Savaris

1.076.830	 1 Nilson Josofino da Rocha

1.600.694	 Nilton Josefino cila *Rocha

1.076 837	 Já'' o de Borba 	

1M76.17	 TrupPel 	

1.075 845	 1 Nicc/au João de Mello

1.076.844	 1 José Uno Kterich 	

2.129 ..2w	 Annni sponheii 	

1.076 832	 Paulo João Rodrigues

Cargo ou Função Jategoria Sede

Chefe do DistWO, 2-C
Tesoureiro Distrital, 3-C

Chefe da S.T.D.-2, 2-F
	 	 Chefe da S.T.D.-3, 2-F

Chefe da AS., 3-F	 .

Engenheiro, .Nível	 18-S
Tesoureio- Atte/liar,	 Ish-

vel 5-C 	
Engenheiro,	 Nivel	 18-B
Eneenheiro,• Nível	 17-A
Medico, Nível I7-A	 .

Florianópolis"

Florit.nOpolis
Fierianopui:s
Florninepuili
FlonakeTolis

Chefe	 da S.A.D., 2:F Escrevente Dactilógrafo
Niyel	 7	 . ....	 	 Flora,n	 olis

Chefe da S.A.D.1 5-F Escrevente	 Dactilograte.
'	 Nivel	 7	 ....	 ...... Flork.nopolis'

Chefe da S.A.D.2 4-F Escrevente- Dactilógrafo
Nível	 7	 ....	 . Floridnooalls

Chefe da S.A.D,-3 Tecnico em core 	•
de	 Nível 13-A Floriznopens

.•	 • Chefe da S.A D.4 5-F Artif:ce de	 NItobvte:leão
cl	 6	 	 Flori.,

Secretário, 9-F	 -	 Técnico em Conta ':,ida-
de, Nível 13-A	 .. F1•5ri

.	 .
Secretário, 9-F . 	 Procurador :te to Cate-

goria	 .	 	 Floriu 'polis \..
Secretário, 9-10	 	 Ciro-pão- Dnitista	 Ni

vel	 17-A	 	 	 e
Secretário, 9-F	 	
Secretário, 9-F	 	
Secretário,	 9-F., 	

Piláto Aviado-,	 Ni1M.
Desenhista, Nível	 '2 A	 .
Cond. Topozr-fla,

13-B	 •	 	

Flor,
Flori i ta-I-c lis

Secretário, 9-F	 	 Aux , a• Técnico --
21 410.00	 .	 • n'nr.153

Secretário, 9-F	 	
Secretário, 9-F	 	

,i sta, Nivel R A
Mecân'en de	 Máne‘,,s

Nivel. 9-P	 	 Flori-. e `roP3
Secretário, 9-F	 	 Mecânico de MáTunes.

Nível 8-A	 	 Fiorinir5r ol!s
Secretário, 9-F 	 Mecânico	 de	 Máqairlas,

Nível	 li-A	 	 Flnritinépells
Secretário, 9-P 	
Secretário, 9-F. 	

Motorista, Nivel,
Motorista, Nivel	 .3 	 ..

Secretário, 9-F	 	 Molonsta,	 e	 8 - A	 .. - 11'•-r 's	 •
Secree tido, 9-F	 	
Secretário, 9-F	 	
	 	 Secre àrir, 9-F 	

Motorista.	 Nlve1*8-.4 . .
Motori.sta. mvel 8-A	 ..
Ped,tire,	 1",ivel	 8 A	 ..

Floris nénnlls
Florlrn ".por..s

Secretário,	 9-F	 	  ....

Secretário, 9
Secretário, 9-F	 	
Secretário,	 9-P, 	

Escreveme	 L•actliogriet'o,
.NiVel 7	 	

e	 Nivel	 5
1	 .

Tritiminu:-..ir 	 Nivel	 1	 .;

Ir/Orion
Florir IV polis
PloriarV.poils

Secretário, 9-F" 	 Cond. Topografia	 N.yei
I3-A Morro da Farn.-ça

'Secretário, 9-F	 	

	 	 Secretário, 9-F	 	

Auxiliar	 tecnico	 Cr6
22	 4,'0.0f,	 .....

Motorista, Nível 3-A
Morro" da Finnoca
Morro da Fumnea

	 	 Secretário, 9-F	 	
Cond. To?oetraiia.

13-A Jtftsile

Secretário, 9-F 	
Cond. Topografia,

11-A 	 Jo:nvil

Cond. To•ye .grafia Nivel
11-A

::" ..rabalhad.ir, Nivel I

	

Trabalhado, I S-live; 1	 	
•

Artífice de Manutençao.
Nivel 6 	

Emtenheiro, Nível 17-A

Con d. Topcgrefia, 5117e•
11-A . 	

*Jo:nvfle
Jo,nv,le

LaIrs
Cluip-cd

Secretário, 9-F.

Secretario, 9-10

Secretário, 9-F

Secretário, s-r

Secretário, 9-r

•1 .1	 rong

,



PORTARIAS DE 8 DE ABRIL
DE 1983

O Reitor da Universidade do Bra-
mi, usando de suas atribuiçees e ten-
do em vista a necessidade do serviço
resolve:

Cr$
Alzira Ennes 	  14.000,00
Leopoldina Alves de Souza 15.866,60
Marlida Marques Xavier	 14.000,00
Luzia Alves da Rocha 	  23.333,40
Gilda Cardoso de Souza 	  16.800,00

N9 159 - Com fundamento na Lei
no 1.711, de 28.10.1952, art. 150, item
II, prorrogar o expediente dos servi-
dores abaixo relacionados:

N9 158 - Com fundamento no art.
150. item I; parágrafo 19 da Lei nú-
mero 1.711-52, prorrogar o expediente
das servidores, abaixo relacionada,,
arbitrando-lhes a gratificação cerres-
pondente a 2/3, no periado de 18-3
a 5-44

Cr$
Margarida Bimler 	  8.400,00
Wanda de Oliveira 	  7.000,00
Cremilda Assis 	  4.000,00

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

CONSELHO
DE DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIAS DE 3 DE ABRIL

DE 1963

O Superintendente, usando de Cri-
luições que lhe são conferidas pelo
artigo 12, letra o, do Decreto-lei mi-
rem 9.022, de 26.2.1946;

N9 9 - Deeignar o Asses eor Técnico
"adrão O, José Andonard Cesar de
'Queiroz para ocupar a função grati-
ficada, símbolo FG-1, de Chefe do Ga-
binete da Superintendência desta

Caixa, criada pelo Decreto n9 49.536
de lã de ddembre de 1960, puicado
no 1-Nitirio Oficia/ de 17-12-le6O.

O Scpe"intendcrte, usando de atri-
buições que lhe eeo conferidas pelo
art. 12, letra o. do Decreto-lei nú.
mero 9.022, de 26.2.46, e nos têrmos
da "competência que lhe foi conferidcf
pelo art. F, do Decreto n9 48.273 de
8 de julho de,196e:

N9 10 - Elevar, a partir de 19 dee
abril de 1963, de Cr$ 3.000.00 para ...
Cr$ 6.030,00 a gratificação do Oficia/
Administrativo nivel 12, Ruth Góes
Barroso, concedida à conta da verba
"Representação de Gabinete".-- Lula
António 'lerem . Reta Superinten-
dente: .

a lue cOn:,la do pro-
ceeen nrenr:o.(.
da uMc;.,

N" 429 -	 -irdo cern os art:eos
88. : tem V	 1'	 2', da	 n9
1.711, de 2*:	 (...tubro de	 con.

1st'az:. Go;r ês Pii-
ti t io, Auxil i ai (it . •1ibliolerftrià.
EC lee. .- 7. do Quadro único • do
Pes.sonl. Parte Pc 'manente. desta Uni-
versidade. 11e,.11.; •3 _para trato de inte-
resses particulares, pelo prazo de 730
dias, a conter de 10 de abril de 1963.

Tendo em N'3?.I.Ft o que consta de
processo próprio da Escola de En-
genharia da U.M.G.,

N9 430 - De acórdo com os arti-
goe 88. item V. e 110, 1 1 9 e 29 da
Lei n° 1.71/ de 28 de outubro de
1952, /Jona-der ao serv!dor Cláudio
Marçai Mendes. Engenheiro Tecnolo-
ilista , rC-85-18B do Quadro
Único do Passeai -- Parte Permanen-
te, desta Itti're!-Jelade, licença para'
trtito de interessess particulares, pelo
praeo de 730 dias. 	 . .

O Reitor da Universidade de Mi-
nas Gerais, asando da atriblecão que
lhe confere o parágrafo único do ar-
tigo 10 cio Decrete n9 51.159 de 24
de novembro de leel, e tendo em vis-
ta o que conste de processo próprio
da Facuidade de Medicina, resolve:

N9 431 - Nos termos dos artigos
74. item I, e 75, inciso I. da Lei nú-
mero 1.711. de 28 de outubro de 1052,
conceder a pedido exoneração do Dr.
csvino Alvares Penne Sobrinho. de

¡ cargo de Professor de Ensino Supe-

Tende de
ee,tilearle	 D'edto
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O Diretor da Escola Nacional de
Engenharia da. U B. usarei() de sua
competencia resolve: ererrogar, a par..
tir de 6 de março dto corrente ano,
por 30 dias, de conter:alidade com o
art. 150, Item I, parágrafo 19 da Lei
1.711-52. o expediente para o eSeTe-
vente datilografo nivel 7 do Q.E.P.
da U.11. Elza Freitas. A dcsp:sa na
Importância de Cr$ 7.000,1 se'e mil
cruzeiros) deverá ser levada à conta
da verba 1.1.00.15 pre.sta0o de ser-
viços extraordinários, deven:lo essa
servidora atender ao aeurnuto de ser-
viços adm	 tiinistravos.

DE ABRIL DE 15C3	 POT Ria DE 7 DE MARÇO	 PORTARle.S Dr. 12 DE MARÇO
1)`: :983

Peseoal - P.P. - d	 D

	

este eparta- ,	
DE 1963

Rei,o r da Uta.ve.'ôidde de Minas O Rel:ot	 Universidade de Minasmento, Mai-hino	 eo Tc, t :  c:-..e-r.;ão de vyic- Gtieee eeeeee 	 atribuirão que lá()loa, para exe.fcer a
ed	

-	 •
de Encarreeo	 1.1.:n't Adneeis-
trativa 1.T. A. e, siine‘aa 15-P, da Dl-
Visão de Aetuis e con,tunte
do Anexo I, do Dee"ceo n" 51.676,
de 2a 1.63. - Geraldo Bastos da •tura, e ;em() ein vista o que euu.sui se repo.ta	 oheid n9 4 - BSB, de 8Costa Reis. Diretc:-0::111.	 poey-oo prep..O da Faculdade de le fe eereiro	 :e:el. e z ,• ido eu, v,Itt,

Ecouánicas, resolve:	 o que eensta do 1)10,2--.0 prooe da
De acSido com os artigos 88. inr' • o .1'	 idade de C.iontoleloa e leariel-

I, de 93, 57, 93 e 105 da Lei n" 1.7n. de cie , resolve:
u28 de o'utTo de 1952.	 •termo; des artiges 18. 1 9. e 42N9 423 - Conceder a José Maria :da	 ne fz '.,9	 11 de junho de

de Melo. Arquivede EC - 303 - 911. :1952.
do Quadro do Pessoal. parte perene- N ? 427 - Cunceder o abono de
nente. do Min istério da • Educec"0 e ,tte'ere	 veie:eu:mios do cargo ao Dr.
Cuitura !icem para tratamerto	 :Adalbe: 3	 dos Santos Penne,
saúde, por 90 dias, a partir de 30 de; Professer Cate.l.etico 	 EC - 501,
Janeiro p. passado até 29 de abril doi& Quad:o d. Peszoal. ' rte Perma-
correate ano em prorroeação 	 liceu- • tieute do Mialeterio de Educação e
ças concetlida.s anteriorment e . relate	 o- ceu lota. e. Faculdade de Doira-
vas, aos perictios de 25 de ilibo a 23 leiloe:a e 1 arinácia. a partir de 19 de
de aetisto e de 18 ile setembro até .7;, abril de 15,0 um virtude de ermane-
e- ad eb.o do.ann de 1962. - Oria"o cer tea atlyieade, embora conte mais
• Carra!ko	 ree:tor.,	 !dr 35 maus de exercido.

Gerais, noPORTARIA DE Z. DE MARÇO	 O Mito! da Universidade de Minas
ueo	 delegaçace de pode-

O Reitor	 DU:ivlegrsi	
res que lhe foi atribuída pe'a Direto-

dade de Mine; ra	 D:visão d.. Pessoal,. do Depare
;

Geral. usando 'a atribuição que lhe t e mento de AdniMistração do Minis-
confere o artigo 18, nc .s. 16, do	 ::éric	 Edli;••:•.'1• e Cultura, media-
tattdo da UMG. ap'.•ovado	 Decre- te Portaria ele 127, de 30 de janel:o da
to n9 38.524. de 5 de *co . eiro de ltrel. :1963. e teneo era vista o eue consta

Nrz.	 eo art. 13.	 1 9. conlY- A . 711 . dz. ".;	 outti:.io (te 1952. re-

Carmo. -	 OL - - 1C4
3. co: (.11:1':./ kla Fscril - Parte Per-
mr.r.,;d1f; do '.e eti.e io da Etiuce e,o a
narra. Id.::-•-?.;a e,L->en1
lo 4., 3	 • •	 (I?	 347
a 1 9 de ee:e	 1937, obsereedo o

75 Cl. , z	 r' 	 Or!c..rto

abril rio	 o 1	 p	 1`111"'"":.•.' r, • 	 O •	 wenbro ci" evee. -

M. effr ..pi• o	 pe-etor.	 FOR 1 A . 1 .1..

em atYcinet,', . er. 11.,rr .c. conte mo- 	 or:::.:tdo	 •	 - Ft?'tor.

•••	 .	 7" e 89 do °errei)

ror •'!"	 P E MARÇO
le .7n	 .

o Rei eer d Universided- de Minas.
Derale, usei:4o atribule:10 P er lhe
foi rie'e:4rc1a rtl., senhora Uretora da

iDivireo do P. •:iel do Departimento
de Adotinistrecão do Ministério da
tduearao e eiltera. :ta forme de por-
taria de 30 de :ianeiro último, a que
se -enode o offein n° 4 - B9B. de 8
de fever len, e tendo em sesLe
o que conde, do processo prendo da
Facule"de de Dtientoloeia. e Farmácia
'resolve:

N. térinas doa artigo 18, 1 9, e 42
da ei n9 4.069. de 11 de junho de
1962,

N9 425 - Conreder -o Lu. Bernar-
d:no de Senna Figueiredo, Oficial de
Administração - AP - 201 - 16 - C,
do Quedro do pessoal, Parte Perma-
nente. do Ministério da Tedecação e
Cultura. lotado na Faculdade de Odon-
‘ e" Vrerm4eia. onde exerce e --
eito cfratIr leedn de chefe de secretaria
- Símbolo 2-F. o abono de 205 só-
bre /os vencimentos, correspondentes
ao nivel 16, do cargo efetivo que ocupa
a parte: de 19 de abril de 1002.

N° 426 - Conceder ta0 Dr. Caio
bano de Noronha Roeres •ProfesSor
cate d ee t ice	 - 0l, de Física At:M-
ude h rerrnAc ia. do Curso Farm a -
eee tico. do 0115dm do Pessoal Parte
Permanente. do Ministério da prima-
• - Cu l tura lofIdo e em erttr'o
n‘	 4P	 oriontoloeia e Par-

o rcono de . 1`e', do vencimento
do «'are . a medir de 1" de abril de
1962. em virtude de ter permenecido
em a"ie'dade embora if'dh • •roVadoeo..aee Omupl, Anta Tz,o1.	 nrin¡
• "ervieo neleVco. - Orando M. Car-
re' ee - pel•er ••

V 1.)tr('L4r tererail do Departamento
içaram; de Obras de Saneamento,

-1%-.111'.13 das .atribleções que lhe rue-
Sue o item XXVI, do artigo 78. do

.: .mento aprovado pelo Decreto
n3 1 .487, de 7 de novenikao de 1932,
re,olVe:

N" 423 - Desiznar o Escrevente
Dati'aigrafo AP-120.4.7. do Quadro de

ree 1. , 19 tl ye .01	 - t;d4..a nird erige a .fo,	 ...;13 Senhora Dirc?e li d e:, :e et. ( b. 19 de janeiro cie .da LEe'aeo	 : • 'os- do e"-	 .-.e.e•
19ee ,	 te ,,:r	 Divieão do	 to de Act i.n..1	 do 34::.'....tj•r:o da

an	 de Ari:Mn:e:era- Ifeteceeee e c...e.ee, 
ção: tio 5111:: • .'.:1',0	 Etitextção e Cul- Leria	 30 d• i -•"1 ,-iro de 12L. 	 e •

' No8 ténues do artigo 116. da •Lei n9MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO Cir a. re'
cesio prendo

0!Ve:
.eceoFaculdhde de Medi-

.	 e tendo em vieta o qce couta de P ee- do pcc::::::•su p''ápria desta Reitoria.

• nado cotn o de n9 42. 1I-a Lei 119 4.069. attlementaão	 , lo Decrete ne 38.294,
ct; 11 ri•.n junhO de Ite12,	 d-	 de Arrè,.',--:.*0 de•

Ne 424 -- Coce-1 " Irlda da Costa
E CULTURA

O Reitor da Universidade de Minas
Gerais, eo .so da delegação de pode-
res que lhe foi atribuída pelo Diretor
da Divisão do Pessoal, do Departa-
mento de Administração, do Mini.sté-
rio da Educação e Cultura, mediante
a portoria n9 71. de 19 de janeiro de
1962, e tendo em vista O que consta
do processo premeio da Escola de Ve-
terinária de. UMG, resolve: "

De aceprdo com o art. 74, da Lei n°
3.780, de 12 de 'talho 'e 1960. regula-
mentado pelo Decreto n9 50.562, de 8

• lo de 1981
N9 422 - Conceder a gratificação

especial de nivel universiteeeo 'de 25'1,
(vinte e Lincc por cento) sõbre os

ivencheentas do cargo 'de Profes
}Ceterieátiet, Cálfgo EC - 501 do Qua-
• dro do 'neutra:. peate Permanente do
MEC. a Nello de Moura Rangel re-
traaRindo os efeitos a p7e.sen..e cen-
cessão a 11 de ,orembro de 1 961. -

•Orlando ef. Carvaiho - Reitor.

PORTARIA De; L. MA-n)
DE 1C3

O leitor da Univereidade de Minas
CL.:e:e usando da a:.'ilutto que 11.J
confe‘e o parágrai: itr.-to do Decre.:0
n9 51.359; de 24 de novvehro de 1961,
e tendo em vista o .pee consta de p:o-
cesso próprio cia Factil.ade de Direito.
resolve:

Nos térmos do art. 176, item
ccrnbinado com o de n? 184, Incho II,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952,

N9 421 - Conceder aposentadoria
ao Sr. João	 'es Gouvéia, no cargo
de Irspeto, de Altar Código EC -
20e, - 10 - B, dc Quadro do Pessoal,
Parte permar --te. o universidede de
Minas Gerais, lotado na Faculdade e d
Direito, uma eez que provou contar
mais de 35 ano? de serviço público.
- Or/andc M. Carralhu - Reitor.

•PORTARIA Dee 5 DL MARÇO
DD 1963

UNIVERSIDADE DE MAS
G E n1.1. 1 S

N9 423 - '7 - needer a Geraldo do
Ferwind ,s, ,-:^ l onnie do car?o de Tee-
n!:.0 o e. elee eeerio. cedi e r. P - 1 eel
- 32 - A. de Quedre do Prr.ial,
Pane. V?"t • nyint•n te cia LIMO, loteda e
em ereicie:o ",••••. F"euicI• d, de Me'll-
cina o	 tle 20" s t,in- os V'11?'-

er	 f!"

O Reitrr
C.; e reto,. t e . ee
rteo.ve:

eee, 15 DE MA::CO

Un'versieede de Minas
suas alritee:ers,

tree



Alvaro Wendheusen de Alauquer,
que,

Cesário Gemes de Toledo,
Heron Alvos.
João de Liaria Can-largo
José Caos Perotea,
Munir Karam.
Nilton Marcos Carlos de 0,1velea.)
Paulo dieeaa' Loureire.
Levis Giacomazzi.
Remiro Ia.as _Costa, .
Ayrton Bettio.
Antônio Lopes de Noronha.,
"imito nele Plerri.
Edgard (aveira Ríamo,
Fartei Barbosa Fahur.
Kiyostu
Lineu de Assummeo Ferreira

bas.
Mário Szeralesi.
Lula Viel.	 ,
Nati& Meraes
Valmir Gomes da (tocha Lunrea.
Yara Mceena de Me eiee Sarmento.
Waltrod es Silveira Neto.
Wilson Correia.
Zaine	 Batista Mendes.

INSTITUTO JOAQUIM NABUCO
DE PESQUISAS SOCIAIS

RESOLUÇÃO N9 80, DE 22 DE
MARÇO DE 1963

Aprova a Lista Tríplice da indicaçãO
de Conselheiro Diretor.
O Conselho Diretor do Instituto

Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais,
no uso de suas atribuições, e

0d/siderando o disposto 'no art. 89,
parágrafo único, do Regimento deste
Instituto, aprovado pelo Decreto na.
mero 50.433, de 10 de abril de l951;

Coneiderando que, eleito e empes.
sado deputado federal, o Sr. Odilon-
Ribeiro Coutinho, incompatibilizou-
se, de acôrdo com a lei, com o mena
dato de Conselheiro. déste Institato.,

Considerando o resultado de escru-
tínios procedidos em eleição hoje rea-
lizada,' de acôrdo com os artigos 4 9 e
59 do supracitado decreto e demais
disposições regimentais atinentes à
matéria,.

Resolve:
Art. 19 . São indicados para com-

por a lista tríplice a ser enviada 'PO
Senhor- Ministro- da Educaçãc e C/11.•
tura, para. os devidos efeitos, os se-
guintes nomes, na ordem doe escr ,i-
tinios realizados: 19) Rui João Mar-
aueS; 29) Carlos Frederico do Rêgo
Maciel; 39) Laurência Lins Lima.	 •

Sala de sessões do	 D.
Recife, em 22 de março de 1963, -

Gilborto Freyre, Presidente,
RESOLUÇÃO 'ai9 81, DE 22 DE

MARÇO DE 1963
Àprova a Lista Tríplice da indicação

de Conselheiro Diretor.
G • Conselho 'Diretor do Instituto

Joaquim Nabuco fe Pesquisas Sociais,
no usg de suas atribuições, e

Considerando o disposto no art. 39,
parágrafo único do Regimento dêste
Instituto, aprovado pelo Decreto nú-
n:er( 50.433, de 10 de abril de 1961:

Censiderando que o mandato do
Conselheiro Men rd de Almeida Ju.
rema se encontra prestes a expirar;

Considerando o resultado de es-
crutinies procedidos em eleição bole
realizada. de acende com os artigos 49
e 59 do supracitado decreto e demais
dispesições regimentais atinentes ft
mataria,

Resolve:
Art. 1 9 ;, SAC indicados para com-

por l4 lista triplice a ser enviada ao
feenher Ministro da Educação e Col-
tura, para os devidos efeitos, os se-
guintes nomes, na ordem dos escru-
tínios realizados: 1 9) Mar-vai de Al-
meida Jurema; Waldemar -Valen-
te; 39) Olympio de Menezes.

Sala de Sessões do C.D.	 .
Recife, em 22 de março de 1953.

- Gilberto Frei/Te, Presidente.	 '

R t.
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Abril de 1963 '1121

O Reitor da Universidade de Minas doa, Código EC 50218, do Quadro
erais, usando da atribuição que lhe único do Pessoal - Parte Permanen-
:infere o art. 18, item 8, do Esta- te. desta 1.1ftiveidade, licença espe-
eto da Universidade de Minas Ge . ciai, correspondente ao decénio de 17

da. aprovado pelo Decreto n o 38.524, agôsto de 1945 'a 17 de agósto de
e 5 de janeiro de 1956, e tendo em 1955. observado o disposto nos - arei-
lata o que consta de processo pró- gos 79 e 89 do Decreto no 38.204-15.
rio da Faculdade de Ciências Eco- O Reitor da Universidade de Minas
&nicas re,solve: , Gerais, no uso de suas atribuições, e

tendo em vista o que consta de pro-
cesso próprio da Escola ,de Engenha-
ria, resolve: •,

N9 436 - Nos têrmos 'do artigo 116,
-zero 38.204, de 3 de novembro de da Lei n9 1.711, de 28 de outobro de
955 conceder ao Dr. Cela° Co:eleiro 1952, regulamentado pelo Decreto nú-
'rachado, ocupante dos Cargos de Pro- mero 3 8. 204 , de, 3 de no:ombro de
essor de Ensino Superior, EC-502-18, 1955, conceder a' Cele° Cardão, Assis-

Pesquisador. TC-1501.18.B do Qua- tente de Ensino Superior, EC-503-17,
ro do Pessoal Parte Permanente, da do Quadro do Pessoal, Parte Perna-

N9 432 _ Nos têrmos do art. 116
a Lei ho 1.711, de 28 de outubro de
352, regulamentado pelo Decreto ntl-

nente, desta Universidade, licença es-
pecial, correspondente ao decênio de
28 de março de 1948 a 30 de março
de 1958 a ser gozada num periodo se-

seis) meses de licença especial„ cor- mestral, observado o diso oeto nos ar-
espondente ao decênio de 19 de ju- tigos 79 e 89 do Decreto n9 38.204, de
ho de 1948 a 19 de julho de 1958, para 3 de novembro de 1955.
.erein gozadas em dois períodos tri-
nestraise a saber: de 1.2.63 a 	
-0.4.63 e de 1.8.63 a 31.10.63. „

lniversidade de Minas Gerais, lota-
o e em • exercício na Faculdade de
;lêndea Econômicas, na qualidade do
Rimo cargo citado (Pesquisador). 6

O Reitor da Universidade de Mi-
ias Gerais usando da atribuição que
he foi delegada' pela Senhora Dire-
•ora da Divisão do Pessoal -do De-
..artamento de Administração do Mi-
iistério da Educação e Cultura, nos
.êrmos da Portaria de 90 de janeiro
'atem°, a que se reporta o oficio nú-
mero 4-BSB, de 5 de fevereiro de

O Reitor da, Universidade de Mi-
nas Gerais, no uso da delegação de
poderes que lhe foi atribuida pelo Di-
retor da Divisão de Pe.seual do De-
partamento de Adminietração. do Mi-
nistério da Educação e Culture: me-
diante a Portaria 219 - 126, de 30 de
janeiro de 1963, e tendo em viela o
que consta de processa praiano da

963, e tendo em vista o que consta Escola de Arquitetura, resolve; 	 •
de processo próprio da Escola de En- N9 438 - Nos Vermos do attigo 116,
enharia, resolve: • 	 -	 da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
No 433 - De conformidade com o 1952, regulamentado pelo Decreto nú-

-rt 18 a 19 da - Lei n9 4.069, de 11 mero 38.204, ' de 3 de noyembro de
1955, conceder a Francisco de Assis
da Silva. Brandão, Professor Cetedrá-
tico, EC-501, do Quadro do Pessoal,
Parte Permanente do Ministério da
Educação e Cultura, açonça especial,
correspondente ao decênio de 1 9 de
maio de 1951 a 19 de maio de 1961.
a ser gozada num pela° semestral,
observado o disposto nos artigos 19 e
39 do Decreto n9 38.204, de-- 3 de no-
vembro de 1955.

O Reitor da Universidade de Minas

Gunta-feira 18

lor, Código EC-502-18, do Quadro
pessoal Parte Permanente, da

niversidade de Minas Gerais lota-
na Faculdade de Medicina.

Orlando M. Carvalho, Reitor.
PORTARIAS DE 20 DE MARÇO

DE 1963

cesso próprio da Escola de Engenharia l- Armando Celso Amato - Engenhel-
da U.M.G.; resolve:	 ' no Agrônomo.

N9 435 - Nos têrmos do art. 116, Augenio Cichovski - Engenheiro
da Lei no 1.711, de 28 de outubro de Agrônomo.
1952, regulamentado pelo Decreto nú- Eugenio Krol Rebel - Engenheiro
mero 38.204, de 3 de novembro de 1955, Agrônomo. .
conceder ao Eine , Mauro Buarque de Flávio Poponigis - Engenheiro
Gusmão Professor de En_eino Supe- Agrônomo.

Gerd Hermann Thomas - Enge-
nheiro Agrônomo.

Hans Henning Gilunther - Enge-
nheiro Agrônomo.

Hirosi Ogasawara	 Engenheiro
Ivan Oreste Bonato - Engenheiro

Agrônomo.
José Claret Toledo Goulart e- En-

genheiro Agrônomo.
-osé Rodrigues Sanchez - Enge-

nheiro Agrônomo.
Jorge de Arruda Proença Filho -.

Engenheiro Agrónomo.
Lourival Fernandes França - En-

genheiro Agrônomo.	 •
Manoel Kawano - Engenheiro

Agrônomo. ,
Milton Popija - Engenheiro Agrô-

nomo.
Paulo Newton Bernini - Engenhela

ro Agrônomo.
Pedro Galindo Moreno -e Engerihoi-

ro Agrônomo.
Rodolfo Harry Steindolf - Engea

nheiro Agrónomo.-
Sylvio Antonio Ribeiro Degasperi -

Engenheiro Agrônomo.
Victor Santos Machado - Enge-

nheiro Agrônomo.
Aurelino Manarirn Junior - En.

'genheiro Agrônomo.
Escola de Quimica • -

Iltron Foltran - Engenheiro
nomo.

Faculdade de Ciências Econô-
micas•

Issa Ibrahim Sleman Tecla - Bae
charel m Ciências Econômicas:

Wenéeslau Stroja - Bacharel em
Ciências Econômicas.

Reinaldo Erich Laubenbacher
Bacharel emem Ciências 'Contábeis.

Arnaldo Doneda -- Bacharel em
Ciências Contábeis.

Curso de Biblioteconomia

Maria de Loudes Barbosa Borba.. _
Lea Terezinha Belczac.
Edy RapoSo Gonçalves. N

Faculdade de Filosofia	 .-1
Olivino Gonçalves Bara - Bacht-

rel em Matemática.
Olivino Gonçalves alara	 Licen-

ciado em Matemática.
Suely Talamini - Licenciado em

Pedagogia.
Rita Beatriz de Souza - Bacha.

rel _em' Pedagogia:
• Gudrum Pfeiffer - Bacharel em
Letras Anglo-Germânicas.

Gilda Moreira Veiss - Licenciado
em Pedagogia.

Anna de Jesus Véras - Baebarel
em História Natural. -

Anna de Jesus Véra Licencieào em
História Natural.

Alfredo Otto Ramscheid - Bacha-
rel em História Natural. •

Maria Nilce Missel	 Lieenciado
em Pedagogia.

Eugênia Cavalheiro Magalhães -
Bacharel em Geografia e História.

Miei de Almeida - Bactuuel em
Pedagogia.

Marie Nilce Missel	 i3acharel - em
Pedagogia.. ..-

.Faculdade de Direito	 (.

LUiz Losso
Renê Casemiro Portugal Natezuk.
Osmar Alfredo Kohler.
José Luis Molda.
Dirceu Carneiro.
Ruy Dona Lopes.
'Antônio Johnson.
Fernando Vidal Pereira de Otive.ra.
Acary Stainsack.
Alvyr Pereira de Lima._

Orlando M. Carvalho. Retor.
PORTARIAS DE 27 DE MARÇO

DE 1963

le junho . de 1952, conceder ao Dr.
edmundo Bezerril Fontenelle, Profes-
sor Catedrático, EC-501, do Quadro
lo Pessoal, Parte Permanente. do
elinistério da Educação e Cultura,
iotado na Escola de Engenharia da
Jniversidade de Minas Gerais, o abo-
eo de 29% sdbre os vencimentos do
3argo, a partir de 19 de março de 1963,
visto permanecer em atividade, em-
ora conte mais de 35 anos-de servi-
:o público.	 • Gerais, usando da delegaçao de pode-

() Reitor -da Universidade de Minas ,res que lhe foi atribuidaapela Divisão
:lereis. usando da atribuição que lhe do Pessoal do Departamento de Ad-
foi delegada pela Senhora Dire'ora ministraçáo do Minieterio. da Educa-
da Divisão do Pessoal do Departa- cão e Cultura, nos termoS da -Por-
alento de Administração do Min!sté- teria de 30 de janeiro último, a que
rio da Educação e Cultura, na forma se reporte o oficio n9 4-BSB, de 5 de
da Portaria n9 11. de 19 de janeiro . , fevereiro de 1963, e tendo em vista o
de 1962, posteriormente confirmada que consta de processo próprio da Fe-
pela de 30 de janeiro último, e tereo culdade de- Ciências , Eoonômicas da
em viste- o que consta de processo U.M.G., resolve: 	 .
Próprio do Conservatório mineiro de N9 440 - De acôrdo com os arte.
Música de Belo Horizonte resolve: 	 99 e 105 da Lei n9 1.711, de 28 de

No 434 - Nos tãrmos dos artigos outubro de 1952, conceder- a Petrônio
145, inciso XI, e 146 da Lei n9 1.711, de Assis Fonseca, Professor ratedrá-
de 28 de outubro de. 1952, -levar de tico, Código EC-501, do Quadro do
15% para 25% sare o vencimento do Pessoal, Parte Permanente, do Minis-
cargo a gratificação adicional por , tério da Educação e Culture. lota&
tempo de serviço a que faz jus D. ¡na referida Faculdade, iaU (cento e
Judith Rabello Barcellos. ocupante !oitenta) dias de licençe para trata-
do cargo de' Professor Catedrático, 'mento de saúde, a partir de 5 de
EC-501, do Quadro do Pessoal, Parte 'março de 1963, em prorrogação à 11-
Permanente, do Ministério da Educa- cença que lhe foUnoncedide desde -3
ção e Cultura, lotada no Conserva- de setembro de _1962, pela Poetaria
tório Mineiro de Música de Belo Ho- n9 302, de 5.10.62.	 - •
rizonte da Universidade de MMes Orlando M. Carvalho, Reitor.
Gerais, a partir de 9 de novembro de 1 	 --
1062, visto lar conapietadd 25 enos UNIVERSIDADE- DO PARANÁ

de service 1)111111c° na data anterior. 	 •
Orlando M. Carvalho, Reitor. 	 DIPLOMAS- REGISTRADOS DU-

PORTARIAS DE 21 DE MARÇO. 	
RANTE O MÊS DE MARÇO

DE 1963	 Escola de Agronomia e Veterinária

O Reitor da' Universidade de Minas. Antonio José Ferreira Fava - Ene,
Gerais, usando da atribuição que lhe eenheiro Agrônomo.
cenfere o art. 18. item 8, do Estetuto 1 Antónic Rezende Corrêa - Enge-
da U.M.G., aprovado pelo Decreto nheiro Agrônomo.
no 38.524, de 5 de janeiro de' 1956, e ' António -Carlos Padheco - Enge-
tendo em vista o que consta de pro- nheiro Agrônomo.

N



LEGISLAM AERONÁUTICA
Leis, Decretos, Portarias, Re-

, soúições e Despachos, de inte.
- rèsse geral, concernentes ã

Aeronáutica Civil.

DIVULGAÇÃO N. • 730

Preço : Cr$ 300,00

VENDA,

Seção de Vendas: Av: Rodrigues Alves. -

Agencia 11 Ministerio da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembifiso Postal •
é

1122 Quinta-feira 18
	

LHANIO uriulAL (e .ip, ao 1	 "-arte n)	 Abril de 1963

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E • PREVIDÊNCIA SOCIAL

;NSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

PORTARIA DE 21 DE MARÇO
DE 1963

O Presidente do Instituto de Previ-
dênc:a e Assistência dos Servidores do
Estado, usanolo da atribuição que lhe
conferem os esto., 17 e 63, do Decreto-
2ei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

NO 879 — Designar Fernando Luiz
Setemerino Carvalho de Almeida, Di-
retor do Departamebto de Previdên-
cia (DP), para substituir o Diretor
dos Serviços Gerais de Administração
ILSG), Antônio Coutinho de Lucia,
aos seus impealmentos eventaais.

R,.• A presente portaria vigora a P ar-
tir de 15_3-1963. — assa Firmo, Pre-
esdente.

PORTARIAS DE 29 DE MARÇO
DE 1963

O Presidente do Instituto de Previ-
dência' e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

Tenda em vista o expediente cons-
tante do processo n9 5.120-63,

N9 945 — Incluir o nome do servi.
dor Milton Benedito Briceira na rela-
ção de médicos amparados pela Lei
no 3.967-61 e enquadrados provesõria-,
mente, no OL do Maranhão, cuja re-

lação acompanha as Instruções nú-
mero 60.62 de 26 de )unho de 1962,.

Tendo em' vista o que consta no
Processo n9 2G.080-63,

N9 956.— Designar aizenando Nabu-
co de Mello, Procurador de 2e Cate-
goria, matricula n9 1.627.S34, Fran-
cisco Paulo Favila, Contador, Nível
17-A matricula n9 2.130.776, e Luiz
Paola° Laranjeira, Escritmário, Ni.
vai 10-B, matrícula n9 1.281.599, para,
s4b a presidência do primeiro, consti-
tuirem Comissãoeenearregada de res-
cindir o convênio celebrado entre o
Governo do Estado de Alagoas e o
Instituto de Previdência e Assistência
dos Servidores do Estado (IPASE), em
27 de maio de 1943 e 13 de outubro
de 1945.

N9e 957 — Designar Cleomar de
Barros Loiola, Procurador de 29 Ca-

1tegoria, matricula n9 1.49.444, Odir
Vargas, Contador, Nivel 18-B, ma-

)

trícula, n9 1.911.642 Orlando.Antônio
Mitidieri, Oficial de Adminiattação,

N'vel 1-1-B, matricula n9 1.900.575, e'
neer Nunes de Almeida, Escriturário,
Nível 19-B, matricula n9 1.911.679,
para, sob a presidência do primeiro,
constituirem Comissão incumbida de
rescindir o convênio celebrado entre c
Estado de Goiás e o Instituto de Pre-
vidéncia e Assistência dos Servidores
do Estado (IPASE), em 30 de setem-
bro de 1943 e 28 de fevereiro de 1947.

Tendo em vista o que consta no
Processo HSE n9 2.553-63,

N9 960 — Designar Sylvio Moreira
Cemerini, Médico (TC-801), classe A
nível 17, ponto n9 936, matricula nú-:
mero 1.513.157, para exercer a função
gratificada, 3-E, de "Chefe da Seção
Auxiliar de Diagnóstico e Tratamen-
to — Anestesia (MTA-A), da Mater-
nidade e Policlínica "Alexander Fle-
ming" (SOM, da Divisão de órgãos
Médicos Periféricas (HSO), do Hospi-
tal dos Servidores do Estado — 2 9 Se-
ção do Orçamento — parte Perma-
nente. — José Firmo, Presidente.

O Conselho Federal de Economistas
Proflisionals, em sua primeira sessão
do ano, na forma regulamentar, pro-
moveu a composição de sua niesa di-
retora para o ano em curso, sele-.
.gendo o Conselheiro Manoel Ferreira
Neto para Presidente e elegendo O
Conselheiro Mário Sinibaldi Mala,
para Vice-Presidente. — M. Ferrei/et
Neto, Presidente.

RESOLUÇÃO N9 128, DE 8 DE
• MARÇO DE 1963

0 Conselho Federal de Economistas
Profissionais, no uso de suas atribui-
ções regulamentares resolve:

Reformar a decisão do CREP da
la Região que concedeu habilitaçP-
profissional aos seguintes:

Antonino Moura
Renato Junqueira de Andrade
Eder Brandão de Almeida.
M. Ferreir, Neto, Presidente.

CONSELHO FEDERAL
DE ECONOMISTAS

PROFISSIONAIS

RESOLUÇÃO N9 127, DE 8 DE
JANEIRO DE 1963

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIQ
para financiamento à Cooperativa dos nhã°, Vice-Presidente no exercício da
Usineira..? do Oeste do Estado de São Presidência.
Paulo Ltda., destinado à importação
de fertilizantes para seus associados,
correndo a referida despesa à subcon-
signação 2.2.2.10 (De Financiamen-
tos de Adubos) da Divisão de Con-
trôle e Finanças.

RESOUTÇA0 N9 1.691 DE 9 DE
AGOSTO DE 1962 •

A Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar e do Alcool, no uso de suas
atribuições, resolve:

Art.	 Fica aberto ao crçamento
vigente o crédito especial de Cr$
39 485,00 (trinta e nove mil, quatro-
centos e oitenta e cinco cruzeiros)
destinado à Inspetoria Técniaa, do
Estado do Rio, para a aquisição de.
10 nolvilhadeiras para aplicação de
aldrin no combate à praga da cigar-
lanha, naquele Estado, correndo a re-
ferida despesa à subconsignação
2.2 4.02.10 (Aquisição de Aparelhos e
Implementos Agrícolas) tia revisão
Administrativa.

Art, 29 A presente Resolução en-
trará em vigor na data de sua apro-
vação, revogadas as disposições em
zontrário,

RESOLUÇÃO NO 1.693 DE 22 DE
AGOSTO DE 1962

A Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar e do Álcool, no uso de suas
atribuições, resolve:

Art. 19 Fica aberto ao orçamento
vigente o crédito especial de Cr$ ....
7.000.000,00 (sete milhões) para aten-
der ao pagamento de donativos a ins-
tituições de caridade, hospitalares e
similares, relativos ao exercício de
1962, correndo a referida despesa à
subconsignação 1.1.4.07 (Auxílios 9.
Instituições Diversas) da Divisão Ad-
ministrativa.

Art. 29 A presente Resolução en-
trará em vigor ria data de sua apro-

contrário.oáre
	 asvogad	 as disposições em

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Alcool, aos vinte e dois dias do mês
le agôsto do ano de mil novecentos

sessenta e dois. — Manoel Gomes
(aranhão, Vice-Presidente no exercí-

cio da Presidência.

RESOLUÇAO NO 1.694 DE 14 DE
NOVEMBRO DE 1962

A Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar e do Álcool, no uso de suas
tr'buições, resolve:
Are, 19 Fica aberto ao orçamento
}ente o crédito especial de Cr$

350.00 (seiscentos e oitenta e dois
trezentos e cinqüenta cruzeiros)

'ia ocorrer às despesas de viagem do
ealxador Edmundo Penne Barbosa
Silva, a Londres, como represen-

. ete do Brasil à XIII — sessão do
- aelho Internacional do Açúcar.

Sede naquela capital, correndo
'ferida despesa à subconsignação

' 4.12.00 (Exposições, Congressos e
aferênclas) do Fundo complemen-

ar de Defesa da Safra.

Art. 29 A . presente Resolução en.-
trará em vigor na data de sua apro-

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

RESOLUÇAO N9 1.690 DE 28 DE
MARÇO DE 1962

A Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar e do Alcool, no uso de suas
atribuições resolve

Art. 19 Fica aberto ao orçamento
vigente o crédito especial de Cr$ ..
90.000,00 (noventa mil cruzeiros) des-
tinado à Inspetoria Técnica do Estado
do Rio, para a aquisição de 10 polvi-
lheiras para aplicação de aldrin no
combate à praga da cigarrinha na-
quele Estado, correndo a referida des-
pesa à subconsignação 2.2.4.02.10
(Aquisição de Aparelhos e Implemen-
tos Agrícolas) da Divisão de Assistên-
Ols à Produção,

Art. 29 A . pesente Resolução en-
treeá em vigor na data de sua apro-
vação, revogadas as disposições em
enntrãrio.

Sala das Sessões da Comissão Eu-
. cutiva do Instituto do Açúcar e do

Álcool, aos vinte e oito dias do mês
cia março do ano de mil novecentos e
sessenta e dois. — Manoel Gomes
Maranhão, Vice-Presidente no exercí-
cio da Presidência.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos nove dias do mês de agôsto
do 'ano de mil novecentcs e sessenta
e dois. — Manoel Gomes Maranhão,
Vice-Presidente no exercício da Pre-
sidência..

RESOLUÇAO 149 1.692 DE 16 DE
MAIO DE 1962

A Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar e do Alcool, no uso de suas
atribuições, resolve: •

Art. 19 Fica aberto ao orçamento
vigente o crédito especial de Cr$
21.000.000,00 (vinte e um" milhões)

Art. 29 A presente Resolução en-
trará em vigor na data de sua apro-
vação, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezesseis dias do mês de
maio do ano dê mil novecentos e ses-
senta e dois. — Manoel Gomes Mara-
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revogadis as dispo.sições em
itrario.
;aia das Sessões da Comissão Exe-
tiva, do Instituto do Açúcar e do
cool, suse quatorze dias do :Me de
vembro do ano de mil novecentos e
.senta e dois. — Manoel Gomes Ma-
nhã°, Vice-Presidente no exercício
Presidência.

is,ESOLUÇA0 N9 1.695 DE; 7 DE
DEZEMBRO DE 1962

A Comissão Executiva do Instituto
Açúcar e do Álcool, no uso de suas

ribuições, resolve:
Art. 19 Fica aberto ao crçamento
tente o crédito especial de Cr$
0.000,00 (duzentos mil cruzeiros)
ra concessão de donativo à Casa do
ibre "Padre Zé Coutinho" em Man-
cará,' no Estado da Paraíbe a, corren-
a referida despesa à subconsigna-

o 1.1.2.7.04 (Donativos a Institui-
es de Caridade) da Divisão Admi-
strativa.

Art, 29 A presente Resolução en-
trá em vigor na data de sua apro-
ção, revogadas as disposições em
ntrário.
Sala das Sessões da Comissão Exe-
alva do Instituto do Açúcar e do
icool, aos sete dias do mês de dezem-
o do ano de mil novecentos e ses-
nta e dois. — Manoel Gomes Ma-
nhã°, Vice-Presidente no exercido
• Presidência,

ReeSOLUCAO N9 1.696 DE 6 DE.
DEZEMBRO DE 1962

A Comissão Executiva do Instituto
Açúcar e do Álcool, no uso de suas

tribuições, resolve:
Art. le Fica aberto ao orçamento
gente o crédito especial de cri....
000.000,00 (seis milhões de cruzei-
ar) para ocorrer as despesas de cens-
ução de um ambulatório médico em
eneõis Paulista, no Estado de São
eido, destinado a atender aos filia-
3.5 da Associação dos Fornecedores de
ana daquela cidade, correndo a re-
lida despesa à subconsignação 	
2 3.03 (Contribuições Diversas) do
ando de consolidação e Fomento da
groindústria Canavieira.
Art. 29 A presente Resolução en-
ará em vigor na data de sua apro-
eflo, revogadas as disposições em
estreito.	 -
Sala das SessÕes da Comissão Exe-
itiva do Instituto do Açúcar e do
lcool, aos seis dias do mês de de-
enbro do ano de mil novecentos e
ssenta e dois. — Manoel Gomes
aranhão, Vice-Presidente no exerci-
o da Presidência.
A Comissão Executiva de Instituto

Açúcar e do Álcool, no uso de suas
ribuições, resolve:
N9 1.697 — Art. 1 9 Fica aberto ao
çamento vigente o crédito suplemen-
3de Cr$ 5.833.967,70 (cinco milhões
¡Acentos e trinta e três mil novo.
ntos e sessenta e sete cruzeiros e se-
nta centavos) para concessão de
'nativos em açúcar a Estabelecimen-
s de Caildade e de Assistência Soe,
se, para as festas .de Natal do ano

1962, correndo a referida despesa
subconsignaçáo 1.2.7.04 (Donativos
Instituições de Caridade) da conta
3 — Créditos Suplementares — da
visão Administrativa.. 	 -

Art. 29 A presente Resolução cas-
ará em vigor na data de sua apro-
ção, revogadas as disposições em
ntrário.
sala das Sessões da Comissão Era-
Uva do Instituto do Açúcar e do
coei, aos onze dias do mês de de-

zembro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois.

N9 1.698 — Art. 19 Fica aberto ao
orçamento vigente o crédito especial
de Cr$ 70.000.000,00 (setenta milhões
de cruzeiros) para atender ao finan-
ciamep to concedido á Cooperativa Pi-
racicaba de Usinas de'Açúcar e Álcool
do Estado de São Paulo, destinado à
aquisição de materiais necessários ao
suprimento de suas usinas cooperadas,
correndo a referida desp.et à sub-
consignação 2.2.2.99 (Financiamento
para Outros fins diversos).

Art. 29 A presente Reiolução en-
trará em vigor na data de Sua apro-
vação, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Alcool, aos onze dias do mês de de-
zembro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois.

N9 1.669'— Art. 19 Fica aberto ao
orçamento' vigente o crédito especial
de Cr$ 1.281.000,00 (hum milhão, du-
zentos e oitenta e hum mil cruzeiros)
para pagamento do saldo do financia.
mento concedido te Usina Cacaú em
19-1-161, correndo a referida despesa

subconsignação 2.2.2.11 (De Finar-
°lamento para Reequipamento
Usina) da Divisão de Contrôle e Fi-
nanças.	 -
' Art. 29 A presente Resolução ter-
trará em vige: ria data de sua• apro-
vação, revogadas as disposições, em
contrárib.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do :Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos onze dias do mês de de-
zembro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois.

N9 1.700 — Art. 19 Fica aleerto ao"
orçamento vigente o crédito especial
de Cr$ 250.000,00 (duzentos e cin.-
quentes mil cruzeiros) para concessão
de auxilio para compra de um equi-
pamento de cozinha, destinado ao
Centro Espírita "José de Castro", se-
diado em São Redells, Estado do Rio
de Janeiro, correndo a referida des-
pesa à subconsignação 1.2.7.07 (P-...
:dito à Instituições Diversas) da D:-
visão Administrativa.

Art. 29 A presente Resolução en
trará em vigor na data de sua apro-
vação, revogadas as disposições em
contrário..

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos onze dias do mês de de-
zembro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois.

N9 1.701 — Art. 19 Fica aberto ao
orçamento vigente o crédito especial
de Cr$ 15.502.299,50 (quinze milhões,
quinhento se dois mil, duzentos e no-
venta e nove cruzeiros e cindienta
centavos) para atender ao reajusta-.
mento de despesas de retenção de
açúcar na safra 1959/1960, no Estado
de Pernambuco, correndo a referida
despesa à subconsignação 1.1.4.99.08
(Encargos Diversos — Reajustamen-
to de Fretes) do Fundo Complemen-
tar de Defesa de Safra.

Art, 29 A presente Resolução en-
trará em vigor na data de sua apro-
vação, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos cinze dias do mês de de-
zembro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois.

N9. 1.70e — Art. 19 Fica aberto ao
orçamento vigente o crédito espertai
de Cr$ 3.239.066,70 três milhões, du-
zentos e trinta e nove mil sessenta e
seis cruzeiros e setenta centavos)
para ocorrer ás despesas com a via-
gem da representação deste Instituto
à 2e Conferência das Nações Unidas
sôbrra ;imitar. a outras viaaetns ao ex-

tenor e vice-versa, relacionadas com
exportações de açúcar, correndo a re-
ferida despesa à subconsignação
1.1.4.12 (Exposições, Congressos e
Conferências) do Fundo Complemen.
tar de Defesa da Safra.

Art, 29 A presente Resolução en-
treirá em vigor na data de sue apito-
vgão, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das Sessões da Ccmissão Exe
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos onze dias do mês de de-
zembro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois.

N9 1.703 — Art. 19. Ficam abertas
ao orçamento vigente os créditos es-
peciais de Cr$ 6.000.000,00 e 	
Cr$ 1.500.000,00 (seio milhões e hum
milhão e quinhentos mil cruzeiros)
abaixo discriminados, para atender
ao custeio das despesas com diversas
modificações a serem feitae no Edifí-
cio Taquara e construção de mais um
pavimento no Armazem de Açúcar do
I.A.A., situado na Avenida Brasil,
nesta cidade, correndo as referidas
despesas às seguines sabconeignações:

2.1.1.04 — Adminisração Central
do Edifício Taquara — 6.000.000,00:

2.1.1.04 — Administração Central
çã,o de Imóveis — 1.500.000.00.

(despesa com a construção do 2e
pavimento do Armazéns de Aludir)

Art. 29. A presente Resolução en-
trará em vigor na data de rua apro-
vação, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Alceei, aos onze dias do' mês de de.
zembro do ano de mil novecentos
ressente e dois.

A Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar eedo Álcool, no uso de suas
atribuições, resolve:

Art. 19. Ficam abertos ao orçemen-
sto vigente os créditos abaixo ralado-
?nados de Cr$ 9.163.087,70 (nove mi.
'11s5es, cento e sessenta e três mil, ol-
tenta e sete cruzeiros e setenta centa-

Ivas) e Cr$ 4.581.544,00 ((Metro mi-
lhões, quinhentos e oitenta e um mil,
quinhentos e quarenta e quatro cra-
zeiros) para atender ao pagamento de
diferenças atrasadas das funções gra-
tificadas., denominadas "Pró-Labore",
com efeito retroativo a 19 de ju'ho
de 1960 e até setembro de 1962, cor-
rendo a referida despesa à subconsig-
nação 1.1.1.20.0 (Gratif'cação•Pre-
Labore) — da Divisão Administrativa.

Crédito Especial — 	
Cr$ 9,163.087,70.

Crédito Suplementar
Cr$ 4.581.544,00.

A p).esente Resolução entrará em vi-
gor na data de sua aprovarão, revo-
gadas as disposições em contrário.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos doze dias do mês de de-
zembro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois. — Manoel Gomes Ma-
ranhão — Vice-Presidente no exercí-
cio da Presidência.

A Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar e do Álcool, no uso de suas
atribuições, resolve:

Art. 10. Fica aberto ao orçamento
vigente o crédito suplementar de ....
Cr$ 1.402.4V0,00 (hum milhão, qua-
trocentos e dois mil e quatrocentos
cruzeiros) destinado a atender ao pa-
gamento de uma "Kombi" para o Mu-
vett do Açucare em . Recife, correndo a
referida despesa à subconsienação
2.1.2.03 (Camionetas de PassageirOS,
ônibus, ambelenclase e jeeps).

Art. 20. A presente Resolução en-
trará em vigor na data de sua apro-
vação, revogadas as disposições em
contrário.

Sa'a das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do

Alcool, aos treze dias do mês de de-
zembro do ano de mil novecentos e
sessenta e doto. — Manoel Gomes ma-
ranhão — Vice-Presidente no exerci.
cio da Presidência.

A Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar e do Álcool, no uso de suas
atribuições, resolve:

Art. 19, Fica aberto ao orçamento
vigente o crédito especial de .....
Cr$ 10.000.000,00	 (dez milhões de
cruzeiros) para atender ao empréeti-
mo concedido à Uslig São Miguel
S.A., para pagamen de dividas a.
seus fornecedores, de cana, empreea-
dos e a terceiros, correndo a referida
despesa à subconsignação 2.2.e 9 0 —
De Financiamento Para Outros fins
Diversos.

Art. 29. A prerente Resolução en-
trará dei vigor na data de sua apro.
vação revogadas as dsposições em
contrário.	 y

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Institue) do Açúcar e do
Álcool, aos dez dias do mês de agesseo
do ano de mil novecentos e sessenta
e dois. — Manoel Gomes Maranhão
Vice-Presidente no exercício da Pre-
sidência.

A Comissfie Executiva do Instituto
do Açúcar e do Meca, no uso de suas
atribuições, resolve:

Art. 19. Fica aberto ao orçamento
vigente o crédito especial de 	
CrS 120,000,00 (cento e vinte mil cru 	
zeires) para atender ao nagamento
de auxilio 'à Escola Politécnica da
Universidade de São Paulo, na base
de Cr$ 60.000 00 (sessenta mil cruzei-
ros) por ano e relativo aos exercícios
de 1961 e 1962, correndo a referida
despesa à consl enecão 1.2.2.01.12 da

DiVieãO de Assistência à Producão.
. Art. 29. A presente Resolução en-
trará em vigor na data de suo apro-
vação, revogedas as disposições em
contrário.

Sala das Sessões' da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Alocol, aos quatorze .dia,s do mês de
dezembro do ano de mil novecentos e
,.eesenta e dois. — Manoel Gomes
Maranhão — Ireis-Presidente no. exer-
cido da Presidência.

A Corniseao Executiva do Instituto
do Açúcar e do Alcco', no uso de suas
atribuições, resolve:

Art. 19. Pica aberto co orçamento
vigente o crédito especial de 	
Cr$.2.000.000 00 (dois milhões, de cru-
zeiros) nora atender ao financiamento
concedido à Cooperativa de Plantado,
re.s do cana do Vale do Mundaú Ltda.
destinado à aquisição de adubos para
seus 9.0.30eiadOS, correndo a referida
despesa à subconsignação 2.2.2.10 —
(De Financiamento de Adubos).

A presente Resolução entrará em
vigor na data de sua aprovação, revo-
gadas as dieposieões em contrário.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos oito dias do mês de rio-.,
vembro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois. — Manoel Gomes
Maranhão — Vice_Presidente no exer-
cicio da Presidência.

INS ilTUTO NACIONAL
DO MATE

PORTARIA DE 2 DE MAIO
DE 1982

O Presidente do Instituto Nacional
do Mate,,u-sanclo da suas atribuições
que lhe são conferidas por lei resolve!

N9 4.215 — Credenciar o Bacharel
Nivaldo Orlando de Souza Richter,
para acompanhar nos Estados do Pa. •
raná e Santa Catarina, os processos
de interêsse desta Autarquia ju)to ao
Fõro local e repartiçÕes públicas fe-
derais, estaduais e municipais, perce-
bendo a representação mensal de
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros), a,
partir de 1 9 de maio de 1962: — Cão.
dido MOder.



Penalidade -
a — O concorrente fIcará sujeito à

perda da caução citada, por-queque!
falta, irregularidade ou infração às
condições referidas, no presente edi-
tal, caso em que será o contrato res-
cindido, sem que tenha o fornecedor
direito a qualquer reclamação ou -in-
denização.

Avisos sôbre a Concorr éncia
6 — Será afixado na Seção de Ma-

terial e Instalações, um quadro" dis-
criminativo, contendo os nomes dos
concorrentes e os preços oferecidos.
bem como qualquer aviso que se refi-
ra á presente concorrência. Na mes-
ma Seção serão prestados Mmisquer
outros esclarecimentos Que visem o
perfeito entendimento da presente
concorrência.

•Anulação 'e - transferência da
Concorrência

7 — A critério do Instituto, esta
concorrência poderá ser anulada ou
transferida, sem que, por tais moti-
vos, tenham os concorrentes direitos
a qualquer reclamação- ou indeniza-
ção.

Brasília, 15 de abri/ de 1963
Eutéeo Batista Gusmão — Chefe
Seção de Material e Instalações. •

—
da
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MINISTÉRIO DO TUBA-.
LHO E PREVIDÊNCIA

SOCIAL

INSTHUTO DE APOSEN ÁuU-
MÁ E PENSÕES DOS INDUS-
TRIÁMOS

DeIegacia no Distrito Federal

Seção do Material e Instalações

CONCORRtNOIA PUBLICA N 9 1-63

A Seção de Material e Instalações,
de Delegacia do Inst:tuto de ApOSen-
tador 'a e Pensões dos Ineustriários,
sita à Avenida L-2, Quadra 4 — Lo-
tes 1 á 4. no Setor das Autarquias,
leva ao conhecimento dos interessa-
dos que, no dia 10 de maio de 1963,
às dez (10) horas, receberá propostas
para fornecimento de lâmpadas in-
caticle.scentee.

Inscrição

1 — Para serem aceitos a licitação,
Os inteeessados deverão _ apresentar

" em sobrecartas fechadas, independen-
temente daquela que cont:ver a pro-
postà própriamente dita, que deverá.
também, vir fechada, os seguintes do-
cumentos:

a) quitaçeo com o Irnpeesto Sindi-
cal (empregador e empregados);

b) relação da Lei dos 2/3 1.cert1d5.0?
.c) prova de quitação com a Previ-

dência Social (certidão) ;
d) quitação com impostos federais,

estaduais e municipais;

e) certidão negativa do Impiesto de
Renda;

I) contrato social ou declaração de
firma; se fôr estrangeira, também
prova de autorização para tencionar
rio pais;

g) número de inscriçáo no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Co-
mércio ou repartição local equivalen-
te;

h) prova de que votou na última
eleição, pagou multa ou se justitcou
devidamente, para os titulares das
temas individuais;

1) prova de cumprimento do esta-
belecido no art. 19, do Decrete nú-
mero b0.423, de 8.4,61.

11 — A exibição do certificado de
Inscrição expedido pelo Departamen-
to Federal de' Compras, leg. forma do
Decreto-lei ng 6.204. isenta o interes-
gado de apresentar a referida do-
cumentação.

12 — Se o certificado do DFC não
fizer menção expressa deque foi
apresentada a certidão de quitação
com a Previdência Social, ou (malquer
das documentas exigidos no presente
edital, ficará o concorrênte • obrigado
.s, apresentá-los juntamente com o
referido certificado, 	 •

13 — As firmas Inscritas no Insti-
tuto para as .especialidade, ficarão
d:spensadas de apresentar 4 do-
cumentação supracitada. Neste -caso,
perém, será obrigatória a apresenta-
ção, no ato de abertura das propos-
tas, do Cartão de Inscrição do Ins-
tituto, em\ereigOel

Especificações

2 — o material objeto da presente
concorrência compreende:

10.000 (dez mil) làmpadas incan-
descentes de 210 x 60w.

Apresentação das Propostas

3 — As propostas, de preferncia
datilografadas, devem ser apresenta-
das em, envelope fechado, com o nú-
mero da concorrênc,a, nome e ende-
reço da firma concorrente menciona-
dos por fora. Devem ser redigiam
com tôda clareza, sem emendas, ta-
sures, acréscetnos ou entrelinhas, em
duas vias, devidamente datadas e as-
sluaaa.s.

31 — As propostas devera coneg-
nar:

a) preço minara), •
b) cálculo do valor g:oba1;
c) uma declaração de competi sub-

missão a Meias' as cláusulas do pre-
sente edital.

32 — As propostas vigorarão pelo
prazo de 90 dias, a contar da data de
encerramento da concorrência.

_ 33 — Em caso de empate, o Insti-
tuto fará nova lic4a4ão entre os con-
correntes empatados, a qual versará
seibre 'o maior abatimento em relação
à primitiva oferta. Se persistir o em-
pate, será emendo um sorteio, para
determinar tu qual dos concorrentes
empatados será feita a adjudicação

34 — Das propostas deverão corta-
lar, entre outros esclarecimentos caie
o concorrente julgar interessante, o
prazo da entrega do material.

35 — O Instituto se reserve 'o di-
reito de não adjudicar encomendas e
serviços, a fornecedores e empreitei-
ros que se encontrem em atraso nu
cumprimento de OFIV1 ou 0E3.

Adjudicação

•4 Parar adjudicações superio-
res a Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzei-
ros) será exigida garantia correspon-
dente a 13% (dez por cento) sôbre o
valor global do contrato, que poderá
ser recolhido' em moeda corrente de
pais ou em titulo& da Divida Pública,
à, cotação do dia do recolhimento:\

41 — O Instituto se reserva o di-
xelto de adjudicar os serviços ou en-
comendas cie acôrche com os-resulta-
do dada concorrência.

Concorrência Pública n9 2-63.
A Seção de Material e Instalações,

da Delegacia do Instituto de Aposenta_
doria e Pensões dos Indústriarios, si-
ta à Avenida L-2, Qauara 4 — lotes
1 a 4, no Setor das Autarquias, leva
ao conaecimento dos interessados, que,
no dia 10 de maio de 1963, às 15 (gui-
zo horas, receberá proposta para for-
necimento de pneumáticos':

Inscrição

1 — Pera serem aceitbs à licitheeo,
os interesetreee deverão apresentar -
em eobrecartas fechadas, independen-
temente daquela que contiver a pro-
posta erópriamente dita, que deverá,
também, vir 'fechada, os seguintes do-
cumentos:

a) quitação com o Impeisto Sindical
(empregador e empregados);

b) relação da Lei dos 2/3 (certidão);
C) prova de quitação com a Previ-

dência Social (certidão);
d) quitação com impettos federais,

estaduais e municipais;
f) :outra!) social ou declaração de

Renda; .
e) contrato socall ou declaração de

firma; se fôr estrangeira, também
prova de autorização para" funcionar
no pais; 	 -

g) nenniro de inscrição do Departa-
mento Nacional de Indústria e Comér-
cio ou repartição kcal equivalente;

h) prova de qu votoc na última
eleição, pagou - multa ou o justificou
devidamente, para titulares das fir-
mas individuais;•

0 prova de cumprimento do estabe-
lecido no art. 1 9 do Decreto n9 50.423,
de 8-4-61.

11 — A exibição do certificado de
Inscrição expedido pelo Departamen-
to ¡Federal de Compras, na forma do
Decreto-lei n9 6.204, isenta o interes-
sado de apresentar a referida docu-
mentação.

12 — Se o certificado do DFC não
fizer menção expressa de que foi apre-
sentada a certidão de quitação com a
Previdência Social, ou qualquer 'dos
documentos exigidos no eresente.edi-

--

•
tal, ficará O concorente obrigado a
apresentá-los justamente com o refe-
rido certificado.

13 — AS firmas i necritas no Insti-
tuto para a especialidade ficatao dis-
pensadas de apresentar a documenta-
ção supracitada. Neste caso, porém,
será obrigatória a apresentação no
ato de abertura das propostas, do Car-
tão de Inscrição do Instituto, em vi-
gor.

Especificações
2 — O material objeto da p"esente

concorrêncat. compreende:
30 pneumáticos' 7x10x15 6 lonas;
30 pneumáticos 000x16 — 6 lonas;
10 pneumáticos 60Cx40x15 — 4

lonas.
. Apresentação ' das Propostas
30 --e As propostas, de preferência

datilegrafadas, devem ser apresenta-
das em envelope fechado, com o nume-
ro da oncorrência, nome e endereço
da firma concorrente mencionados por
fora, Devem ser redigidas com flecte
clareza, sem emendas, rasuras, acres-
cimo ou "entrelinhas, em duas vias,
del; ..any.s.nte datadas e assinadas,

31 — As propostas deverão consig-
nar:

a) preço unitário:
b) cálculo do valor gkbai:
C) uma; declaração de completa sub-

a tôdas as .cláusulas do pre-
sente edital..

32 -e As propostas vigorarão pelo
preza. de DO dias, a center da data de
encerramento da concorêncla.

33 — Em caso de empate, o Insti-
tuto fará nova licitação entre os con-
c — tes _empatados, a qual versará
sôbre o maior abatimento em relação
e primitiva oferta. Se persistir u em-
pate, será realizado une sorteio para
determinar qual dos concorrentes
empa`ados será feita a adjudicação.

34 — ' Das propostas deverá constar
o prazo de entrega do material

35 _ O Instituto se reserva o direito
de não adjudicar encomendas a for-
necedores que se encontrem em atraso
no cumprimento do OFM.

' Adjudicação

4 --- Para as adjudicações superio-
res a Cre 100.000,00 tcem mil cruzei-
ros) será exigida garantia correspon-
dente a 10% (dez por cento) Obre
o valor global do contrato, que poderá
ser recolhida em moeda eortenie
leais ou em títulos da Divida Pública,
à cotação do dia do recolhimento.

41 — o Instituto se reserva o direito
-le ridiulicar OS serveos vi .nnmen-
das de ectsrdo com as resultados da
Zoncoréncia.

Penalidade-

5 •— O concorrente ficará sujei to a
perda da caução citada, no item 4. por
'malquer falta, irregularidade eu in-
fração às condições :eferidas ne pre-
sente edital, rasei em que será 2 con-
irato rescindido sem que tenha o for-
necedor direito a qualquer reclamação
ou indenização.

Avisos Sôbre a Concorrancia
•

6 — Será afixado na Seção de Ma-
terial e instalações, um qcadro dis-
criminativo, contendo Os nomes dos
concorrentes e os preços oferecidos,
bem como qualquer aviso ceie se refira

eresente concorrência. Na mesma
Seção serão prestades uer ou-
tros esclarecimentos que visem o per-
peito entendimento da pres"nte concor-
rência.
. Anulação e Transferência da

• Concorrência'

7 — A critério do Instituto, esta
concorrência poderá ser anulada ou
transferiria,' sem que, por tais moti-
vos, tenham os concorrentes direitos a
qualquer reclamação ou indenização.

Brasília, 15 de abril de 1963. — Eu-
tério Batista Gusmão. — Chefe da
Seção de Material e Instalações.

PREÇO DÉSTE NÚMERO Cr$ 4,00 •

liopôsto do Sélo
— Consolidação baixada

com o Decreto o. 0 45 121
de 12 de fevereiro de 1959.
— Circular a.; 6. de 19 de
fevereiro de 1959, do Mi-

\ neer° da 'Fazenda.

DIVULGAÇÃO N. o 810

Preço: Cr$ 100,00

A VENDAS -

Seção de Vendas: Av. Rodrigues

-	 Alves. 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-si a pedidos

pelo Serviço . de Reembõlso Postal

EDITAIS E—AVIS0á


